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o TEMP.O. - F�eI?-té :fti�:_Em: curso.,Pre�são
Atmosfénc,aMedia: 1004,4 milibares. T�m­
peratura.media d? dia:: 21.4 graus centígra­
dos. Umidade relativa média: 79.6 por cento.Estado médio do Céu: Cumulus stratus ne­

voc:iros noturnos nas margens d� ,tios, s�rras
e Iítotal, De meio a encoberto. Estado médio
do tempo: Com chuvas no -Planalto e instável
no lítoral., Tempo médio: Estável. Previsão:
A. Seixas Netto.. "
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CONCL! ASO - Acham-se abertas, 'até o dia
15 do' corrente, as inscrições /aO Concurso de
Admissão laos Cursos de Formação de Ofí­
ciais Avil;lddres, Oficiais Intendentes e prepa- "­

ração de Oficiais da Reserva da' Força Aérea
Brasileira. Os interessados poderão obter in- o
formações na Secção de Relações Públicas da

'

Base Aérea de Horíanópolís. ." ,

"
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Numà das mais movim�tàdas corridas da
diplçrnecia" nos últimQs anos,

chegpu-se finalmente a 'uma ,fórmula
de �az nO,Orien,_te Médio. Henry! Kissinger J

,')', conferenciou óntem com �olda Meir
e ao final do encontro os sorrisos se abriram. Até quando?'
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As perspectivas de paz 'no Oriente Médio 'se­
, acentuaram ontem com a deci,são de Israel'

de aceitar o plano de cinco pontos
elaborado pelos Estados Unidos. Segundo a

,

rádio de Telaviv, O plano perece ajustar-se
inteiramente os interesses israelenses. '

I=stabelece)um intercâmbio de prisioneiros de
)

guerra, uma das princi-pais e"xigências de, /

,
I ) _'I. , '

Golda Meir, e nao prevê a retirada

de I srael para a incômoda posição d�s
linhas do primeiro cessar-fogo, decretado a

22 de outubro. Pelo plano, será cria�o um
corredor através das linhas israel�ses,

par� abastecer o 30. Exército egípció (p.2). \Henri Kissineer 'termina �oin €xitomais uma missão diplomática em favor ;d� paz.
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Fazenda divulga relação
:de 16 'empresas Inidôneas

, ,)
"

o_Departamento de Fiscalização da Fazenda consider�u in,idôneas 16 empresas de Santa
"

Cat'l�ina,' Paraná e Rio Grande do Sul e cancelou registro d� outras três, A medida, segundo
,a direção do Órgão, visa reprimir a sonegação de tributos no Estado eor empresas

!antasmas que figura� em rlbcumentos com o objetivo único':.fraudar o fisco (P�gi"é! 6) ,
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o corpo do Bispo dioce�a,no de Lages O. Daniel Hostin, que faleceu ohtém pela manhã, ,

•

J acorrletido de 'lP,al asmático, será sepultado hoje às 14 horas, na cripta da Catedral
J

,

r

Diocesana, 'ap6s miSSa de corpo presente Celebrada por �. Afo'nso Niehues 'e os Bispos _

i

ineerporados do Estado., Aos 83 anos, D. Daniel era o mais id'lso prelado de SC., (P. 15)
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Ao redor da Cidade de Itajai nasce uma novapotência iiiduSirtaTpara o EstadO.
.. ) t ,

Ém'ltaia('novo·.,
'i polo i�dustr:iar

A- 'Impiantaç!ão do novo:parquê in'dustrial de Itãjai, distribuído-em
, '), ,;__",

três distritos, vem se processando éfll ritlTiQ intenso- naquele
'município e vai proporcionar o investimei1t�e milhõ�� de cruzeiros

e cerca de 1.500 novos empregOs. Para.es autoridades, Itajai será
"

,

'

transfor�ado na maior concentração i�dustl'iial do Estado. (Página 15)

.

Morr�D. Daniel-Bispo
, ':4éLa'ges,á(}�,84anos

. .
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\ Com excesso de veiculos.presos em seu pátio, oDetran já náo saáe mais onde colocará-osp�áxiinos a serem!!pref�s.i.
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Rlg'or" no De't'r'àt:l::'
até'os plásticos

.. serão �preendidos'- ..'
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,. Geiseldedica
,
.; .

quase todo o
,

- \ <
- )

o

. dia à 'Amazônia
,

o

' ,é'pátio do Detran está abar:rotado devefcutos
apreendidos, muito dos .quais não estão sendo

procurados por seus proprletários, Uma --"blitz" r�pida '

.

e fulminante apreendeu grande niJmero de automóveis
par trafegarem-irregularmente e o órgão

começará) em ,brev� a apreenderdecalques de plástico
_ colocados nos automóveis com dizeres ou. )

Jnslnuaçêes pornográficas e atentatôrias à rnoral'(R.16) I
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O General Ernesto Geisel, dedicou quase todo seu'

, expediente de ontem para tratar de assuntos sobre a
,�

---..:- . I I
- Amazônia. Após o encontro 0(1)1 representantes daquela

I

, 'região, tudo indica' quê nua primeira viagem dê

contatõs pelo País será inicia�a pela Amazônia (Pag. 5).
\
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L'e-i que erie
,I o 8adesc iá

)1 com C'o'lombo

I "

'
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Noseu despacho de ontem, na Assembleia, o GOvernador recebeu deputadone prefeitos do interior.
) -,

,
•

I .-

,

�Ao :despachar ontem"cia Assembléia,
o Govermidot'Cdlombo Sanes

recebeu do Deputado Za,ny G-onzaga
a lei -àprov.ada por aquela Casa

_ que cria o BAOESC, sucedâneo,
, - do BRDE 'no Estado. o Governador

entregou prójeio concedendo I,

. abono de natal .aos servidores. (P. 3J
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/

Médio! lIIais \perto _II paz
o OTÍMISMO DE DAYANIsrael aceitoupm plano de,

cinco pontos elaborados pelos
Estados Unítlos para a paz do
Oriente Médio. O plano foi ob­
tido em conversações mantidas
pelo secretário'de Estado nor­

'te-a!p ericano Henry Kissínger
e seus assessores no Cairo e

Tel-Aviv.

severou que "talvez" a guerra
do Oriente Médio do mês pas­
sado, tenha colocado Israel e

Egito "no urrbral de um ver­

dadeiro acordo de paz".
O plano, segundo a rádio

de Israel, parece ajustar-se in­
teiramente aos interesses israe­
lenses. Estabelece um, inter­
câmbio de prisioneiros 'de
guerra, uma de suas principais
exigências. Não- prevê a retira­
,da de Isráe1�para a incôrroda '

posição das linhas do primeiro
. cessar-fogo em 22 de outubro,
,
mas sim á' suspensão do blo­
queio de Ebeb-EI-Mandeb,
qu e atingiu o corrércío israe­
lense cornohemisfério suL

Paul Zach, da AP, conta como se comportam
os árabes e israelenses, divididos apenas
'pela frágil linha de forças da ONU

Dayan baseou seu otimis-·
mo da) seguinte forma: "a
quarta tentativa dos árabes pa­
ra nos conquistar e destruir pe­
la força terminou, colocando­
no s a oeste do. canal, de Suez e

a 40 quilômetros de Damas­
co".

"O mundo em que vivemos
não é ô mundo de ontem" -

disse Dayan num cerimônia
. de graduação de pilotos da
Força Aérea. "O que é' mais
importante, como devemos sa­

ber, é nos colocarmos 'num
mundo de verdade e realidade
as;;im - talvez, talvez - tam­
bem chegaremos as negocia­
ções para uma verdadeira
paz". '

)
\

Em contraste com as de­
núncias israel�nses de anteon­
tem, 'de que os egípcios se pre­

par�vam para voltar à luta,
Dayan afirmou óntem que a

trégua "está se estabilizando".
terminando, falou sobr� a

"ordem invertida", segundo a

quàl os árabes primeiramente
se negaram a reconhecer Israel,
recusaram, as conversações' de
paz quando queriam "tomar
Israel pela força" e-agora, '; de­
vido ao desmoronamento des­
sas ilusões"; talvez desejem fa­
lar de paz. I

•

Urna frágil, linha da
ONU sustenta a 'paz

As cláusulas do plano de

paz são: z: intercâmbio. de pri­
sioneiros de, guerra "o

\
mais

breve possível".
"

.:.o Criação de um corredor
através das linhas israelenses,
para abastecer o III Exército.
egípcio, que seria supervisiona-
do pelas Nações Unidas;'

I

- Término do bloqueio
égípcio ao estreito de Bab-El

=Manderb, �aída israelense pa­
ra u-Oceáno Índico.

- N egociações entre os

chefes militares de Israel.e Egi­
to para decidir as linhas de tré­
gua mais convenientes para as

duas partes. "

- Negociações diretas de

paz entre Israel e Egito, depois
que.as.primejras quatro cláusu­
las fo�em currpridas,

"NO UMBRAL DA VER­
DADEIRA. PAZ"

, Ao mesmo tempo, o minis­
tro da Defesa Moshe Dayan as-

.

por Paul Zach, da AP
OS soldados egípcios e israele�ses estão separados uni�amente

por uma frágil linha de forças das Nações Unidas na tensa e '

semi-destruída cidade de Suez, no extremo meridional do Clanal
de Suei� Os homens das forças de emergência, todos finlandeses
de boinas azuis permaneciam sentados nervosamente em meio

aos ninhos 'de metralhadores, fuzis calados com baionetás e ara­

mes farpados, enquanto tropas egípcias observavam por cima das

barreiras os israelenses que descansavam sobre os escombros.
No entanto, os canhões estavam em silêncio quando um gru­

po de correspondentes entrou/na cidade pela primeira vez desde
6 de-outubro, quando eclodiu a guerra, "Mantenhan:!;se agacha­
dos quando andarem por aqui. Podemos S�alVO de algum fràn­

co-atirador egípcio", afirmou um oficial que lhes servia de escol-

ta.
\

I

...

Os escombros dos prédios de apartamentos derrubados peiôs
bombardeios cobriam toda a área, onde apenas)lm tanque israe- "',
lense protegia um estação' ferroviária abandonada. A estrada de

.

ferto leva aô Cair?.? distante cerca de, 200 quilônetros á Oeste.

'SONTRADIÇAO ," .

,

As paredes dos ediffcios, os tanques e os rostos cansados, dos
'soldados se cobrem dç;.p"ó'

-

1lJ9�verrnefuo. Um,oficial correu- J.
tou que as fcrças-ísrael �pàram metade da' cidade.

A partir das pcsiçõe ' rçá' intern�cional de emcrgênoia no \_

centro da cidade, �'po,�{ >o�:'ve� çerca de 75 soldados egípcios
arinados inclinados TIIll.s íp���es ào� prédios \ie apartamentos".

Os israelensbs'diyl\j�ali1Cd�larações contraditêrias com rela­

ção à situação da cid·a&'.e dêsfé,z, que conta com uma população,\. ',.j :�:. ,',
._ .

em tempos de paz,'�de,'l,�,vrjhhabltantes. Na semana passada, o
,

.

comando israelense .�,n�-dÓu,' q'\í'r suas forças estavam dentro da

cidade, mas mais tarde, ,dizian:': que estavam apenas nas proximi­
dades. Não houve qualquer explicação sobre essas informações
contraditórias e o contando israelense continuava insistindo em

que suas tropas não havirup entrado em Suez, apesar das decla­

rações de testemunhas ocularesDs egípcios afirmaram ainda na

terça-feira que a cidade estava em suas mãos..
Os correspondentes conseguiram VyI apenas um civil, apesar

das afirmações egípcias de que apenas os não combatentes se

/' encontravam na cidade. Omajor Ian Hawke, comndante austra­

liano de um pa tiulha de cirico homens d� força de supervisão da

trégua das Nações Ulidas, comentou: "Nossa tarefa é d6 nos

deslocarmos peia cidade e determinarn10s qual é a situação em

Suez'? Hawke per manecia de pé perto de um ninho de metrafua-
\ dora de um gropo próximq ás posiq6es egípcia·s.

.

TENSÃO
Por tras das trópas da ONlJ, os' soldados israelenses procura­

vam distrair-se e tiravam, fotografias em �eio aos prédios des�í­
dos .. No entanto, a ajmosfera de tensão era grande na cidade
onde eglpcios e israelenses permaneciam silenciosos nos dois la­
dos' da "terra de ninguém". As forças da ONU, exibindo suas

arll}as� afastaram os iotógraf\lS que procuravam se aproxiniar da
barreirá' após UillI rêunião na cidade entre o governador mj]itar .

egípcio e umoficial israelense.
A cerca de 8 quilômetros ao norte de Suez, soldados israelen­

ses e egípcios se mistuhram silenciQsos num posto abandonado
das forças 'da- ONU. Ali, egípcios, sob a vigilância dos israelenses, �1
descarregavam' dos caminhões de emergência alimentos e água
para as tropas do III Exército egípcio, cercadas na margem orien- -

tal do Canal.
'

'

BONS AMIGOS
"

Os àbastecimehtos eram transportados em bar�ças através do
canal de pouro, mais de cem metros de la'Igura e descarregado·s na
outra margem. A'operJção era superVisionada por' UlI1l unidade
de dez homens, comandaida pel0rtenente Gehard Buchinger, da
Áustria.

-

, t ,

E o que talvez seja mais im-
portante, fala' de "negociações
\ diretas", que segundo Israel
constituem o único modo de·
conseguir um acordo de paz
duradouro.

As informações sobre a

pro po s ta foram conhecidas
pouco depois que um enviado
de Kissinger, o secretárío-ad­
iju nto John Sisco, concluiu
suas conversações secretas com

a primeiro-ministro Golda

Meír em Tel-Aviv e partiu pa­
ra se reunir 'com Kissinger na

Arábia Saudíta.

GoldaMeir e Moshe Dayan, apôsmuita relu�ancia,
aceitaram o acordo de paz de cinco pontos elaborado p;pr

. Kissinger: Alêm de satisfazer às exigências israelenses,
esse plano não preve a retirada para as linhas do primeiro

cessar-fogo, e�m 22 de outubro.,

! I
\.

.,

,

InglaterraColômbia . \
, /

Na política, um' bom
,

investimento para

)
os' capitalístas

�L;berQ;s, ,(I' terceira fôrça:
nuar, c 'sistema britânico bi-partidarista po­
derá se transformar em tri-partidarista.

DIVER'GÊNCIAS
As recentes pesquisas dernonstramique

conservadores, trabalhistas e lijberais cami- ,

r' nham ,quase lado a lado com relação à po-
.

pularidade. Em algumas pesquisas, o' Parti­
do Liberal ç..onseguiu vantagens sobre o do

Governo.
' ,

Cerca de 200 mil ingleses votaram on­

tem em efefções especiais gue são dccisivás

para o Partido Liberal, já que poderá ser

constatado se esse Partido tem possibili-
j .'

dade de se transformar numa terceira fo�ça
.polÍtica. Os cargos eletivos a serem decidi­
dos são quatro cadeiras, na Câmara dos Co-
'muns. Os conservado�es ga)l hara (_TI três ·nas

eleições de 1970 e os 'trabalhistas ocupam a

. quarta há anos.
!

Os trabalhistas apresentaram .candidatos
em quatro Distrito's mas o principal desaf)\l
aos'conservadon:,s foi laliçado desta vez pe­
lo Partido, Lib,eral, lidcrado por] eremy
Thorpe, que cm'eleições recentes conseguiu'
bons resultados., Se essa tendência eOllti-

ria, cabendo aos liberais o voto decisivo na

Câm';;'a dos Comuns.
c: Po·r outro lado, o governo de Heath es-

barra com dificuldades. Além disso, os tra-
- balhist�s lid6rados por Harold Wi,ls?n não
concordam com os' métodos de aplicação
dos princípios socialistas e os liberais con­

seguiram o apoio de to�os os desco�1tentes.

A tática nixoniana ',tle.con­
quistar o poder parece ter con­
tagiado os candidatos à Presi­
dência da Colômbia. A im­

prensa alerta' contra isso, Pe­
dindo, em seus editoriais, ql\e
não se aceitem contribuições
de grandes capitalistas OU em­

presas ·para financiar as campa­
nhas para. as ei;;ições de' abril.

'\Quanto menos se p'rQcu­
rar financiamento da campa­
nha na esfera dos homens de

negóció, 9U das 'poderosas em­
presas que têm assuntos pen­
dentes ante os órgãos do Esta­

do, tan to melhor" - diz o joi­
.

naí)iberal EI Tiempo.
Acrescenta que a sugestão

de que o Estado financie as

campanhas, para eVitar que se

mesclem "capitalista e pdlí ti­
cos", não é, p0T enquanto;
aplicável l\a Colômbia.No en­

tanto, considera um método
aceitável coletar recur�'O's por
meio de banquetes, n0s quais
se cobraria o .equivale·nte a 250
cruzeiros por, talher. Tanto o
\ Partido Cons�rvador cooo o

Liberal já estão aplicando esse

sistema pom exito, já que em

cada banquete participam de
mil e três'mil pessoas. "

.

INVE�TI�ENTOS &pm

ÇOS P<LITICOS
J

Calcula-se- que os libe'rais
investirãona a'tual campanha o

equiválcnte a �,5 milhões de
cruzeiros e os conservadores
6,1 milhões. Já 9s partidos
,oposicionistas dispõem de fun-
dos consideravelmente inferio­
res, segundo seus dirigentes. 4
jornalista Consuelo me Monte­
jo, do vesper:tinoEl Bogotano,
afirma, num comentáfio, :ser

inconveniente díscutir o tema,
uma vez que há quatro anos a

campanha política do atual

presi-dente, Misael Pastrana

BorreIO, foi financiada por
"ba,ncos e êómpanhias estran­

geiras, grandes capitalistas, a

umpreçó político que ainda se

continua pagando".
A campanha eleitoral con­

tinua com dificuldades econô"

.micas, especialmente pana os

cá'ndidatos oposicionistas Ma­
ria Eugênia Rojas de Moreno,
da Aliança,Nacional P�'pular -

Anapo - e Hermando Eche-o

verry Mej.i'a, da Aliança de Es­

querda, que não' tem partidá­
rios na imprc(n�a. Alfonso. Lo­
pez Michel'sen, liberal, é Álva­
ro Gomez Hurtado, conserva­
dor, am'bos partidos governis­
tas,.controlam toda a imprensa'
de país e .não precisam fazer

gast�s em propagan!la política
nos jornais.

/

OPOSIÇÃO SEM vOZ

Segundo a revista Cromos,
os candidatos da oposição re-

'cebem o mínimo espaço na

imprensa e só são \m:enciona­
dos pouquíssimas vezes em

quatro dos 18 principais perió­
dicos. No's demais, são ignora-
dos. _J-., '

No rádio, o candidato con­
servador está realizando custo­
sa campanha pUblicitária. Q;
'outros não têm propaganda ra:
diofôn!ca�mas as emissoras in­
formam das· atividades de to­
dos' eles. Até agora, a éampa�
nha melhor organizada e finan-,
ciada parece· ser a

.

de Álvaro
Gomez Hurtado, cujo nome e

símbolos estão praticamente
em todos'Çls !puros do país.

Todavia, Lopez Michelsen
conta com o apoio dos jornais
liberais de maior circU1açãO e
influência na opinião' pública,
o que é um fator muito impor­
tante numa nação onde apenas
3.o'PÕI; cento dos eleitores v(?­

tam, em sua maioria nas zonas
,-

urbanas.
'

A oposição, por faltai de
fundos e do apoio da impren­
sa, recorre com maior vigor ao
contato, pessoal com as massas.'

A senadora lbjas de MOFeno

percorre semanalmente de io
a 20 cidades para expor seu

progrimÍa. Apesar de tudo, os
partidos continuam receben-.
!lo, embora discretamente, as

contribuições de grandes capi­
talistas.

A atu'l,i maioria de Hart.h na Câmara dos
Comuns'é de 16 votos, dez a menos que em

1970. Uma;Yitória total trabalhista e libe­
rais reduziria essa maioria para 12� �briga­
ria o goverrio a. se manter em constante es­

tado de alerta devido 'à possibilidade de voe

tos imprevistos.
-

-

/-

Apesar dess�s vitórias, os liperais acredi­
tam que ficarão ém terceiro lugar nas elei­

ções _

nacionais que o prime\ro-ministro
Edward Heath deverá convocar antes de ju­
nho çle 1975. No �ntanto, Thorpe---espera

.

\
qlle nenhum dos Partidos consiga a maio-

\

,Tert."r;smo volta a Porto Rico: greve \

. -, _/ \
I

I

�meaça'r o gC'Jrvejrnt;J t·
.

·

"�,de ..lua,.;: Pe,r,;,n '\

,..a Inge a maIor

A p'on�ia e as Fotç)lS,Armada� argrn�inas estiV�Iam ontem e� universidade 'd,o paí�
ij1te!1�i!;, P.�çcura ao gJ;Upo guerrillieiro eiiCjuerdista' que na úitima
quarta-feira sequestrou uIji coronel do Estado-Maior do Exército,
em franço desafi<)'ap governo do presidente Juan Peron. _

'

,

Um comunicado do comando geral do Exército co;firInÇlu que,
vár.ias pessoas armadas, provavelmente pertencentes ao proscrito
"Exérdto Revolucionário do Povo" (ERP), sequestraràm o coronel
Florêncio Emílio Crespo, nas proxi�idad€s da estação ferroviária da
cidade·d.e La Plata, 50 quilômetros ao Sul. Vários jovens, cercaram
Crespo quando es�e ia entrar num trem e o obrigaram a subir num

automóvel, que em seguida partiu em grande velocidade. Esse é o

primeiro sequestro de ummilitar levado a efeito pelos guerrifueiros
de esquerda, dysde o advento do governo peIOnista a 25 de maio e o

segundo contra o Exército.
O cotonel Crespo participava no momento de um cursó de

eStrategia na Esc01a sUperior de Guerra. Havia retornado há algum
"tempo de ullll: visita de doze dias aOs Estados Unidos. A famI1ia de

Cresp.o informou que ele deveria seguir para a Esplinha,a fim de se

submeter a uma intervenção cirÚrgica das vias uril}árias.
AMEAÇAS DO ERPI

.

_ -. '
\

'

,O Exército
_ Rev<flucionário do Povo, (ERP), havia am:indado que

prosseguiria com a "ação contra os milj.tares, as Forças Armadas
repressoras e as' empresas, imperialistas". Até aiora, dois" altos

. executivos de firJ1las estrangeiras encontram-se sequestrados: .David
Wt1kie, diretor da Conpanhia de Petróleo Argentina e Kurt Schmid"
gerente su!:-americano da empresa de aviação "Swissair".

O comunicado do Exército que confirmou o sequestro dó
coronel Crespo, negou que este tiVesse frequentado algum curso

antiguerrilha durante sua viage"1 aos Estados, Unidos. Também
assegurou' que Crespo'Jum oficial de infantaria "setnpre se ocupou
de funções de sua e�ecialidade". O pronunciamento parece
destInado' a desencorajar qualqu�r interesse dos sequestradores pelo
suposto conhecimento do coronel, de técnicas contra guerrilhas. Nos,

,
meios j�rnalísticos locais 'assegurou-se que a ER� enviou um

comunicado a umjornal de Buenos Aires, responsabilizando-se pelo
sequestro. j \

A maipr das unive.rsida­
des particulares

-

de Porto
Rico fechou UfiR de 'suas
principais faculdades' devi­
dó a urm: greve estudantil,
enquanto a enorme�Uni­
versidade de Porto Rico _

uPR"- parecia �er iniciado
um'lento retorno ,à norma-
lidade:. .

I Sol Luis Descartes, pre­
sidente da Universidade In­
teramericana, com aproxi­
madamente 17 mil estu­
dantes, fechou �ór teI1!po
indeterminado a faculdade
de. San German, commais

'

ou menos 1.500 aluhos,
devido à instabilidade fei­
nante. depois que os estu
dantes decretaram uma pa­
ralisação, há duas semanas,
Esta oêorreu principalmén�
te para eúgir reformas no

regulamento e em· apoio
aos alunos da" UPR, orde'
estudam

.
cerca de 50.000

pessoas, _que exigem maior'
participação 'da seleção de
funcionários admiUistrati­
vos e mudanças no regula-

mento estudantil.
" Enquanto is'so,' na
UPR, o sindicato que
abrange 1.500 funcioná­
rios ad.ministrativos, anun
dou que' seus membros
voltariam à atividade, após
ter firmado um convênio

. com a administração u�i­
versitária� E�es haviam pio­
vocado UfiR paralisação ,há
pouco men_os de quatro se­

manas, por �elho�es salá­
rios.

o.s líderes da greve, es­

tudantil .. ' exigiram)a pro­
messa d_o governo de que
não haverá expulsões e

também a criação de uma

comissão para estudar 'Suas
exigências. I;:m certo pe-.
dodo, durante a greve que
já, se prolonga por 24 dias,
to das as faculdades da
UPR estiveram fechadas e

as duas principais unive'r�i­
dades plrticulares, a In-

r

terameri�na e a Católica,
foram prejudicadas por pa­
ralisações.

.

\
\ "-

"Houve grande' compreensão e cooperação de ambos os la-
dos" - afirmou Buchinger, esp,erando'.que o mesmo pudesse
ôcorrer em níveis Ihais elevados. .

O comandante de um pelotão egípcio, q�e mantinha uma

atitude napoleônica enquanto vig.ia�a o trabalho de seus hone�s,
recusou-se a falar sobr� a moral dos homns do Terceiro Exércic

to, -embora tivesse sido ouvrdo falar em inglê�, com u� -oficial

isrlj-elense, afirmando que só fal�va árabe qu.ando os jornalistas o

interrogavam.
.

.

,

Mais adiante, ol)servou-se �ma longa trajet6ria de um foguete
egípcio displjIado contra três jat,os militares israelenses que pa­
trulhavam 3( região do canal. O foguete não �tingiu o lalvo e

explodiu no céu. Da mesma forma que na linha de trégua, na
estrada Suez-Cairo, a. situação trupbém era calma. Um. pol i:ial
militar conversava com um observador dll ONU enquanto os isra­

elenses tentavam coloç:ar um ilapa�ete egípcio na cabeça de uma ,

cabra enfurecida.
.,

, Um dos israelense estava em desacordo com a decisão de seu

govel\no no sent�do ,de permitir que lossem, enviadas provisões de

emergência aos hornens do Terceiro Exército egípcio.
\'Você não sabe o que poderá oborreÍ arnanhã" - afirmou.

"Hoje lhes damos provisões e\amanhã se v'oltarão contra nós
tocand(?-nos'��'

,

Ala/c'em
Ib&isca da
�f;rmação
A Associação Latino-'

- Americana de Livre Co­
�efcio - Alalc, iniciou ontem
em Montevidéu a sua décima­
-terceira conferência negocia­
.dora anual dentro de um esfor­

ço em prosseguir no seu pro­
grama. de, liberação gradativa
do, comércio intrazonaL Parti­
cipam dest.a reunião, que os

�

"experts" consideram muito

importante, quanto ao futuro
do mecanismo region'al de in­

tegração, representantes do
Brasil, Bolívia, Colômbia e Ve­
nezuela. A Ala(c, .criada em

1960, tem como meta a cria­

ção de uma zona de livre co­

mérci? propostá para a PIróxi-'
ma de.cada,'como um p.asso pa­
ra a formação do mercado \IÍG-

, mum latino-am_çricano. Entrec
tanto os objetivos da Associa­

ção tem encontrado sér-ias difi­
culdades para se ,concretizarem
e suas últimas reuniões tem si­
do conc1;Xtdas com resultados
insatisfatórios. Há quase' três
anos que suasiatividades estilo
paralisadas. Durante, as deI i,be-

.

rações que se prolongarão ,'Ité
dezembro próximo, acredita-se,
que os especialistas farão um:

amplQ exame da situação atual
elo mecanismo e as possibilieja­
eles ele dar maior impulso ao

p roce,soo de integração e de--
-'nvol, imento econômico'Cla

!

Sacerdotes"

Violên,ci"
, ,.

I

el!itudantil
na 6réeia

\
.

\._ / .

.

\ \

ElJA: a galJiiolina. está no fim
A �xemplo do que vem ocorrendo na Eu­

'rapa, também os Estados Unidos poderão ser

atingidos pelo racionamente do petróleo. O
/
presidente Richard NixQn' pediu ao çongresso
poderes especiais de emergência para que na

eventualidade qe se mostrar neéessário o ra-,
cionamento de gasoli'na e petróleo, diminuir o
,horário de trabalho, reduzindo o limite de ve­

locükzde nas estradas, manter durante todo o

ano, o horário de verão e suspender os progra­
mas contra a contaminação atmosférica. Por­
ta-vozes do Congresso acreditam que às pro-

pósitQS de NiJcon serão prontamente atendi-.
dos. Na última quarta-feira, o!Presidente nor:'
te-americano declqtou que gostaria de· por as
medidas em prática em meados de dezemb roo

Num discurso a Nação, Nixon fixou ó ano de
19t!O com a meta para o auto-abast�cimento
, dps Estados Unidos- em matéria de energia.

-­

Pediu programas de pesquisa e desenvolvimen­
to que rivalizem com a bomba atômica e o

envio do homem a lua: Nixon' advertiu que o

pa.ís enfrenta "a máis séria escassez ·de energia
desde a segunda guerra mundial".

'

. .

,

�m9reve

de fome. ,

., .. . \' ",

A mitologica Atenas viveu ontem ou-

tro, dül agitado com choque entre poli­
ciais e estudantes nas ruas principais da

capital' grega. Cerca de 2 mil estudantes
pronunciaram-se a favor da queda do go�
vemo e pediram a libertação de 17 pes­
soas atualmente submetidas ·8 julgamen­
to, A negativa das autoridades em per­
mitir Ul;na reunião na'UNiversidade 10éal;
foi o bastante para levar os unive.rsitários
em massa às fuas. Aos gritos de "Abaixo
Papadopoulas", "Chega de Ditadura" e

"Liberdade para os 17", iniciaram uma

"Il\t� encárniçada com a polícia que não
. '.

.

- .' - -

.

, � :-.

��������§��§� ...
· ).,.��_)".•.��_'..��.�t�l�dI') 30 na cadeia.. -=,:-,\,._;_:;_--,-=-..:;�=__=_..,.._",-=-=.�"-,,,,-,� ......�_,

Seis sàcerdotcs católicos
que tentaram incendiar. a . pri­
são rprovincial de Zamora� Es­

'panha, onde permanecern re­

colhidos, continuam em greve
de' fome. Eles cumprem sen­

tenças de seis a 50 anos e con­

tinuarão em greve em protesto
pelas condições da prisão, que
viola a concordata entre o go·
vemo e o Vaticano, disse um

. porta-vor. Os religios9s. estão_
instalados em celas individuais

..

desde que, há dois dias', puse­
ram fo go em seus colchões, ar,
rebentaram. janelas e enfrenta'
ram os gUaTdas da prisão com

porretes antes de serem domi'
nados. {Entre eles, encontram­
-se dois membros dalorganiza­
ção clandestina ETA, que luta

pela derrubada do govern�franquista, e outros ,três qu,)
cumprem pena por ter declara­
do greve de fome, há quatro

.

anos, no gabinete do arcebis- ,

pado de Bilbao.' Eles ped�m
que ,sejam tratados como pri- .

sioneiros, políticos ou recolhh
dos a conventos para cumpri­
rem suas sentanças, de acordo
com q estabelecido pela con­

cordata.

\ .-

ilrgentina e, o capital exferno
mentos ,estrangeir.os nas empresas argentinas
até 20 por ,cento do cqpital destas, quando se

�ratar de il1dústrias de�icadas a obras públicas,
segurança nacional, transportes, comunica­
ções, bancos e seguradoras, pesca, gás; explo-

'

ração agropecuária e outras, Da mesma forma,
a lei aprovada fixa as condições para a radica­
çãõ de 'novas empre�as, a forma da remessa de
lucros ao exterior, os dividendos e outras'nor- ,

,

mas complementares. '

-.

_Um -novo tratamento será dispensado ao
, capiial estrangeiro na Argentina dentro do

programa no governo de Juan Doming_o ,Peron
para reativa, a economia do país. Ontem a

Câmara dos Deputados àprovou u..m projeto
do Executivo estabelecendo um novo regime
para a entrada desde capitais ertran�eiros, cu­
jo trâmite foi muito comp licad?;., devido a dis­
cordância' entre a Câmara e o ·Senado a esse

l[espeitb. A nova legis{ação qutoriza investi-

Mais um rOlUpe com Israel,
A'ebsta do Marfim� anunciou ontem olro1rpimento de reloções diplomáticas

COm Israel. Era o últimQ pafs importante da África qUe ainda Inantinha -

relaço�s com TelAviv. ApenasMalawi - que mantém relações cdm a África .do Sul e Bostwana _.

Lesoto,Suazz7ândia e Mauricio, 'ainda mantém relações como governo de Golda!
A Costa do Marfim tem uma das econqmias mais desemlolvidas da.
África Ocidental. 'Possuia importantes relações comerciais com Israel,

principalmente no ,setor de construção' e turismo.

"J.tJarlene Dif!trich c":i no' poço
A atriz e'cantora Marlene Dietrich caiu no tentou apertar, a miio do maestro, .depois de

poço da orquestra, depois de apresentar seu ser aplaudida de pé pela' platéia. Durante a!:
último nlJmero, "Faing in love Again". Apr- gum tempo, Marlene ficoú no poço, sorrindo
tista, de 72 anos, disse que não estava ferida, e saudan,do os espectadores, e .por fim orde-
,ma� negou-se a sair do local onde caiu até que nou: '''Todo mundo para casa". Depois de (0-
todo o público 'tivesse se retirqdo do teatro, dos safrem,\ saiu do ,poço e repetiu que não
em Washin�on, Sua quedq ocorreu 'quando estav,a ferida.

.

região.
./
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da, que liga Campos Novos
a-Curitibanos, sofreu para­
lisação em-virtude da resci-

"'são do contrato COIU a fir­
,

ma empreiteira que vinha:
realizando' os serviços,

_ .J
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A lei que cria o

Banco de
Desenvolvimento do

Estado foi entregue
ao Governador

durante o despacho
de ontem à­
tarde na\

Assembléia
Legislativa do Estado.

/

,

"
,<'

.<;lo projeto ao pl�nàrío, �!ll' sessão
extraordinária,' e distribuiu-o, ao
exame da C'Omissão' de Finanças. /

,
.

"" ••

\ I "

A fim de .pemuÍlI'o pagamento-do
abono na data prevista" o Legislati­
vo apreciará o projeto em regime de
urgência, abreviando os prazos regi­
mentais de sua -tramitação pelos ór­
gãos técnicos. Desta forma, em pou­
cos dias o projeto sairá das comis­
sões para ser apreciado e votado em

plenário, seguindo-se a remessa do
autógrafo da lei ao Governador, pa­
ra ser sancionada.

,\ O GDvernador Colombo Sallles

eptregou pessoalrriente ontem ao

Presidente da hsembléia, Deputa­
do Zany Gonzaga, o projeto de lej

que concede "abono de natal de Cr $
150,00 aos servidores públicos esta­
duais. O benefíCio' atinge os func1io­
nários que' nãoJercebem FÍuantia
superior a Cr$ 1 mil, e será pago
,jui1tam�nte com os vencimentos �de.
dezembro, entre os dias 10 e 15 da-
quele mês. l_, •

Ontem mesmo, à noite, o Presi­
dente da ASsembléia deu publicação

'/ f I •.

.

Barbos�', Morei�a fal�' hoje
-

rto"ciclo sobre o novô CPC
(

Com palestra do professor José A revista convidou vários Procesi
Barbosa Moreira, hoje, às 20.horas" sualistas a participareIp, dentro de
no �uditório do Curso de Direito, suas

\

especialidades; tendo Barbosa

p�ossegue o ciclo de palestras sobre' Moq:ira sido ,o primeiro a entregar
o novo Código) de Processo Civil, seus comentários, versando sobre os

promovido Pela Ordem dos Aivo- RecJisos, ,emlúanto nenhum outro
gados dà Brasil, seção catarinense, ainda terminou, ou, pelo menos, en­

��m a colabora'ç�o do C)lr,�o .de Di:,. tregou,9s originais à )editoria da Re-
,reIto da UFSC. O tema de hOJe sera vista. "

';'A Estrutura do Novo Código de ,O co�f�rencista Barbosa Moreira
,Processo \Civil", devendo ,o mesmo tem feito váJ;ias pal�stras, nas mais'
professor, amanhã, à!)9 horas, 'dis- diversas cidades b'rasileiras, sendo
correr sobfe "Os P.ecurso� no Novo, reconhe,cido- como um' dos maiores
Código'''.

-

pro�essualistas brasileiro�., _'
... VIDA JUR(DICA ,

O conferencista Barbosa Moreira 0, P'R)ÇESSO DE EXECUÇÃO
é livre docente de Direito Proces- O Ciclo ,terá I continuidade dia
sual Civil da Faculdade de Direito" 14, ql.Jarta-feira próxIma, quando p
da Universi�de do Estado da Gua- professor Egas Muniz de Aragão, da
nabara, e 20. vice-presidente do Ins", Univlersiqade Federf1l do Paraná, fa-.
tüuto dos Advogatios'- do Brasil. ,1ará �obre "O Processo de Execu-1-
ComA2 anos, é uma das mais altas çãó", tema que complementa a ex­

'expressões do' Processo' Civil no posição feita pelo desembargador
pÚ, dono de a,dínirável éapacidade Luiz ,Antonio de �drade - "O
de eXPQsiçã8" tendo emprestado Processo de Conhecimento". "

grande :colab�ráção à Com:§são �- _ Segundo o presidente da seção
visora do Código de Processo, na catarinense da ,o AB.,-João José Ra­

qual participari!m também José rre-, mos Schaeffer, "o çiclo é uma exce-

_

,derico Marques, Luiz Machado Gui. lente oportunidade para que todos

marães, e Luiz -Antôni<;> de Arrdra- se ponham a par das iilovações do
de. Barbosa Moreíra é Procurador processo, tanto mais que os p�ofes­
do Estado da 'illanabara, sendo au- sor'es convidados, renomados espe­
'tor de váfias obras inclusive "O Jui- cialista� na matéria, p�rticiparam
zo 'e Mmissibilidade n'O Sistema ativamente dos_' estudos ,e deb�tes
dos �cursos Civis", obra esta larga-' do novo código". Diz Schaeffer que,
mente ,citada pelos Tribunais, em o número de fnsçritos superou' as
suas jurisprudências,' bem como na expectativas, poIs é grande o núme-"
doutrina do Direito. Um dado irlte- rq de advogados, promotores, ju Í­

ressante de sua vida jurídica, diz zes; estudantes, e mesmo 'desembar-,
respeito à publicação, pela ReVlsta -

gadores presentes ao�.,.d'ebates, mos­
Forense, de uma obra eni 1 O vo�u- trando o al�o interes�e que a inicia­

mes, intitulada "Comentários ao- tiva da'OAB/SC despertou nos estu­
Novo Código de ('Processo Civil": diosos do direito catarinense.

.I'

-, lho,
"

com ÍI incorporação ao BA­
PESC .da parte correspondente ao

,

Estado de Santà Catarina.
,

O Banco de, Desenvolvimento do
Estado de' Santa Catarina sucede pa­
ra todos- ds( efeitos ao' BRDE, ha

parle correspondente ao-Estado; in­
clusive quanto ao pessoal, assurnin-:
do, �em solução de continuidade, o
seu ativo e passivo, um vez incor­

porado ao seu capital os respectivos
valores. O Poder Executjvo, por de­
creto, mediante delegação ou con->,
vênio, poderá atribuir-ao BADESC
'as -condições de agente financeiro
de fundos oficiais destinados à pro­
moção do desenvolvimento e, para}
todos os efeitos, corro executor da
política de desénv�lvime�to do E-s­
tado, o Banco é considerado -con­
cessionário de serviços públicos, go-

J.
'

,

zando de, todas as vantagens, rega-
lias e privilégios correspondentes.

O BADESC será .administrado
por uma d�etoria cOIlIPosta por um

presidente e tantos diretores quan­
tos necessários, acionistas ou não,
cujo núrrero e atribuições serão de­
finidos no estatuto, todos- eleitos­
pela Assemblé!a Ge�al - diz ainda a

le4 ,�,

Construção.da BR�470 vai
,

'

-s,er reiniciada brevemente
,

I
\.

'

Em contato com o Di-
retor Geral do Departa­
mento Nacional de Estra­
das de Rodagem, engenhei­
ro Elis.eu �sen�e�, o Depu­
tado Federal Dib Cheren
'colheu ontem em Brasília
a, informação de que os

trabalhos - de implantação
da BR-470 serão' reinicia-:
dos para uma rápida con=
clusão da rodovia. A estra-

)

Municípios
vão ter este

ano sua nová

� lei orgânica

obras. Segundo o Sr. Dib
Cherern, a BR-470 deve
'assumir caráter prioritário,
dadà a sua enorme impor-

\

tância sócio-econômica,
como meio de interligação

,
de regiões produtoras q��

. Contudo, nova concorrên­
cia foi realizada, e as fir­
mas vencedoras - aMene­
gucci e á CR-Almeida -

em breve ((reiniciarão as,

"

i

se destacam no panorama
econômico do Estado.

'

Entregue a Colomtlo para a
sanção lei ,qqe 'cria _adesc

,
f

- _..

,

i

Durante seus despachos, de on-r is reivindicações que erarnapresen- ee9n,or,nia mista, pessoas físicas e ju-
tem à tarde na Assembléia, o Gover- '

tadas pelos prefeitos munícípaía-Os rídicas, COm maioria do capital,
riador Colombo Salles recebeu do pedidos giraram em tomo de cons- subscrito pelo Estado, inclusive nos/
Deputado Zany Gonzaga o autógra- trução de prédios escolares, sedes seus futuros aunentos.
fo da lei votada por aquela Casa que tle 'repartições, extensão "

de redes
I

'

, cria o Banco de Desenvolvimento de, energia elétrica" construção de Para a constituição ,do' capital', o
do Estado de Santa Catarina - da- estradas e obras de arte em rodo-: 'Poder Executivo fica -(fUtorizado a
desce - constitufdo sob a 'forirMae vias. O Governador recebeu tain- realizar-operações de cr&'dito de até:
sociedade' anônima ,de economia b�m um representante do MDB, o' .

o .m o n t a li t e d e "C r $
mista. q diplorra, pronto para' a' Prefeito Alidor Píeritz, de Timbó, 115.000..000,00 (cento e quinze mi�
sanção governamental, corresponde que aconpanhado do Deputado lhões de cruze iros), bem cano a'
"ao ante-projeto de lei encaminhado N:lsbn Tófano veio à Capital para abriL créditos especiais, à sua conta,,

pelo Executivo, cbm ligeiras altera- r�ivindicar a construçção do Forum pára os fins previstos; s; a transferir
ções redacionais, intr�duzid�s atra- ,local e do acesso da cidade a ações do seu patrimônio, atendido�
v'�s de sete emendas apresentadas BR-470.' / r ,

� .: J 7

pelos deputados no curso de trarni- BADESC d
.os preceitos legais aplicáveis, tan-

tação ,d a matéria pelas, comissões/ De acordo com a lei elaborada "tas quantas necessárias para cornple­técnicasdn Legislativo, Além da lei, pelo Legislativo, "o Banco 4e De- tar o capital autorizado,
que cria o Badesc, o Presidente da, senvolvimento do Estado de Santa

•

J "

Assembléia entregou ao'Governador Catarina' S/A -_ BADE,SC, terá por �,A lei autoriza ainda ao Executi-
para sançã� os autógrafos de ou�r'as finalidade principal pro!fiover o de- vo a denunciar o convênio firmado
oito leis, igualmente votadas por 'sen'volvimento econõmico e social' pelos Estados do Paraná, Santa Ca­
aquela Casa, entre-as quais a que do Estado, nediante-a prática de tarina- e 'IRio Grande do Sul, que
cria cargos no, quadro de pessoal do operações financeiras compreendi- criou o Conselho de Desenvolvi­
'Ir iburial de Justiça € da Corredoria .das no âmbito de atuação que lhe é mento do Extremo-Sul e �o Banco
Geral da Justiçar ,') própria, segundo à legislação federal de Desenvolvimento do Extremo-

O Governador Colombo Sallest: pertinente as diretrizes, e as normas Sul; e' a ajustar com os Governos
ch�g<?u ontem à Assembléia por vol-' estabelecida:� pelo Banco,Central do _dos aludidos Estados a dissolução
ta das I] �oras,iniciando imediilta- "B-asil"j O capital inicial será de Cr$ o� desmembràment? do Banco ��
mepte os despachos com deputados, 1 �.QOO.OOO,OO (cento' e ci1)lquenta ,gIOual de desenvolVImento do Ex- (
e prefeitos. Até às plimeiras horas milh<les ,de cruzeiros), dividido ,em tremo-Sul e a extinção do Conse­

dl} noite, o Chl(fe do Executivo con- ãções ordinárias poninativas, de
cedeu em torno de 15 audiências, Cr $ 1 ,,00 (hum cruzeiro) cada um.
teçebendo. e, encarr.inhando 'por .in-. Pod\,!rR�ão participar d� 'capital do

, term�dio 'de sçu,s auxiliares dir�tcas; / Banco as autarg4ias, sociedades d'e- �

'Oesde ontem na 'As'sembléi(a
I \ .."..

;projeto( do abo_rio de Natal
"

,

D�ura ,e'Sbissa expõen} a importância das ca�mfJanhàs, 'Organi�adas pela EH.
'l' ,

'
"

fu':'�açao: faz campa"ha
de'alerta 'a veranista

( , /

,')

, A Fundação I-ÍospiUtlar de Santa pela:' teJevisio 'e, outros 'meios de co-

Catarina, entende,ndo qu@ atingirá municação; esfara'lançada a base da
seUs objetivos (se se integrar em 'campanhã: que atit1girá seus ol;>jeti
campanhas junto à comunidade, in � vos se tiver ,acolhid� da população.,
ciou através de seu Departamento -o grande núm�ro depessoas que

, Tédnico algumas cámparüías de (ihl- morre por afogamento, poderia ter

bito popular, como foi a contra o restituída a vida s.el as 'pessoas tives-
fumo comos se{ls riscos e relações {l sem conhecimento de urí} pequeno
inúrreras' doenças que afetam as

.
roteiro, que será divulgado lâ�ga-

pesSoas n'Os dias atuais. ' '-
�. mente.

\
",

"

1 Nesta época do:ano, em que co� I, Sbi�sa reveiou que o impertante
meça a corrida às praias.a Fundação no �fogamento são as primeiras me-

deu :in'(cio '1[, uma campanha preven- didas, que podem fazer vQltai-,à vida,
'

tiva aos banhistas, que"se destina a um paciente Jiado como morto. Na
.

oferecer instruçges que possibilitam \-praia não hámáscar'llS para todos ou

o(salvame�to quando-ue afogamen- simplesmente não há nenhuma. Os
tos no período ,de veranêio. A cam- banhistas nunca pensam que yle o,u
'pallha de esclareçimento para pri- seu amigo poderã,o se afogar e,
melros socorros, coordenada pelo quando acontece alglllTt daso des�s"
Supe�intend'ente. da ,Fúnda'ção Ho�

,

as primeiré'_s medidas q�e leigos to-.
,I pitalar ide �anta Catarina, AlfredO mam é' bater naS! costas do paciente
Daura Jorge, já está em'ação. O De- e outras coisas sem eficácia alguma.
partamento Técnica, orient ado 'pelo Através da. abertura 'das vias aéreas, \

médico Antonio Sbissa, organizou a da respir�ção artificial feita de/boca

-campanha ,de modo a orientar ii po- à boca ou através da circulação arti­

pulação. florianopoJ'itana no sentido ficial poderá ser salvo um Nc'iente
de evitar um maior número de moro, afogado�

, tes' por afogamento. '''Objetivamos Depois das primeira:s medidas to-
, ) madâs nâ'praia, ô p'aciente dev.e ser'mostrar a conunidade um modo

mais fácil de salvamento por afoga�' imedia,t�mente encaminhado ao

mento, que até uma criança pode- ho�pital, Já que a .água infectada pa-
I iôr e'm prática", reyélbu Sbissa. A de causar. broncopneumonia. O' chb-
campanha �e esclarecimen$o para que elétrico tem as mesmas caracte-

primeiros socorros conta com apoio rísticas' do afógam�nto e a-s medidas

da Tv ClIltura, que se ,colocou à para salvar são as ll!esmas.

�is!?osição' ?as autoridades} para p;e- DESlDRATAÇAO \

]eçao de shdes, mostrando as pratl- A proximidade do va-ão já preoe I

cas de como atuar nesses casos.' cupa os pediatraS, que se movimen- IPara o e�cerraniento, virá. a Flo-, taIJil .no sentido de \nstruir a popula- ,

ri;ll1ópolis convidados pela Funda- ção quanto as medidas preventivas

Ição Bospitalár, (os integrantes da
, ) contra a desidr�tação..Se a ca�p�­

equTpe, dó professor Jotlll Lane, que nha de esclareclmento para pnmel­
trarão material para ensinamento, ros socorros obtiver êxito, o Depar­
público, elaborado por esp,eciali�:as ,tam,e,nto Técnico da FHS�. conti-
internaci'Ouàlmente con,hecldos. Is- nuara comas campanhas de lI1teFes-

.

to servirá como semente" diz o Dr. se público e, ent�e essas, a desidra-
'

Daura. Através. da' TV Cultura, o tação já está sendo visada. Possivel­
professor John fará demonstrações mente será levada a efeito a partir
com bonecos especialmente feitos de...-dezembro;,não �stando ainda 'de- .,

para esse tipo de demonstração, finidos eis meios de cobertura da
além, de slide�; d6Senhos e filmes em, campanha, instruções. e tormda de

I'torno:c1o (I�S'lnto,. O pllblico (lpren- atitudes que procurarão orientar as )
deF� a ,reanimar um pacie�te afoga- mães nesse período perigoso para as

'

I _

do. Daura diz, que, ,mostr mIo isso criílnças.
"

! '
,

------------------------------------------------�----�----�
.J

Segundo informou on­

tem o Deputado Zany
Gonzaga, Presidente da As­

sembléia, o, projeto ,<la no­
-va Lei Orgânica dos Muni-

.

. cípíos será votado ainda na

atual sessão legislativa' por
- aquela Casa, depois de m­

') corpcrados ao texto legal
, ils sugestões que estão sen-,
do colhidas em reuniões ,,-�-

com prefeitos e represen­
tantes de Câmaras Muni- :'

pais. O projeto será debati­
do amanhã em r�uniã� de

, líderes municipais do Sul,
em Criciúma,' e- posterior:

, mente será estudada a pos­
I' sibílidáde de novos encon­

tros' micro-regíoriaís, de­
pendendo do prazo que
restar ,para a _ votação da
matéria até o final do exer-
cício.. _ ,

O Chefe ao I_e�slativo\'
informou ,ain,d�. que todas
'as proposições em tramita­

ção ,na Casa terão acelera­
da-sua tramitação a fim de
serein votadas também na

atual s�ssão legislativa. So-,
,pre a Propost'ã Orçamentá­
ria do Governo para 1974,
I�evelo)l que segunda-�eira
próxima encerta-se o'prazo
da discussão em plenário, e
em seguida a matéria será

,

C0lo<;ada .em votação. O
'Orçamento ,rplur'ianJ,lal Jde.

In,vestimentos, que está na

<2omissão de Finanças, será
também votado no exercí-'

�cio, juntamente com ou­

tras importantes proposi­
ções de origem I governa­
mental e parlamentar. Di!
pa�ta do período consta
ainda o Regimento Interno
do-Poder Legisl;ítivo: ,

. )

_
Oficiais do

) Exército
,

- 'fazem visitá
a Tubarão-

�O General' Florimar Cm-ti,
, .

pelo, Comahdante do Grupa-

): mento d9' Leste Catarinens:,
j!_companhado de 40 ofiCIaiS
do Exército" viaja 'hoje para

Tubarão, em viSitil qUe faz par­
t� do programa de instrução
de oficiais' da Guarnição Mili­

tar de Florianópolis.
'

O roteiro estabelece visitas.
à 3a. Companhia 'de INfantaria
e às instal�ções da 'usina Jorge
Lacerda. Na Sotelca assistirão
a Uma exposição audio-\(is1:131
sobre as atividades da empresa,

,

além de umà palestra do dire- >

teir da Eletrosul, Fernando

Marcondes de Mattos; sobre a

importância da Sotelca'pàra o)
desenvolvimcntb de Santa Ca­

tarina .

Governo \d6 posse
I ,

ao novo prefeito"

I
'

"
,

'

de I'edrol$'Grancies
.

\

O Governador Colombo Salles empossou na tarde de
ontem ô Sr. Francisco Elenir Zabot no cargo de Prefeito
de Pedras Grandes. Asolenídade foi realizada à tarde nd
'Palácío dos Despachos, contando com a presença de ,ve-
readores e outras autoridades daquele,município.· ,

.Pedras Grandes faz parte da Comarca de"Tubá�ão e

foi considerada por lei' estadual estância hid�o-mine�al.
Em consequência, o 'prefeito do munícípíó é nomeado
pelo, Governador. .

'

.

,
'

"

_

Novas técnicas de
� I

1 t,
I

educação -esp,ec;al
r \

ánalis'adas em se
,

A Fundação Catarinense d.e Educação Especial está
promovendo um seminário nesta Capital, com o objetívo­
de motivar o público e_ dar a conhecer as' técnicas mais
atualizadas, utilizadas no campo da/educação de excep-

_

cionais e a importância das mesmas para o desenvolvi­
mento integral das crianças. A programação foi organi­
zada pelo médico Ávaro J. je Oliveira - diretor da
FCEE - e participam como convidados especiais a médi­
ca Mary Jnn Newcomb, especialista em "Estimulação
Precoce", �b Universidade' do Estado da' Califórnia,
EUA; médico' Juan Perez) Ramos, perito internaciônà1
vindo ao Brasil, pelo -cónvênio básico Bfasil/I;:spanha e a

'coordenadora'dd Programa Nacional de Ação- Integrpl 'no
/ ·campo da deficiência mental, médica( Pj.dyl Macedo de
Queiroz, de São Paulo. ,

Segundo QS, visitantes, Sant,a Catarina te� uni progra­
.'

ma pioneiro de ,reabilitação, do defiçient!! mental em to­
dos os níveis e faixas etárias. J:>or 7sta razão, oferecemn
,campo bastant� amplo p�a D désenvolvinientü de um

. programa de ordem n.lcibnal em favor do deficiente
, mental. SegUndo estatísticas em poder da FCEE, nascem
dez deficientes mentais por 1 diá no Estado, ou seja, é
registrado o nascinÍento de 'um deficiente mental a cada
duas horas.' Segundo os técIncos, esta estatística, embora
à ,primeira vista pareça alarmant(1; é bem menor do que a

- registrada t;m outros Estados brasileiros, principalmente
no Norté do País, ond� as condições de vida são bem
inferiores �s do ,Sul. .

Se.g undo dee1a'Iações da r-oardenadora Aidyl Maéed.o
de Oliveira, o Estado catarinense, pela ênfase que vem

dando aos programas para o'desenvolvimento do :defi­
ciente mentfal, foi convidado a participar do Prbgrama
NaCional de Ação Integral n�,-da, Deficiência
Mental, resultante do at0 presidencial de 22 de fevereiro
de 1973. Esclareceu aSra. AidylMacedo deOliveira que o
grama visa a apr0veitll_f as experiênsias esta�uais existen­
tes no País; prra depois· aperfeiçoar e generalizar 'para
todo o terrjtório nacional. . J

'- O programa ,�ncontrado na Fundação Catarinense
\ de Educação EspeSial _:'prosseguiu - é, um programa
que procura partir do ,in ícioJ do des�nvolvimento da
criança: Pelo que ob�ervamó�, o' td.bal1;1O que aqui se

desenvolve, além -de--piopeiro 'no País,. se ,constitue num

exemplo bástante vivo do qUe se pode e deve fazer pelo
deficiente menfal.

Segund<jl a -Coordenadora, ó programa relaciQnado ao

Projeto de Ação Integral encontra-'se atualmente em sua

segunda fa�e de realizaç�o.
'

-:- Nesta fase, estamos ábordand6 a "estimulação pre­
coce", considerada de, total importância, levando-se, em'
conta queno campo da prevenção da deficiência mental
é poss Ível diminui-la em níveis apreciáveis. Inclusive,

.

�nuitos de�cientes mentais que recebem a estimulaçãq
precoce podem ser comparados a pessoas normais em seu,

-

desenvolvimento, concluiu Aidyl Macedo'de Oliveira.
O seminário,está sendo realizado nos centros de de­

sen�olvimento de excep'cionais da Capital. FIoje haverá
-uma conferência, na sEide da Associação Catarinense de
Medicina, com a participação de al.!_toridades eprofissio-j
dais ligadós ao campo da Saúde' e Bem-Estar do/Menor.

I

I
.

,
r

NOTA OFICIAL
- l-

O Governador do 'Estado no uso de suas atribuições, considerando o

falecimentoio'corrído, hOje, na cidad� de Lag�s-, �e, DomDaniel Hostin,
Bispo Diocesano; considerando, -os inest imáveis serviçlús prestados' ao
Estado pelq eminente prelado; considerando que aos. sentimentos de

P'1zar da cpmunidade lageana associando-se a todo' povo Ca�ri rens� e o

seu Governo, Dect�ta:
Art. 10. - São declarados de luto oficial os-d ias 8, 9 e 10 de novem­

bro' córrente, em vista do falecimento de Dom Daniel 'Hostin, Bispo
diocesano de Lages, ocorrido nesta data. '

Art. '20. - .Revoga'lJ1-se asct isposições em contrário.
,

.

\

Palácio do Governo, em
,I

I

'Florianópolis, em 08 de novembro de 1973. r

COLÓMBO MACH:ADO'SALLES'
.

Governador

----�,--�------4---------------�,'�)�------------------------��---------------------------r----------------------------�------------�. . ______..__�___l_'
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Informação Gera]

Embora um dos m;Us apreciados es­

portes nacionais; no momento, seja a

discussão do desempenho econôníco­
financeiro, há dados Irrefutãveís que só
fazem confirmar o penudo de grande
iexcitação por que atravessa o país. No
jnício ?esta semana, por exemplo, um
colaborador de O ESTADO chegou a

São Paulo num avião literalmente lotado
e não encontrou, nem implorando, vaga, ,

nos seguintes hotéis: Othon, Jaraguá, Da
O lançamento de "O Primeiro Gos- d'Oro, �ton, Excelsior, San Raphael,

to", de Salim Miguel, na noite de hoje, Vila Rica, São Paulo Center, São Paulo,
�ncerra una peculiaridade: o autor, que Planalto, Conedoro;" Jandaia, Ibíâ e

sempre se revelou contra as "noites de Alfa: Erquatro desses estabelecimentos
autógrafos"', acabou, se curvando ás exi- ainda não têm um ano de funcionamen­
gências do editor e de,amigos e termina_! to,' o que representa cerca de 1.000
rá por conceder não uma, mas duas des- aplftamentos novos. Ademais, novem-

(
sas sessões "litero-sociaís". A primeira bro não é exatamente ummês de tutis­
ferir-se-á às 18,30, na Livraria Lunardel- .mo e nem São Paulo uma cidade exata-

li, na Rua Deodoro e a segunda, puxada 'mente turística. Hélas! ,

'

\

A titude infeliz
/,

Corno' era facilmente previsível, o

"affaíre" direção-técnica do Figueirense
x Imprensa entrou em sua penúltima fa­
se, aquele em que, perante a falência de
qaalquer argumento, a parte sem razão
apela para o desforço frsíco, Os safanões
com que o preparador Antônio Clemen­
te pretendeu intimidar o repórter Paulo
Brito não' impedirão nem atemorizarão
O ESTADO de, continuar cumprindo sua

tarefa - por sinal cinquentenária - de
informar o público. O ESTADO, como
o Figueirense, é una entidade que trans­
cende o tempo e as círcunstâncías, Não
serâ o despreparo de dois' cavalheiros
eventualmente contratados para exercer

funções técnicas no clube que lograéá
)desalojar essa verdade ,do espírito dos
seus leitores que sabem, como de resto o

sabem todos, que a gloriosa camisa alvi­
negra jamais selá confundida com-as ati­
tudes menores de truculentos sevandijas.

E, pO,r isto mesmo, o pedido de des­
culpas formulado mais tarde pelo presi­
dente do Figueirense, em none da dire-

_ toria e do.próprio clube, poderia até ser

considerado
.

desnecessário, pois o Fi­

gueirense e seus dirigentes não são cul­

pados pelo que não cometeram. Os agra­
vos foram perpetrados-um' dia pelo trei­

nador, outro dia pelo preparador físico.
'

Assim" os dois se dão a ccnhecer cada
vez melhor diante de uma opinião públi­
ca que já chegou a conclusões pratica­
mente unânimes a seu resp�ito.

o Primeiro Gosto '

a quibes e vinho, à partir das 21,00, no
Studio A-2. Apesar da distribuição de

convites, os organizadores lembram que
.a entrada, mais' que franca, é até requeri­
da.

'

,

, Audiências
I " I,

.

. Na sessão de quarta-feira da Assem- é

blêia, o deputado' Dejandir Dalpasquale
criticou o Governador Colonbo Salles
por maus tratos aos prefeitos do seu par­
tido, o MDB, e condenou as mas quese
formam, durante as audiências que são
concedidas na Assembléia aos chefes de
Executivos MunIcipais.. "Os prefeitos
não são indigentes", disse ele, referindo
-se às cenas de prefeitos que vão a AL
fazer seus pedidos. Ontem, como de cos­

tume, o Governador voltou a despachar
da Assembléia. Fila houve, mas que o

Governador recebe mal os representan­
tes da oposição não poderá ser alegado.
O Prefeito de Timbõ, emedebista, lá es­

teve com o Ieputado Nelson Tófano,
também emedebista, pedindo a aia fatia
do queijo governamental. E foi bem re­

cebido, pelo menos. _

, \. .

O mundo dos negócios

,

, 'Na série de apresentações de arte pldstica que Haneschy frequentou, com' incontestável

se vem ultimamente realizando no Museu de Arte aproveitamento, o, Instituto de Belas Artes, do

(Móderna, sob as Incentivos
\
da Secretaria do Rio de Janeiro, fazendo-se a artista cuja vocação

(bverno, mais uma, de especial significação, roi permite que a expresse no requinte duma notável
ontem aberta, para prolongar-se até o dia 25 do . segurança técnica, sem o condicionamento de

corrente: é a da pintora catarinense Hilda de quaisquer preconceitos Íie escola. A

Castro' Haneschy, cujos trabalhos têm 'sido espontaneidade de suas criações e, a sugestiva
magnificamente recebidos' nos grandes meios presença de sua 'sensibilidade nos seus quadros lhe
nacionais, com aplausos da critica e encôrrios dos asseguram o êxito que corrpensa os vagares que

-

que sabem apreciar as boas concepções da consagra, nas suas obrigações familiares, ao alto

moderna arte pictôrica. .

cu lto de sua arte. Pratica-<J cano quem, por meio

Vale salientar aqui quanto de louvdvel de uma obra de artista, deseja comunicar as

impl ica a In#iativa da Direção dh nosso Museu próprias emoções 'ante o Belo que a tasciha e que

de Arte, a ,cargo do ProfessorAldo Nunes, 'cuja eúi sabe Jler com olh.os de iniciado, privilébo..dos
dedicàção ,à' polftica de yalorizl1fão art(stica e que se candidatam, pela fidalguia do esp[rito, à

,cultural, lançada pelo Cevemo do Estado; tem ,genialidade.
'

favorecido aos nossos c{rculos de admiradores da E;tou certo' d�que a' Exposição" ontem,
nova pintura\ brasOeira o conhecimento de alguns 'instalada no Muse� de Ar_te Modúna,
dos mais' distintos valores da arte que, em Santa acrescentado o sucesso ,que está, por esse aspecto,
-Catarina, conserva justamente reverenciada' a correspondendo às atividades oficiais g qu�, em.

memória de Vitor MeireOes. decisiv,a parte, se devem tais prÓmoções, '

,A continuada apresentl1fão desses pintores equivalem a elevada atrl1fão para a curiosidade

peta MuseU de Arte Moderna, em Florrmópolis, 'art(stica. do nosso pú blico inteligente. A pintora
tem revivido, no dinal1}isma da cidade, antigos lagunense é lpenvinda, com as suas produçõ{s,
est(mulos da sensibOidade estética de nossa gente fazendo jus ao prest(g(o que seu'nome e sua arte
- e isso con,stitui,lsem nenhuma dúvida, obra de

, já conquistaram fora de sua terra natal. ,

expansão cultural e artlstica em que ora se
'

empenha a gestão doDepu tado Orlando BértoJi na De vem à s,lhe urra recepçãó ao n{vel da

Secretaria do GoJerno, nas linhas ,do 'Projeto ,grândeza de seu ideal e os aplausos mais calorosos
,

Catarinense--'ar Desenvolvimento, i'!'plantado em,
às criações em que sua estesia se externa e em que

Santa Catarina pelo Governador (alombo Salles. o apuro de/sua formiÍção se (ienuncia pelo vigor e '

Aliás, ,a pintora que �ntem inaugurou habOüÍade da exealção. Aberta até o próximo dia

au spic ia samente sua ,Expisição não' é uma 25, a .Exposição qa pintora catarinense Hild� de

desconhecida: já teve oportunidade de exibir sua Castro Haneschy merece ser visitada e apreciada
artenomemordvello.SalãodeArtesPlásticasda pelo que posjuem sensibilidade para

Ilha de Santa Catarina.
I
Volta agora � compre,endê-la.

apr�sentar-se, com ,alguns de seus melhores

trabalhos, à sociedade cu'lta da Capital
catarinense.

Nascida na cidade de Laguna, Hilda de Castro'
I

'Empresa Editora O ESTADO Ltda Admi�istração, Redação e Of icinas: rua Felipe Schmidt
][6 - Florianópolis - Caixa Postal /39 -' TelefoneS: 3022 (AdmiTÚstração) e 4/39
(Redação) - Endereço Telegráfico: ESTADO :_ SUCURSAIS: Blumena,u: ma 15 de

novembro",504 - 30, andar - conjunto., 303;\J:..:ages:'Rua NeÍ'eu Ramos, Edificio
Centenári? - conjunto, J - 60. andar; Oiciúma:Avenida Getúlio Vargas, 312; Join'ville:ri'la
15 'de novembro, 799; Tubarão: Rua São Manoel, EdificiO Solar, REPRESENTANTES: Rib
de Janeiro: RepreSentações A.S.Lara Ltda - Avenida Almirante Barroso, 63 - Conjunto
1910; São Paulo: Representações A.S. Lard Ltda. -Avenida São João, 1333 - 40, elndar -

'

cônjunto 44i Recife: Reprenaes - Rua Aurora, 1071 -'- 30, andar; Belo Horizonte:'
Reprenaes - Av. Ama�onas: 314 - Sala 907; Salvador: Repranaes - Áv. 7 de Setembro, 29
- conjunto 505/50/j; Curitiba: CA, Marques - RuaMal, Deodoro, 211 - conjunto 1606 -

fone 23270/j; Porto Alegre: Prºpal
-

- Propaganda Representações Ltda. - rua Coronel
Vicente, 456, Pr eços: número avulso: domingos ..1. CR$ 1,00 e dias úteis - CR$ 0,80,
,ASlii.latura:/lnual - CR$ 160,00 e semestral - CR$ 90,00,
O ESTADO, não aceita para publicações colaborações em forina de artigos assinados que não'
forpl'Y! solicitados, não se responsabilizando pelos originais enviados à Redação.

•

\

f'"stavo lVéves

/

) I

� Turismo sem, estrutura
, I '

As belezas 'do litoral! catari- contraste com aquela quietude te fonte 'de rendas PfJra � sua ei- ,

nense 'estão sendo descobertas a que lá impera durante quase todo dade. Disse bem o prefeitô ao

cadaano que passa por aescente o ano. afirmar que somente as belezas
número de pessoas de todas as Essa "invasão", se por um la- naturais - que não são poucas

partes do Brasil e até (lo exterior, do cria excelentes perspectivas em Giropaba - não bastam, já
que' para cá, acorrem principal- para o desenvolvimento, do nu is- que os turistas precisam peto me­

mente. nas temporadas de verão, , mo em Santa Catarina, de outra nos de algum conforto e da ofer­
atraídas pela exuberância de nos- parte traz uma série de proble- ta de serviços essenciais, que atuo,
sas praias. Camboriú hoje já pode mas para a .eídade, que não se en- almente inexistem no local. I

ser classificado cono um bal neá- contra prepàrada para proporcie- A verdade é Slwe a situação de,
rio internacional;' tantos são os nar uma acolhida confortável aos Garopaba é a mesma em todos d's

,

turistas de outros pafses.rnotada- visitantes. Esses problemas mere- bal neár,ios catarinenses. Desde, --:1
mente das vizinhas neções do dem ser enfrentados corajosa- Camborjú, aparentemente Sem

'

Prata, que o escolhem para passar mente pelos Órgãos públicos, a problemasde infra-estrutura, até
as férias. Nos últimos anos, entre- fim de que se cheguem às solu- as mais modestas praias do litoral

tanto, um outro �onto da orla ções que �enham a garantir o for- catarinense, os problemas enfren­
mar(tima de Santa' Catarina co- talecírnento' das atividades- turís- tados são da mesma ordem. E

meçou a despertar a atenção dos ticas no Estado. .eles vão sendo agravados a' cada
visitantes: Garopabá.r

'

Na fal,ta de estrutura reside-o temporada que passa, tornando-
Realmente, â bucólica Garo- foco principal - dos problemas. se i4C>eriosa 'a execução urgente

paba, habitada por apenas três Conforme assinalou o prefeito do, 'de um plano que vise a resolvê­
mil pessoas, em sua maioria pes- município, que esteve em Floria)" los def.initivámehte. Só assim o

cadores, recebe nas férias de ve- nópolis reivindicando do Gover- turismo em Santa Catarina 'terá a

rão contingente cada vez maior no a adoção de medidas para so- garantia de crescimento que to-.
de turistas, que transformam a fi- lucionar a situação enfrentada, a dos esperam, visto ser o setor re­

.s io nom ia da pequena cidade, ausência total de jnfra-estrutura conhecidamente UIlB certeza pa­
dando-lhe um ooloricfo movimen- poderá fazer com que se perca ra o fortalecimento da econonia

, , ,

to, proporcionando um violento nos próximos anos uma excelen- estadual.
<,
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'Escapamentos abertos
\

( -,

CONGRATULAÇÃO
Pelo presente, vimos

agradecer a esse conceitua­
do órgão de imprensa a co­

bertura jomalístíca dada à

de.legação da Comissão'
Municipal de Esportes de

Blumeríau, durante todo o

desenrolar dos Jogos Aber­
tos de Santa Catarina, re­

centernente realizados na

hospitaleira cidade de São
Bento do. Sul.

O seu apoio e incentivo
muito nos auxiliou paraI •

que mais urra vez conse-
"

'

gutssemos.trazer-para Blu-,

.níenau o almejado' trtulo
de campeão daquela com­

\ petição 'esportiva, qu� reü­
ne atletas oriundos de to­

-dos os municípios catari­
nenses.

Solicitamos apresentas­
sem V.Sas. o nosso muito

'

obrigado aos jornalistas \e
fotógrafos Mário Medaglia,
Aldírio Simões, Orestes

Araújo e Phelippe Jo�é da
,

Silva, que em todos os mo­
mentos estiveram conosco

ajudando 1iJ.0SSOS atletas a

galgarem a difreil escada
,

da conquista do almejado
título, num trabalho ho­
nesto e imparcial, que mui­
to dignifica o nome da im­

prensa barriga-verde. Sen­
do o que se .nos apresenta
para o ,momept?, firmamo­
-nos apresentando-lhes
nossas cordiais saudações.
José Augusto Nóbrega, Re­
lações Públicas da Conis­
são Municipal de Esportes
de Blumenau.

POSSE
,

� Levamos ao seu co­

nhecimento que em assem­

bléia geral ordinária reali­

zada no dia.S do corrente,
foi eleita e -ernpossada a

nova diretoria da Associa­
ção Brasileira de Odónto­
logia, 'que ficou assim
constituída: Presidente"
Odracyr A.I Cubas (reelei­
to); vice-presidente, Rolan­
do Wetzel; 10. secretário,
Márcio E. Fischer (reelei­
to)..; 20. secretário, Celso
A. Schramm; lo. tesourei-

.

ro, Rerny \0 Boehm (re-
eleito); 20. tesoureiro, Ro­
dolfo Brandes Filho; Vo­
'gal, Paulo R. Unger; Co­
missão Fiscal: Waldyr H.

Neumann, Walfrido L.

Behnke, Pier Marchesini,
,. Altair Bornelli, Heinz Kri­

ckeldorf, Ivo Ireno Roos.
Sendo ,o que se nos ofe­

recé, apresentamos protes-'
tos de estima e considera­

ção. Odracyrl A. Cubas,
presidente.

CRUTAC
A Coor�enação do Cru­

tac de Santa Catarina está

aceitando inscrições da
, I

área Biomédical, ciclo pro-

'fis,sionalizante, para a se­

mana Qa Saúde a ser reali-
,zlada em Itaiópolis de

l8/n/7-3 ,!l--Q.4/11/73. As

inscrições deverão ser fei-
tas na sede da Coordena­

ção do GTU à rua Bocaiu­

va, 60. Professor Golias
Silva, Executor do Progra­
ma.

/' ESPORTE
, sê Mosca jogar contra o

,..-Flamengo como jogou
contra o Figueirense du­
rante fi partida com a Pon­
te Preta, tagalo só terá
uma chance: mandar cha­
mar o Detefon, ex-jogador
do Internacional, que deve
'estar atualmente perdido
lá pelo Oeste catarinerise.
Cabe agora sabeI' se Mosca'
terá um companheiro para

,

faier' dupla de ataque. An­
,I toninho', a esta altura, só

,-

terá uma opção e' válida

por sinal: escalar Tião' Ma­

rino, que mostrou dorrin­

,go último boas condições
físicas e técnicas. Mas, será
que Moenda e Caco irão

jogar?, Jocely M. Alves,
Florianópolis.
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lIma nOVa linguagem
Meu im1ãe, chegou, outro dia e rrze, Ora, senhores, eu havia rido desca- ,E contou as letras urra por uma.

disse:
'

radamente dessa mania de substituir - Aqui, disse agora apo_ntandv o

- Voçê é Uma besta quadrada. En- palavras por símbolos e por issoIiquei -símbolo, tem'muito menos.

quanto você escreve uns artigos sobre um pouco abalado.'
" "

Olhei para, a palavra, olhei para o ,

l(ngua portuguesa" de Portugal e a - Que mais você sabe escrever? ' slínbolo e olhei para ela.
.

lz'nf?}la portuguesa no Brasil, coisa que - Uma porção\,de coisas. - Você não acha?
hão'jinteressa a não ser duas ou trés - Vaz e escreve, quero ver. Ergui a bandeira branca.
pessoas, a coinunicação moderna está' E mais uma vez recebi um punhado - Acho, minha filha,' acho. Você
se fazendo através do ... corrp!-ltador. '

de símbolos. Ai cocei a cabeça e' me tem todaJ"azão.
E tem mais. Este troço dá dinheiro! pus a desenhar 'todos os que conhecia e El f.' L

a icou srria e me avisou:
Agora, a tua Ungua, é, brasileira, meu que aparecem diariamente nos J'ornais Qu d

.

- an o eu crescer, so vou escre- .

caro! vê se muda! e na televisa-o. I '

ver'assim, é mais fácil.
Fiquei ,de velas arriadas por uns três - Venha cá, pedi

--' -

,
�

dias. Anteontem l'{ereu Correa, aqui, . EÚ!__veio muito séria: Sim, senhores, � mesmp mais fácil.
nesta pdgina, me deu o troco portu- _ Cada vez que'papai apontar, você

Só 'que me sénti tremendamente velho. -

guês' Ide um brasileiro português.,4 dt: o nome,,feito? , 1 Olhei a mdquina ,de escrever e tive a

mim: Um pobre admirador da brasilei-i _ Feito impressão de que estava escrevendo em

ra lírígua portugueSa! /
E com;cei a apontar os ,símbolos. hieróglifos. No mesmo dia, av.iseia um

M- b +
.., amigo prpfessor:ao aSLa�se .ISSO, vejam o que vem Ela d'isparava os nomes, com Untl pre- '

de escrever SergIO Jockymann:
. cisão de espingarda. Não houve 1jm só

- Velho, está surgindo uma nova

"D • •

há linguagem. Nós éramos umas bestas.
lOIS a mm

'

pequena me encarou erro, um só engano. Fiz urra pausa,
triunfante e disse: sentindo que vivia um m�mento histó-

teimosas. Nunca nos paswu -pela cabe..,

_ Eu já sei escrever Varig, Cruzeiro rico. ça que cada letra é umsímbolo.,Veio a

C· Ec
A •

E t d al
' televisão e correrou o mundó da ima-

e alXa onomlca s a u . - Olhe aqui, pedi. Você não acha :r

uem. Não ex iste mais pá lavra para- esses'Olhei a meniJ1inha de alto a baixo e mais fácil escrever assim como papai ó'

,

" bichinhos que estão cr.escendo. O que
) sorri éom essa dúvida amarel,a dos pa_is. escrf'Ve? ,

"-
-1 ex stem são desenfzo,zinho&" ,

- Te mostro, insistiU ela. ' E escrevi Cruzeiro por extenro. Ela ,

J' * * *
Saiu e vdtou cinco minutos depois. olhou e riu. "

,

- Veja, disse, me entregando urra - Ora, pai, com desenftozinho é) Não é de se preferir c linguagem dos

folha de papel.
.

;mais fdcil. computadores?
E vi. Primeiro o s(mbolo da Vàrig,' Decidi teimàr. E agora, p1.'Ot Nereu!?

depois o slínbolo da Ouuir6. E, por - Por que? ,

último, a cuia estilizada da Caixa Esta" - Aqui, disse ela apontando a pala-
dual. �. Viu, disse ela, cono eu sei es- vra Cruzeiro, tem uma porção de dese­

I .

nhozinhos. J

\

Celestino Suellei
crever?

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Çeisel podera "iniciar suas viagens
pelo. 'Brasil visil,ando a'AlDazo,_ia

\

A maior parte do expediente de ontem à, tarde no

escritório do General Geisel foi dedicado a assuntos
da Amazônia, e tudo indica que sua' primeira viagem, que

CO.lncentr'all"a-o e'm
será nos próximos dias, deverá ser para aquela região.

y Enquanto o candidato recebia o coronel Câmara Senna,
"

, superintendente da Sudam, o assessor.rgeneral Golbery do

8e'0 Hor,·zonte .

Couto e Silva" se reunia. com o deputado Juenio Dias,
, presidente da comissão da Amazônia na Câmara, li o

I coronel Moraes Rego conversava com Paulo Machado,
\ Os candidatos do MDB à presidência e více-presidên- presidente do Instituto Nacional de' Pesquisas da AÍnazônia.
cia da República, deputado Ulisses Guimarães e escritor O, primeiro a deixar o-escrítórío do general Ernesto
Barbosa Lima Sobrinho, chegarão hoje a Belo Horizonte, Geisel foi um senhor que nem mesmo o nome quis revelar.
para participar de uma concentração p-opular, marcada 'Desculpando-se por nada dizer, ele pediu: "Por favor, não
para às 20 horas, no plenário da Assembléia Legislativa, escrevam -meu nome no jornal, pois isto' só irá me

prejudicar". Mais tarde, porém, a própria assessoria dosem transmissão pelaTV.' ( candidato à Presidência da República divulgava: generalEm conpanhia dos candidatos, oposicionistas, -tain- Edmundo Orlandini, presidente da Alcalis.hém são esperados os líderes do MDB no Senado Federal Com o último que lá apareceu, deu-se mais ou menos a
e na Camata 'dos Deputados, senador Nelson Carneiro- e, mesma coisa. Indagado se teria se avistado com Geisel ou
deputado Aldo' Fagundes, além do Senador 'franco Mon-, com algum de seus assessores, ele Jespondeu que esteve
toro e diversos deputados federais de vários Estados. Os "apenas com o porteiro, pois estou precisando de

, candidatos concederão uma entrevista coletiva' à impren- emprego". Quando alguém perguntou seu nome, ele
sa, marcada para às 14 horas, no salão de reuniões da rispidamente respondeu: "Polegâr da Silva". Logo após, a

Assembléia. assessoria divulgava também o seu nome: coronel Milton
,

SEM A rv ' _, Câm�a Sednna, superintendente da Sudam, dqude ddeix0dudno.Até o final dó expediente de ontem, a comissão exe-
escritorio o candidato uma grande quanti a e e a os-
sobre a região amazônica.cutiva do MDB não tinha comprado horário em �enhu AREJAMENTO NA POU-TICA

ma das quatr? estaç?es de televisão =.Belo Hor�onte ,_'_,_�isd 'recebeu ainda 'o deputado Flexa Ribeiro
para a transmissão -direta da concentraçao do Partido. E (Arena=Gb) que afirmou que deixou Q escritório do general
não tinha também reservado horário em qual,\uer' das cÕiifãcerteza de que "haverá continuidade no processo
emissoras de rádio.do Estado.

_ desenvolvimentista do país". Sobre política, porém, o

Alguns parlamentares estavam tentando promover a, parlamentar não quis falar muito: "Acredito que haverá um
transmissão da concentração, sem precísarêrn co�prar o arej�,rnento e uma n:aio� oxi�enaçãor.
horário de sexta-feira à noite considerado nobre e um (9 deputado Juvêncio DIaS (Arena-PA), por sua vez, na
dos mais caros 'da TV O líd�r, do MDB na Assembléia q�alidade de pres�dent� da comissão da Amazônia na

. .
'

"

, : " Camara esteve reurudo ,com o general Golbery.jissessorado
mmelfa, deputa�o :arclSlo �lga�o, informou que� alem

pelo professor Heitor de Aquíno.. que conhece bastantedos Iíderes partidãrios, partlClpa�aO da �ncentra�o,po- aquela região" por ter sido um dos dirigentes do Projetopular todos os deputados federais por Minas Gerais, de- Ja
I

putados de outros Estàdos, vereadores, prefeitos e diri- Afirmando ter tratado do problema amazônico de- uma
gentes do Partido.

,

-
I maneira geral, disse o deputado Dias que "podemos amanhã

,

_ Minas Gerais, disse, terá oportunidade de reviver e �er �1l!a �rand� n�ção, .se aq_ue�a região for .olhada com

lembra Rui Barbosa em 1919, pelo objetivo cívico e 'di- inteligência, pois tem tres fatores fundamentais para o seu

dático que tem as candidaturas do MDB. O Partido só desenvolvimento:" minéri�, proteína animal e florestas".
pode esperar o respeito e admiração de todos, o reconhe- Mostrand? sua coI11rapedad� pelo desmatam_ento. de.
cimento da imprensa, porque outra coisa não o move, algumas areas para seu aproveitamento �omo pasto... disse

-

,

-, .

d I d
-

servir à democracia' ele que pOl cada hectare que se querma, 600, arvores
nesta. ca�panha� senao,� ,I ea

.

e
,..'.' aproveitáveis são jogadas fora. Defendeu ainda a

com justiça SOCIal. O gnto maior e o obJet1�o .direto necessidade da criação.de uma universidade voltada para os
merece, tem que merecer, pelo, menos, o respeito de to- problemas amazônicos. �

dos. ,
I'

(

�pos;ção faz hoje

,

.

,Brasil fará,na
URSS ,exposição ,de
bens de consumo

Telebrás: um ano em
I

atividade e os elogios,
,

do Ministro/ Corsetti
No próximo dia 20, será aberta a la. Exposição d�;n�, de_"" "b Ministro das co�rúcaçQes Higyno ,Cprs�tü, em mensagem

Consumo Brasileiros em Moscou, sob o patrocínio do Itamarati. por Ocasião do primeiro árúversá7io, da Telebrás, destacou que a

A exposição reúne cerca de 130 participantes e terá duração de empresa "estabeleceu umplanejame,nto global e integrado da expan-
nove dias. Lembram os especialistas de mercado exterior do lta- são dos serviços de telecomurúcaçoes, incrementou a concentração

" k'" dos rerursos humanos e incentivou o desenvolvimento da indústriamarati que a estratégia de comercialização ou mar eting a ser
, ,

d nacional produtorâ de eqúipamentos".
'

aplicada com relação a União Sovietica pelos expmta ores brasi- ,

ai \ Disse tam1?ém qU7 a Telebrás vem "dando grande prioridade ,aleiros não difere, na,essência, à da utilizada em p ses de econo- \ formação e treinamento de pessoal, ,provavelmente a principal difi-
mia de mercado, "devendo, porem, adaptar-se às condições espe- culdade �ra o desenvoh(:imento coordenador do,setor". '

cíficas do mercado soviético, onde todo o comércio externo é O presidente da Telebrás, comandante Euclides Qulp1dt de Oli-
, dirigido pelo Estado". veira, apunciou ontem o primeiro p'ano quinquenal da empresa, da

Segundo os técnicos, o intercâmbio comerciaí da Rússia com _ demanda Ide telefones, custos operaci6nais e aumento do pessoal
outros países crelsceu 62 por cento no período de 1965 a 1971, técnico especializado serem concluídos até meados do próximo ano.

quandÓ o volume deste intercâmbio atiIgiu a 26,3 bilhões de Falando por ocasâq do primeiro aniversário da e�presa, o co-
-

dólares�,re<1Ístrando-se wnsaldo favorável (de exportação) de 1,3 mandante Quandt destacou <i aplicação de investimentos superiores
O'

a Cc $ 700 milhões', dentro das chamadas "empreslls polos 'esta-
bilhões de dólares�

duais", o ,que representou a contratação de 1.200 mil novos termi-
rERSPECfIVAS FAVORÁVEIS nais telefônicos em todo o país.
Doís fatores influem predorrinantemente no curso do comér- A criação da TelebIlÍs; afirmo,u, "representou o início ,de wna

cio externo da União Soviética: os pl�nos quinquenais e anuais, e nova fase na história das telecomunicações no Brasil, pois em apenas
a produção agrícola externa; as variações das colheitas têm exer- i 2 meses apresentamos um saldo positiv() no sentido da integração /
cido grande impacto na vida econômica dq país: no emprego, na econôrrica e operacional do sistema. Um dos aspectos mais impor-

tantes, foi a aplicação, por' parte da empresa, de um -total de
produção industrial e no consumo, advindo d�í o seu papel reie- Cr $ 4.160 milhões, na expansão de suas 23 �ubsidíárias, e cinco
vante na fixação de diretrizes para o comércio externo. Segundo. associadas.

"

se informa no livre to "como exportar para a União Soviética", os A participação acionár'ia da, Telebrás, explicou, 'é fundamental
/

motivos de ordem econômica que levariam os soviéticos a adotar para a racionalização e expansão do siste.ma telefônico, já que grari�
urm política comercial mais

-

aberta con{ os países ocidéntais, de parte das �mpresas estaduais 'não dispõem de'recurso� para en-

frentar a demanda regional. Em alguns casos, como o da Telesp e
seriam: a prioridade dada no 90. plano quinquenal à elevação dos) C

..

t � d d d C $ 1 212 ilh-
padrões de consum> do povo russo; a neCessidade de,absorção de '

,

1B, esses )vestImen os oram a or em e r , .' 'm oes.
,

moderna tecnologia industrial e a'necessidade de."reciirsos finan-" • '"

dc,eiros e tenológicos para a exploração dos imensos recursos natu-
.

SátirO d I,Z/ ' que o gr�n e
rais da'sibéria.

,_

Ressalta-se ainda, que as perspectivas fav_otáveis existentes

bl' d N d t'atualmente para o dêsenvolvjmento do comércio entre ocidente e pro, em�� o,' or es e
a União Soviefica, não removerão todos os obstáCl}los que �o ,

PaSs;����;�am este cômércio. ..

ainda é a falta de águao corrércio do Brasil com a Urss evoluiu nos últimos anos
,

,

' "
_

com fortes oscilações no que concerne às éxportaçães brasileiras,
ao lado de uma diminuição sensível na 'exportação. A retração
da oferta soviética de petróleo a partir de 1966, e a interrup�ão
dos fornecimentos de trigo a partir d 1970, são as causas princi­
pais da queda das importações brasileiras. Esta queda, �xp�cam
os técnicos, é contrastada por importantes vendas de cacau'brasi-
leiro em 1969, e de açúcar em 1971 e 1972.

-

O mercado soviético oferece boas oportunidades comerciais
,

aos produtos brasileiros, não s6 de mat'érias primas mas também
de produtos industrialiZados de consumo, como têxteis,"calça­
dos, medicamentos, sucos de frutas, café solúvel e outros.

J

"

"O grande problema do Nordeste ainda é a falta de água e é
lamentável que o trabalho que o DNOCS está reali,Zando esteja sen-:
do relegado a um segundo plano". Afirmou ontem '.iJa comissão
especial do PelÍgono das' Secas, o GOvernador da Paraíba, Ernani
Sátiro.

O governador da Paraíba ressaltou que na região do polígono das
secas houve urm modificação na mentajidade de�seus governantlls,
empenh'ad,os agora em transformar a tradicionll1 visão, trágica numa

imagem positiva, ao lado de um trabalho da Sude,ne, que através de
�

incentivos fiscais, tem proporcionado o increment'o de, indústria e o
,

desenvolvimento da agropecuária. ,

Após fazer um relato da situação de �u Estado mostrando o

desenvolvim'ento em qJe se encontra, o GOvernador Ernani Sátiro
correntou que lamenta' não mais estar sendo colocado em prática o

programa,de açudes que eram construídos t<m cooperação comparti­
culares, sob a supelVisão dQ Denocs. Acentuou que a região que
sofre o 'problema cíclico necessita de grandes, médios e .pequenos
açudes, de pocos profundos e �e tudo que propon!ionar um maior
aba�tecimento de água. �;

.

Exibindo slides, salientou a "ênfase que está dando ao 'setor ,de
infraestrutura no seu Estado, principalmente li agropecuária�'. O pró­
ximo Governador a conparecer a comissão do polígono das secas

será Eraldo Cueiros de Pernambuoo.

Baixo meretrício,
.

'

,

terá TV à.' cores
em Pern�mb.,co'\

iA instalação de um televisor a- cores no baixo mereL
trício e 39 ruas que receberão narres de flores e 'árvores
_ marcarão no próximo dia 15 Urnl série de solenidades
no munic(pio pernambucano de São Lourenço daMata,
promovidos pelo Prefeito local, José Lapenda Filho. A
instalação do aparelho de te'evisão colorida no bairro.

bq,emio da, cidade atende a· reivindicação apresentada na

Câmara pelo vereador José Quirino de Freitas, enquanto
o projeto de lei que dá _novos narres às ruas da cidade,)
foi apresentado pelo vereador Sebastião Francisco de Li­
ra. As trinta e nbve lUas de São. Lourenco daMata rece­

berão os nomes de: acácias( angélicas, jasm�ns, vitória"
régia, orquídeas, narcisos, alecrins, manjer�nas� açuce­
nas, jtJmboyantes, papoulas, cràvos, maricas, s(lndal�s,
tulipas, margaridas, rom�, etc. Por se tratar �e casos pUl-

,

neiros no Brasil, os habItantes da pequena CIdade de Sao

Lourenço não sabem como agradecer ao Prefeito e seus

representantes na Câmara Municipal. Jpsé Lapenda vem

recebendo'vários votos de cJngratU'lações inclusive das do�
nas de pensões que dizem ,ser o televisor a cores um

atrativo para os fregueses.

MISSA ,EM AÇÃO' DE GRAÇAS
\

/ '

Sérgio'Struve, esposa e fam nia convidam parentes
,

e pessoas amigas para assistirem a missa' em Ação de

Graças que mandam celebrar em lintenção da sempre
lembrada PATR(CIA, ,hoje 1Is 19h30min na Igreja de

I \

Santa Cruz em CO(iueiros. I

I.
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o general Geisel
dedicou maior parte

.
do tempo. ontem a

assuntos amazônicos,
/ '

tudo. indicando que
será para aquela

região sua primeira
viagem nos pró ',C imos

dias. Vários dos

q�e se encontraram
com o General, à

saída, não quiseram
'

revelar nada sobre
o que conversaram

e nem sequer seus
nomes.'

I
A Amazônia vista po� um especialista

l

ROMA (AP) _ A Amazônia é a re- O representante do Brasil, profes-
t serva potencial mais importante da cri- sor J. Barden- Vi/lares, da faculdade
ação de gado do mundo. No futuro, de ciências biológicas de Botucatu, São
esta região poderá alimentar uma boa. Paulo analisou.a produção de carne bo-

, parte da hummidade. vina 1]0 Brasil e os planos para resolver
Esta opinião foi formulada pelo Dr. o grave, problema da falta de proteínas

Mauricio Helman, especialista argenti- que grande parte da população brasilei­
no em gado e diretor do Departamento ra e 'Iatino americana, vem sofrendo.

�
de Produção' Animal da Faculdade de PRODUTNIDADE
Ciências Agrárias da Universidade Ca- Em sua exposição sobre "proteínas
tólica de Buenos Aires. animais'" o especialista argentino disse

Helman, representou a Argentina que' é necessário, aumentar a produ tivi­
no semindrio realizado ontem em Ro- dade do gado latira-americano, que é
ma sobre alimentação e o problema imuito reduzida em algumas regiões.
protéico da América Latina. Q encon- "O grande futuro, � do gado mundial",
tro, organizado pelo instituto italo-lati- salientou Helman, "está na amazõnia;
no. americano é patrocinado pela Orga- que o Brasil divide com o Peru, Eoua-,
nização para Alimentação e Agricultu- dor, Colômbia, Venezúela e Guianas. E
ra (FAO) e Organização Mmdial, da a maior reserva natural, comcapacida­
Saúde, reuniu especialistas de oito paí- de potencial calculada para 400 a 500
ses da América Latina, entre os quais o milhões de cabeças, de gado, que sem·

Brasil e representantes das duas organi- , dúvida Dus colocou na América para
,

zações mundiais, além dos técnicos ita- alimentar, no, futuro, boa parte da hu-
lianos. ,.

\' ,maizidade. Atualmente, o baixo rendi-

,

'\'
menta do gado latino-americano se deve,
segundo Helmon, a fatores ecológicos,
infra-estru turais, genéticos.

Eduardo Loayza, do Ministério Pe­
ruano de Pesca para o consumo huma­
no, referiu-se a<; problema alimentar
do Peru, que paradoxalmente é um dos

. países de maior produção pesqueira no
muiuJo. Referiu-se também sobre o

mar, que em conferências recentes, es­
tá sendo classificada de "grande reser­
va de alimentos" para a população sub'
-alimentada do mundo.:

Salientou ainia EduardoLoayza,
que "nós somos testemunhas da i refi­
ciência destes pronunciamentos, pois a

realidade do mundo de hoje nos de-
" monstrou que são precisamente os pai­
ses deserwolvidos os que absorvem a

maior parte dos produtos pesqueiros
dispontveis: A crescente. demanda e

consequente'ounento de preços os co­

loca fora do alcance dos países econo­
micamente mais pobres".

.\

: ,\

ç I
,,'

Ibdl: investir no reflorestàm,ento
é ,mais IlIcrativo que na Sudene

Os investimentos em reflorestamen- _ Por outro lado, a opção do irves- ra o Nordeste, além dos benefícios de
to 'constituem opção mais vantajosa -tidor particular, orientada pelo sucesso

'

caráter econômico-social; benefícios
para o país do que os aplicados pela ou insucesso das suas aplicações, é:que de natureza'ecológica, representados
Sudene, segundo afirmação do presi- define' a sua; participação nai 'diversa! ',"'pélo 'efeito" ieguládor de éóiúÍições
dente do Instituto Brasíleíro de Desen- modalídàdês de incentivos fiscais. E hídricas, pluviomátricas e climáticas,

,

volvimento Florestal _ Ibdf _, Joa- por isso que em 1968 a Sudene recebia., exercido pelos grandes máciços flores-
,quim de Carvalho, q�e considera os 64,4 por cento dos incentivos fiscais e ,tais".

'

primeiros capazes de gerar'maior quan- o reflorestamento, 1,6 'por cento • .Em _ Se até o momento não foi maior
tidade de empregos. 1969, esta distribuição era de 56,4 por a sana de reC;llISOS para reflorestamen-

Depois de lembrar que a Sudene'in- cento para ,a Sudene e 3,7 por cento to carreada parà o Nordeste, é porque
vestiu no Nordeste; n,a líltima década, ,para o reflruestamento, e ássim sucessl}. nesta região os investimentos no setor
o equivalente a 1,6 bilhões de dólares, vamente, até que em 1972, a propor- florestal começaram, mais tarde. En­
"gerando apenas 130 mil empregos, hi'- ção era de 47,3 por cento para a Sude- quanto no restq do país os projetos de
dustriais,/a um custo médio no emprlf- tle e/de 23,7 por cento para o reflores- reflorest�merúo tiveram início em

go da ordem de US$ 12.300", o presi� tamento. 1967, no Nordeste comeÇaram sonien­
de'ntt; do Ibdf disse que a mesma quan- Fri�ou que :"'se as opções dos inves- te em 1.970. Não o�stante, já etp. 1973
tia investida em projetos de refloresfa- tidores' privados orientaram-se desta a áreá de reflorestamento no Nordeste

, menta seria capaz de gerar 640 mil ,em- forma, é provavehrientee porque tam-' era cinC9 vezes superior à existente em

pregos, a um custo de 2.500 dólares ,bém do ponto de vista da rentabilidade 1970, embora ainda seja relativamente
eniemprego, com produtividade média privada o refloreStamento tornou-se pequena/em CO'mparação' com outras

de 3.600 dólares anuais. J uma alternativa mais pronissora". regiões do pais.
Carvalho disse que, no casp da SU./ BENEFicIOS ECOLOGICOS ZONEAMENTO

dene, ningu ém sabe dizer qual é a pro- _ Quanto ao problema da distribui- O presidente do Ibdf considera, eri-
dutividade média, daqueles empregos, ção regional de renda, que com,razão tretanto, que o interesse do setor pri­
"mas se admitirmos, dentro de UfiR hi- deve constituir a preocupação central vado "s0 poderá ser estimulado se ficat
pótese otimista; que �eja equivalente a dos responsáveis pela política ,de de- demonstrada a viabilidade técnico-eco­
produtividade média do, emprego in- senvolvimerito regionaI� basta lembrar nômica e a boa rentabilidade dos em­

dustrial em Pernambuco, Estado mais a possibilidade de atrair tam�ém o in- preendimentos flofestais e mac:teireiros
desenv;plvido da região, seria da ordem teresse do setor particular para o reflo- na região:
de 6.�Ob dólares por ano". restamento no Nordeste. Os incentivos _ Esta demonstração dé viabilidade
CAUS'AS DA VANTAGEM fiscaisl para,!:eflor'estamento, por serem e rentabilidade se! p(jde�á ser 'feita a

Comparando tais dados, o presiden- de caráter setorial, P9derão ser aplica,; . partir de experiências silviculturais e

te do Ibdf assevera ,qUe tanto do ponto dos em qualquer região do país, so- de um 'conpleto trabalho de zonea­

de vista da/distribuição de renda quan mando-se, portanto, a incentivos regio- menta econômico-ecológico florestal,
to dó crescimento da pr�dução os irr nais já ex stentes. o que j� restá sendo iniciado graças ao
vestime�tús :em reflorestamento são' �" Joaquim de Carvalho lembrou o fa- convênio celebrado entre o Ibdf e a

uma ação mais vantajosapára o Brasil. to de que "o reflorestamento trará pa- 'Sudene.
)

, da racionalização de todo o movimento atinente a

acionistas. O Cemputaddr, rujo pr:aZo de entrega é de
um ano, a cantar da data de assinatura do contrato,
será instalado no futuro prédio da Administração da
COTESC, que ,será brevemente construrdo em Itaco­
rubi.

NOVO SISTEMA DE PROCES'SAMENTO PARA, COTE/Se
,

'
,

Ontem, âs 11 horas, a CQTESC assinbu contrato
para ,Gso de ,um computildor Burroughs, modelo
1.726 o que proporcionará a empresa o teleprocessa­
men�o de todos os Seus servtços. Inicialmente, o com­

putador operará, entre outros, os sistemas de pessoal
e faturamento, controle de venda de telefones, além.

\
\

\
\
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Fazenda,declara inidôneas-/
. -'

!

�6"empresas da região 5,*-

/

, ' (Dezessei� empresas-de Santa Ca- Pénte Serrada (inscrição 84); Indu - São Leopoldo (inscrição se cancela, sorrente serão' considera-
tarina, Paraná e Rio' Grande do Sul 5 -:- Matadouro Zapelini - Ponte 124/149); dos clandestinos 'se se registrarem
foram consideradas inidôneas pelo Serrad� (inscrição 8:1); . " , 15 - Herculano de Almeida, De-- operações com madeiras". Termina
Departamento de Fiscalização da 6 - Altamiro G. Tavares - Ca- ' pôsito São Jorge - São Leopoldo 'por admitir clandestinas todas as

Fazenda, enquanto que três outras tanduvas(inscrição 158); (inscrição 124/12-9); , operações após o dia 7 de novem-" '

tiveram as suas inscrições cancela-'
'

7 - Luiz Guimarães - Catandu- ,f 6 - João dos Santos, Depósito bro último. .' ,

,
'

das, A medida foi torrada através: vas (inscrição 148); Paraíba - São Leopoldo (inscrição
de editais baixados pelo Sr. Lauvir .

� -' Raulino Gouveia - Aurora, 124/149). , 'I '

'

Barcellos, "coma finalidade de re- (inscrição 08)� ,I " Um outro edital cancela'as ins-

prímir a sonegação de tributos do 9 - Henrique Henckmayer - crições de Carvalho' & Wessler Ltda.
.
Estado, agora na forma de contri- Curitibanos (inscrição 1.047);

- (318J, de Urubici, Corrêrcio de Ma-
buintes-inexistentes que figuram em 10 -' Serraria São Marcos Ltda;- deíra - Fábrica de Vassouras e' Tra-I
documentos emitidos para fraudar ,

- Campo do Tenente - Paraná (ins- ,filados -de Valérío Colla (933), de,
o
i fisco", segundo declarou fonte críção 12.500.034/G);. .7 ,

Joaçaba, e A. Claudino Corrêrcio e

daquele Departamento. 11 - Serraria Santo Anastácio 'Representações e A., Claudino ln-
Ás empresas que foram declara- L t da. - Curitiba' (inscrição dústria e Comércio e Representa-

das inidôneas são as seguintes; 1O.123.564/B); ções de Alceu Claudino dos Santos
1 - Mideiras Almeida Ltda. - 12 - Indústria e' Comércio de

.

(4.873), de Lages, ,

Campos Novos (insccíção 962); Madeiras Fabrizi S.A. - Bom Jesus O edital faz esta ressalva: "os ao-
i: - Cincinato Han - Araránguá - Rio' Grande do Sui (inscrição cumentos fiscais da firma A. Claudi-

(inscrição 825); '11/524); ,

1

)no, Conêrcio e Representações e

�3 - João Porffrio da Silva - 13 - Indústrias Borghetti S.A. - A. Claudíno Indústria, Coméfcio e
J

Major Vieiraj ínscríção 45); ,

'

Bom Jesusrinscrição 11/752); , 'Representações de Alceu Claudiro
4 -+- Matadouro Perraro Ltda. - 14 -- José Gomes, Depósito .dos Santos, cuja inscrição no. 4.873

Glauco: se receber o convite, irei à Assembléia.j

)
.... -,

Glauco não sabe>motivos que
, lev�r�m �/redução ,áe verb�s

Disse o Sr. Glauco Ólinger que, se for
convidado, não vê motivos para'deixar de
conparecer h Assembléia Legislativa, a fim
de mostrar aos deputados "a real situação
da agropecuária'catarínense".

Salientou que "não vou a convite dest�
ou .daquele deputado, mas sim do presiden­
te da Assembléia: Por esta razão, não hesito
em afirmar que comparecerei à pres�nça
dos deputados; se preciso for". , O Ministro interino do Planejamento, Sr. Henrique

Comentou que considera "um privilêgio Iranzer., programou uma visita de cinco dias a Santa
ser convidado �ela Assembléia Legislativa Catarina.ide 13 a 17 do corrente.

J

para expor os problemas da agricultura no No dia 13 estará à tarde em Criciúma, onde visitará as
Estado, mesmo porque estou em condi-

minas de carvão naquele município, . desloc�d�seções, pois' tenho todos os elementos neces-

sários para tal". .'
,

'posteriormente para Laguna, quando tomará conhecimentopovo.
, dos detalhes do Projeto Litoral Sul e Desenvolvimento "

I

Pres�dente da AC'M c�itic� o ������o�a::��s�� pela �udesJlI com a c?laboração, do
'_

"
.

I" Para o dia 14 o programa do Sr. Henrique Iranzer marca

novo convênio com o Funrural para a parte da mmbã uma visita a Imbítuba, onde
./ .

, \ ( conhecerá' as obras breliminare� para .a ímplantação : do
O presidente da ,Associação Catarinense Estados "continua sendo de frontal oposi- complexo carboquímico. Em seguida 'virá a Horianópolis,

de Medicina, Júlio Cordeiro, afirmou que o ção aos referidos acordos". participando; no ,Palácio da Agronômica, de almoço com: o
novo modelo de convênio entre o Funrural, Após elogiar a atuação do diretor régio- / Governador Colombo Salles- e com \0 Embaixador dos
os hospitais e os médicos, elaborado pelo nal ,do Funrural, o presidente da ACM disse .

Estados Unidos. No, 'período da' tarde seguirá para
Ministerio dOI, Trabalho, "contém todos os que "se dependesse do Sr. Antônio Costa Blumenau, a fim de efetuar visitas às principais indústrias
males do-que se encontra em vigor". Neto, acredito que os problemas médico- do município:.

O S;. Júlio Cordeiro viajou' ontem para hospitalares do Funrural em Santa Catárina Nos dias seguintes visitará Joinville, São Francisco e
o Rio, a fim de participar de 'uma reunião estariam resolvidos há muito tempo". ,

Concórdia, retornando a Florianópolis no dia 17, a fim de
da Associação Médica Brasileira, quando se-

Informou que na lpróxirila semana deve-.
tomar o avião com destino ao centro do Pa,ís.,

)
.

d rá ser encaminhado a apreciação do Minis-
,rão debatidos o� problemas esses convê-

tro Júlio Barata a minuta de um 'convênio Antes de'. vir a Santa Catárina o Ministro interino do
nios,

I -, elaborado pelas entidades,médicas e�hospi- 'Planejamento' estará no Rio Grande do Sul, estando sua

Antes de embarcar, declarou que a posi;' talares do Sul do País que, "se aceito, resol- ,chegada a P0I!0 Alegre marcada para ó dia 13 pela manhã.
I

ção de todas as regionais da ACM., bem 'Co- verá os problemas que, 'no morreirto, atoÍ- Nesse mesmo/dia particip�á de !"eunião cotp. os s�retários
mo da Associação Médica do Rio Grande mentam médicos, hospItais e população ru- de Planejamento ,dos Estados do P�raná. Santa Catarina e .

do Sul e das entidades hospitalares dos dois ral" '" ..,
,

Rio Grande do Sul;'
r I'

.

,/ ,
'

•

,I' ,
I

I

I

O Secretário da Agricultura, Sr.,Glauco
Olinger, informou que desconhece as ra­

zões que motivaram a redução da dotação
destinada h sua Pasta na proposta orçamen-
... \ "

.târia para o próximo ano" que atualmente
está sendo examinado pela Assembléia Le­
gíslatíva. bisse que "o Governo deve ter
suas razões para fazer a redução, tal como
aconteceu" .

IRÁÀAL

- Esses debates que' estão 'sendo trava­
dos pelos deputados - declarou/o Secretá­
rio - mostram que o povo' está preocupado
com a agricultura catarinense e quer saber
dos 'Seus proble)Tias., Isto é óbvio, pois con- 1

sidero os deputados os representantes do

\.

""'Orcamento do Lar" é um folheto ilustrado, a cores,
contendo sugestões de economia 'doméstica, destinado a'

, ensinar e a induzir à poupança. Serve também à promo­
ção de venda, como os pequenos cofres distribu ídos ao

público, com o fim déestimulá-Io a economizar. '

Fruto de longos estudos e demoradas pe,squisas feitàs em

toda o país, o folheto objetiva aumentar a captação ,de
poupanças voluntárias, através, do Sistema Imobiliário,
Associaçqes de Poupança e, Empréstimo e pela Caixa
Econômica Federêl, que contribuem, 'vóluntariamente, .

para o Fundo de..?romoção da Poupança.
O Fundo de Promoção da Poupança é administrado IDeia
Céntro de'Promoção da poupança, uma' fundação té,cni- .

, I

, .D Departamento de Fiscalização
'da Fazenda informou que, com ba­

,

se na legislação fiscal, os contribuin­
tes que tenham registros em seus li­
vros fiscais com base nesses doeu-

, ,

mentos, têm o direito de.recolher, a
-

título deestorno, 9 valo; do impos-
to ,que eventualmente' tenha sido
creditado. '

Por outro lado, a Consolidação
da Legislação Tributária' considera
clandestinos os atos praticados e as

operações realizadas pelos contri­
buintes que têm suas.irscríções can­

celadas e de 'nenhuma eficãcia os
documentos fiscais por eles emi­
tidos.

, ,
.

,

Franzer faz visita
de 5 dias ao Estado

','ORÇAMENTO. DO' LAR,'"
,

('
"Orçamento do Lar" atingisse\ realmente Iseus objetivos. O �u�ess� nacional dó folheto tem ultrapassado em mui-
E air:Jda neste sentido, lançamos mão de um dos proces' ,to nossas expectativas. Cerca de 1 milhão e meio 'de
sos de "marketing" mais comuns nestes casos - pré-teste exemplares já foram entregues ao público inteN:!ssa�o e
- para verificação da,s reações do consumidor diante de que "consome" 4 milhões de Cadernetas de poupança,
deterlT,linadas peças publicitárias ou promocionais, em todo o país. "

Foi feita:uma edicão-piloto de "Orçamento do�Lar" para La'nçado pelo Centro de Promoção da Poupança, numa
o wé-teste, como simples amostra para distribuição,limi- entrevista concedida pelo seuvSuperintendente num'pro:
tada, na'qual se publicou uma página, com t'rtulo MODE, 'grama de teleyisão; o concurso para as donas de casa que
LO, em letras grandlls, ensinando-se didaticamerÚe como quisessem colab,orar com novas sugestões para "Orça­
preencher as colunas de receita e despesa: Um mero Mo- ,menta do LaY' provocou, em uma semana, cerca de'
dela e não exemplo de contabilidade caseira, s6' aritmeti-, 1.000 cartas proce'dentes de vários Estados - o que pro-
co, para mostrar à dona de casa como anotar o seu' orça- va que o povo está colaborandQ com a idéia de ecoH()mi-
menta 'mensal, restringindo o supérfluó para c{onseguir zar em casa. A'lsociações ligadas à mulher, como as Pio-
alguma economia e abrir com ela a sua Caderneta de neiraS' Sociais, ISCU F, CAMDE e�outras já fnanifestaram
Poupança.'Para �se exemplo, ao acaso, foi então tomada -seu interesse por palestras a serem feitas .aquelas
uma renda familiar mensal el:juivalente a Cr$ 740,00 (se- entidades, por representantes do Centro de Promocaó da
wcentos e quarenta cruzeiros), da mesma forma que po- Pdupança, sobre o assunto. Outros programas:de televi',
deríamos tomar outra qualquer renda� Deu-se na mencio- J são de grande audiência popular ig�almente querem en­
nada página um simples MODELO de como preencher as trevístar representantes do Centro de Promoç�o da Pou;­
colunas de receita/e despesa e, e evidente, em nenhum', pança. Noutras palavras, cumpre-se a toda a risca nossa
momento se pensou em dizer que C\r$ 740,00 são gastos campanha sob o slogan "Poupar f]ão é poderl . .'ê querer",
ou poupados desta ou daquela maneira. Cada família com a inestimável ajuda do folheto "Orçamento. do
tem sua renda mensal, fixa ou variável. Cada renda deixa, Lar".
por esta ou aquela' razão, este ou aquele saldo, ou �ste ou' " Repercussão Pública de "'orçamento do Làr"
aquele deficit mensal mente. O n ível\sócio-econô,mico de, �omo não pode'ria deixar de s.er, pela dimensão-cada vez
cada fam ília varia por inúmeros motivos. Seria, pbrtanto, maior que está 'ganhando nossa campanha, não só através
absúrdo, que estivéss(:!mos perisando em estabelecer crité- do interesse demonstrado pelos poupado�es, pequenos e
rios r'lQidos de renda o·u de poupança.IErn to.das as pági- médlo's; com-o pelos reponsáveis por associações; clubes e
nas de "Orcamento do Lar" o que há são r,:; à I unas impres- programas de televisão de audiência pop.ul'ar, sua reper'
sas de .receitas e despesa, distribu ídas por itens de econo- cussão está chegando a todos os grupos 'profissionais e
mia doméstica"acompanhados de sugestões e'ens'inamen- sócio'econômicos, que têm'se manifestado sobre ela.
tos gerais para a poupança. Numa única página! demos À luz de em,exemplar de "Orçamento do Lar", distri-
um MODELO dei renda e de poupança, apenas isto, e bu ído no pré-teste c�omo sugestão para M O O J: L O, jáNÃO UM EXEMPLO. foram feitas críticas aos .f\1eros exemplos figurados éonti!

dos naquele M O O-E L O, já exclu1ído do folheto, desde
AGOSTO, exatamente para evitar equ ívocos seme­
lhantes. Apó,s essas ,cr'lticas, como não podia deixar de
ser, ,alguns jornalistas divulg,ara_[Tl as críticas, na't�.fal-l
mente, sem saberem que o folheto cO'mentado já não
c9ntinh� mais 'o "polê�Tco" M U:D E L O. A repe,rçus-­sao da Imprensa, 'por sua vez, estimulou outras,.cntlcas
"contra" o "Orçamento do Lar'_', baseado' na mesma preJ,
missa falsa do primeiro. Em consequência, voltou a im­
pr�nsa a dar repercussão '{lO fato, endossando os concei­
tos emitidos por equ 'lVOCO. E/fez-se ,uma tempestade

.

num,copo'-d'água, sem nenhum sentido objetivo,
Em nenhum momento houve qualquer crítica à ideáis e à
concepção glob1al do tolheto. Em(nenhum momento se
conteStou a validade ,de nossa campauha educativa'que
inclui, entre outras pecas, o !"Orcamento do Laru, Falou­
-se, exat�mente, no qúe num M'O O E L 0, desde qUEIn-
do foi modificado em sua fase pré-teste. ' ,

A verificação do equ ívoco é tanto mais, evidente, se fo­
lhearmos os exemplares 'atualmente distribu ídos 'pelos
agentes, já sem a contràvertida questão. .

,

Pericles Algusto Machado Neves \.

Su peri nten dente
"-

CENTRO DE PROMOÇÃO DA POLJPAN'ÇA
"

I "

'

co-cient ífica, entidade de direito civi I>encarregada de '

planejar e executar os processos de "marketing" das Ca-
.

. dern,etas de Poupança e eventualmente das Letras·lmobi­
liáriàs em todo o território nacional.
O Centro de Promoção da Pàupança é dirigido ,.por um

Conselho Curador e um Superintendente. O, Conselho é
composto por representantes dé?s :Sociedades de Crédito
Imobiliário, das A'lsoéiações de Pélupança eemprétimos
e das Caixas Econômicas. \

_ Custeado pelos Ajentes Ido Sistema Brasileiro de Pou­
pinça e Empréstimo, para distribuição ao público, atra­
ves' da rede de càptação" :'Orçamentq 'Ido Lar", sob o

signo do slogan "Poupar não é poôer ... é querer", reúne.

ensinamentos util íssimos de economia doméstica, que in­
)eressam a todas as classes sociais; com sentido e forma
estritamente didáticos, ao lado de textos que estimúlam
e induzem as p�ssoas a poupar, eh'sjnando·lhes GÇJnio fa­
zê-lo' e dizendo-thes dos resultados positivos da poupan-
ça, no futuro da fam ília. .'
""Orçãmento do Lar"; é uma das iniciativas decorrentes·
de· pesquisa teita pelo Instituto Gallup de Opinião Públi­
ca, junto à população adulta residente nas zrrnas urbanas
das doze maiores capitais do país -,São Paulo, Guanaha­
ra, Belo Horizonte, Filcifej Salvador, Curitib'8, Fortaleza,
Belem, Goiânia, Manaus, Brasília, e Porto Alegre .:_ nos

meses de abrilla julho de 1972. Essa pesquisa foi compa­
rada com 8utras idênticas realizadas anteri,ormente, nos

I ,/

anos de 1968, 1970 e 1971, � çontbu com uma amostra- ,

gem de 8.533, pessoas en,trevistadas. Nela ficou ..demons­
trado que a capacidade potencial para a pequena pou­
pança é alta, revelando uma atitude positiva em relação
ao hábito ,de poupar, aliada ao grande desconhecimento
de como.fazê-Io. E isto se,concluiu pelas respostas obti­
da$: "Não posso p9upar"não faço orçamento, pago cre-

diário".
'

Objetivos de "Orçamento do_lar" (
.

( O objetivo principal de '''Orçam�nto' do Lar" é educar
para a poupança. Representa, a [laSSO ver, poderoso ins­
trlilmento de estímulo na fo,rmação da m'entalid,ade"\de
po'upança, que o �Governp está tentando criar(no p'a ís,
como um dos fatores principais para a red)Jção cada vez

maior das taxas inflacionárias de n6ssa eGonomia.
A;�i� sendó, "Orcamento .do Lar" (foi fruto de todo
trabalho cauteloso, de que participaram os' pró.prios
agentes financeiros que, afinal,custearam a impressão db
,folheto, p,rofissionais Qe economia, trê� diretores de em-')

,

presas, que· integram o Conselho Curador do CPP, equi­
pes especializadas em puglicidape, relaçõ�s' públicas e au­

diovisual.
, . \

COfl1J o Centro de Promoção da Poupança é uma empre-
sa - e" não um órg�o do Gdverno -, mantida e dirigida
por empresas, é nacional e funciona do Acre ao Rio'
Grande do Sul, fez-se uma publicação com idéias gerais
nacionais para todas as classes e não para esta 04 aquela
'classe social. ./ /

.

,

I
Todos os cuidados foram tomados, portanto, para que I

,

Secretários "de'planejamento
•

/

• .)
.lo

I ,I

têm reunião em'Porto Alegre ,"
L

(

Será rêalizado em Porto Alegre, de 12 a
-

A nova legislação do Interior Brasileiro
14 deste mês, o V Encontro Nacional de de Geografia

I
e Estatística (IBGE) é a me­

.secretârios de Planejamento, para análise lhor sistematização) estatística para atendi­
do aproveítamentó das estatísticas, com mento das necessidades- regionais, s'e'mpre
vistas ao Sistema Nacional de Planejamen- objetivando o planejamento integrado, se�,
to. O encontro está sendo promovido pelo rão examinados nessa reunião, Ao V En­
Ministério do Planejamento e Coordenação centro Nacional de Secretários de Planeja-

.

Geral e contará com a presença dos secretá- mento estarão presentes,' também, o IBGE,
rios de Planejamento, dos 2� Estados e do a Fundação Getúlio Vargas e o Instituto de
Distrito Federal. Pesquisas Econômicas e Sociais.

_'MIe afitma que n_ão faltam
, '. \ ,.,',) -, ,-,'\

"

,
'

.

eletrodomésticos 'no mercado
OMinistério da, Indústria e Comércio in, Itão se processando normalm�nte a� entre­

formou ontem que não há escassez de pro- gas das fábricas ao cemércio de eletrodo.'
dutos eletrodomésticos no País. A informa- mésticos. Frisou que a falta de matéria-pri-

'

ção ministerial foi dada com base na res.!. ma não afetou o setor e que a demanda
,

( vem se,ndo,atendida, verificando�se, nos pri-
'posta '�a consulta feita" à AsSociação Brasi- meiros dez meses d6 anÇ), um crescimento
leira das Indústrias Nacionais Elétrônicas.' de vendas, em torno de 40%, etn relação a

A entídade respondeu ao Ministério qye es- igual p,eríodo do ano passado. ,
"

,

I.

, .

'o 'Q<UE,' ,É' A"AGENDA

Distribuição de "Or:çamento do lar'" '-.

lN'o pré-teste, em que se distribuiu essa edição-piloto fi-
/

cou esclarecido, entretanto, por sugestão de agentes fi,
nanceiros, que a página MODELO deveria ser,supr:imida,
por duas razões princip�is: permitir que \eles próprios,
agentes financeiros, :ca�italizando a prestação de serv_iç_os
no seu interesse,rensinassem o poupador a preencher as

c,olunas de receitas e �espesa, ,dependendo\da renda men­

sal de cada um em particular; 8,p.?ra evitar equívocos de
,

pessoas menos avisadas, que poderiam confundir o mero
exemplo da renda mensal d�Gr$ 740,00 tarDada ao aca­

SO - embora seja esta uma renda mensal de dezenas de
fam ílias que têm Caderneta de P6upança - com uma

renda mensal padrão, na qual' se baseasse toda a filosofia
de poupança que orien,tou a elaboração de "Orçamento
do Lar". \

•

A:eita a opinião dos agentes financeiros pelo Centro de
Promoção da Po�pança, suspendeu-se a distribuição da
edição-piloto e providenciou-se a edição definitiva, supri­
mindo à página Modelo antes inclu ída-no folheto. Este
fato ocorreu em .cGOSTO,le foram desde então distri, .

bu ídos exemplares de "Orçamento do Lar" de acordo
co m os resL(ltados do pré1teste.

.
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Para se defender" Lauro ar­

gumenta que "o problema de
trazer os Jogos Abertos para a

capital já fpi por mim debati­
do ,junto ao prefeito Ary Oli­
'veira, que conh�ce nosso pen-
samento e se mostrou favorá­
vel ao nosso ponto de vista. E

',já estamos 1 reivindicando' os-

/'

r-----��------.---�

Esportes
!

�
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Prosseguiu no dia de ontem
a Olimpíada da Polícia Militar,
'que vem se realizando nesta

capital e que apresentou os se­

guintes resultados: Futebol de

, 'I Salão, para Oficiais - o quastel

general venceu ao Centro de

Instrução Policiai Militar

(CIPM, por 2 tentos a zero; o

Corpo de Bombeiros venceu

ao Hospital da PM por WO; o
20. Batalhão (Chapecô) goleou
o 10. Batalhão (Florianópolis),
pOf 7 xl; e 40. Batàlhão ve�­
ceu ao 20. Batalhão (Canoi-
nhas), por' 4 x 2 e o Quartel
General foi derrotado pelo
Corpo de Borrbeiros, pór 4 gols
contra um, Sub-Tenentes e

Sargentos -r-. Quartel General -

6x1 -' 30. Batalhão (Cano i­
nhas); Corpo de Bonbeíros -

10xO' - ,40. Batalhão '(Floria­
rrôpolis); CIPM - lxO - 'Io,
Batalhão; Hospital da PM -

lxO - 20. Batalhão (Chapecô)
e Corpo de Bombeiros - 3x2

L

- Quartel General. Cabos e

Soldados - o Centro de Ins­

trução venceu ao Hospital da '

PM por VO; Quartel -General
- 3x2 .: 40. Batalhão; Corpo
de Bombeiros - 4xO - 10. Ba­
talhão; 30. Batalhão - 4x2 -

20. Batalhão e CIPM - 3x2 -

Quartel General,

I
,I

,

Basquete para Oficiais - O 30.
Batalhão venceu ao Ho�ital
da PM, por WO;, CIPM -

46x22 - do Quartel. General;
,

20. Batalhão - 38x18 -- 10.
Batalhão e Corpo de Bombei­
ros - l8x10 - �,o. Batalhão.

Atletismo - A equipe do
I

'

CIPM sagrou-se vencedora do

atletismo, que somou 131

pontos. As 'demitis, equipes fi­
caram assim classificadas; 2b.

lugar -, 30. Batalhão (Canoi-
\,

A prova de ciclismo que �e­
ria realizada no dia sete em

Rio do Sul, foi transferida pa­
ra o próximo dia 11, atenden­
I.do sugestão do ,Presidente da
FAC, Aloy�o Soares de Olivei,
r� ,

A conpetição tem a orga­
nização da Corrissão Munici­
pal de Esportes de Rio do Sul
e vai reunir atletas do �araná e

'Santa C�tarina, divididas em

duas categorias.

Lauro, Soncini, presidente da
Conissão Municipil de Espqr­
tes, tem recebido muitas críti­
cas. A última delas foi de Ha-

milton Ferrari, presidente do'
LIra, Tênis Clube, que falou
em 'trazer os Jasc para Floria­

nópolis, em 1977 e tambéjll
"'que "se Lauro Soncini conti­
nuar como presidente da ÇME,
no ano que vem não cederei
meus atletas."

Amadprismo

nhas), com 101,5 pontos; 3Q.
lugar - 20� �atalhão (Chape­
cô), com64; 40. lugar '- Corpo
de Bonheiros, com 56 pontos;
50. lugar -Quartel General,
com 43; 60. lugar - Hospital
da PM, 24,5; 70. lugar - 10.

Batalhão, com 16 e em 80. lu­

gar - 40. Batalhão, com 15
,

pontos.

Tiro ao Alvo - na modalidade

de Precisão e 'Silhueta, foi ven­
cido pelo 30. Batalhão, com

15I7 pontos e, m modalidade
, de Fuzil, o CIPM venceu com

661 pontos. No côrrputo ge­

ral, foi o seguinte o resultado:
Campeão - CIPM, cem 2161

pontos; 20. lugar - 30. Bata­

lhão, com 2155; 30. lugar -

Quartel General, com 2070;
40. lugar - Corpo de Bombei­

ros, cqm 1'815; 50. lugar - 10.

Batalhão, com 1812; 60._lugar,
- 20. Batalhão, com 1516; 70.
lugar - Hospital da PM; com

1270 e 80. lugar - 40. Bata-,
lhão, com 1166 pontos.

A prova válida pela segun­
da categoria tem seu inído
marcado ,para as oito horas,
num percurso de 40 quilome­
tros, em bicicletas de passeio
(câmbio livre).

A prova da primeira cate­

goria será iniciad'a posterior­
mente num percUl;so de 70

quilômetros, sendo permitido
a inscriç:_ã? de somente quatro
atletas por equipe.

-- Temos o apoio total da
Prefeitura e não vencemps por
falta de

\
atletas e por falta de

colaboração de muita gente. E
ainda por estarmo.s subordina­
dos a um regulamento falho e

que só defende os interesses '

do interior.

O problema dos atletas

"profissionais" também, foi le­
,vantado por Lauro Soncini,
que faz algumas acusações:

:- A capital, por detetmina­
ção do prefeito hy Oliveira
'não permite profissionais nas

suas equipes; ou' atletas que
determinem normas 'para trei-

-No futebol de salão,mais três partida" hoje

com �4 póntos; 40. lllgar\-
30. Batalhão, ;om 7; 50. lugar

'

- 20. Batalhão, com 5 e em

60. lugar - 10. Batalhão, com
2 pontos.

PROGRAMA PARA HOJE
A Olimpíada da PMconti­

nuará 'hoje, com a programa­
çãoque segue:
Futebol de Salão - serão dis­

putados pela manhã, os Jogos
em que se defrontarão, as equi­
pes de Cabos e Soldados do

, \
Corpo de Bombeiros contra os

'do 30. Batalhão; os Sub-Té­
nentes e Sargentos do CIPM
enfrentarão a equipe do Hospi­
tal da PM e os Oficiais do 20.

Estão conv'idados pelo pre­
sidente Ademar Wildrich, da
Comissão MuiliciJl!.1 de Espor-,
tes de Rio do Sul", as ,CMEs de
Tubarão, Timbó, Três Barras,

São Bento do ,Sul, Salei;e, Rio
dOI �u!, Port0 União, Mafra,
Lages, 'Joinville, Jaraguá do

Sul, Joaçaba, Itl:.i6polis"ItajaÍ,
Ibirama, Florianópolis, Curi­
tibanos, Crichlma, Corup'a,

namentos. 'Nós não contrata­
mos ninguém e nossOs melho-'
res atletas são levados para ou­

tr�s municípios a peso de ou­

ro, com a falsa promessa de

e'mpregos mas que, na realida­

de, vão apenas para competir e
são regiamente, pagos. 'r

'Além' da fal''1' de atletas,
díz tauro que a CME de Flo­

rian6polis niío possui t\lmbém
locais ideais para \treinamen­
tos:

Somente c?nseg�lÍmos
quadras quando estão faltan4_o
pouco mais de um !j1ês. As

quadras estão sempre ocupa­
das pelos colégios. Os funcio­
nários públicos, estudantes e

correrciários, dificilmente po­
dem treinar por não receberem
-a devida liberação.

Por último, Lauro Sonéini
lembra que o Lira Tênis Clube
não tem atletas'

- Quanto aos atletas do Li­
ra que não mais'serão cedidos,

, confesso' que não entendi a

pela manhã" com a disputa do

"cross-country",
Pela tarde; serão disputadas

as semifinais de Vôlei, com o

CIPM Jogando contra o 30.
Batalhão e o Quartel General
enfrentando o Corpo de Bom­
beiros.

Serão disputadas as finais
de Têni� de Mesa dos torneios

de Oficiais e de Sub-Oficiais e

Sargentos, além de ter início o

'iorneió entre 'Cabos e .Solda­
. dos, ,/

A noite prosseguirão as dis­

putas de de Basquetebol entre
Oficiais, já.em sua fase semifi­
nal.

A Olimpíada será encerra-"'­
da amanhã, com as disputas fi­
nais de Futebol de Salão, Vô­
lei, Basquete e Tênis de Mesa.

N tarde, será efetuada a en­

trega dos troféus e· medalha�,
no Estádio da Polícia Militar,
seguindo-se o desfile .de encer­

ramento.

Concórdia, Chapecó, Blu­

menau, Balneário Cafnboriú,

Araquari, Sociedade Desporti: ,

va Tigre de Jofuville, Associa­
'ção Desportiva do Institu to
Estadual de Educação - Flo-

rianóPolis, AssociaçãoAtlética
Tupy'- Joinville, Empres'}"IN­

, dustrial Garcia, de Bluirenau e

eqUipes filiadas "à federação Pa­

rana{mse de ciclismo.
'\

afirmativa do presidente do,

clube. Que atletas? O Lira não
. tem atletas registrad�s, mas

sim sócios que praticam nata­

ção e tênis. Aliás, muitos nada­
dores e tenistas nem são sócios
do clube. A única coisa que ele

pqde negar a CME seria a pisci­

�a. E também suas quadras de,
tênÍs. Mas já comunico aÇl- pre­
sidente do LIra de que não

precisamos ucupar aqueles lo­

cais do clube. Temos a piscina'
da Espola de Aprendizes Mari­

nheups e a da UFSC. Não vai

ter problem�
,

Finalizando, Lauro ,afirl11a
que'-não é presidente da CME

por solicitação su a ou de ter­

ceiros:
\

- Na"'época em qtre fu i no- "­

'meado apontei o nome de ou­

tro desportista e fui surpreen­
dido na ocasião por U1)1 pedido
do prefeito Ary Oliveira, para
-assumir as funções. E agora, o

cargo está"como sempre este­

ve, à disposição.

Olimpiadada PM
prossegue, com

destaque para prova
, l

de tiro ao alvo
"

O grande destaque das'
Olimpíadas da PM, vem sendo

o capitão Uriarte, do 30. Bata­

lhão (Canoinhas), que é consi­
derado um dos melhores atira­

dores do Brasil, com e�celeR­
tes classificações nos campeo­
natos brasileiros, diversas vezes

campeão catarinense e qU,e
vem alcançando resultados ex­

cepcio nais na atual conpeti­
ção tendo conseguido, i rclusí- Batalhão jogarão. contra os do

ve, fazer 294 pontos em 300 40. Batalhão.
/

possíveis, no tiro de silhueta,

P)mtatIo Militar - já teve efeÚ- Ainda no período da ma-,

vada quatro provas e seu resul- nhã será disputada a final de

_
tado parcial aponta o CIP_M Xadrez, reunindo oficiais do,
como líder, com 27 pontos",,---Quartel \ General e 30. Bata-
contra 19 do CofPo de Bom- lhão, ,

beiros e do Qlartel General; A prova fina) do Pentatlo

em 30. lugar - 40. Batalhão, Mlitar será disputada também

CME de Inêlaia'rpromove duas
\
\

,

provas de ciclismo domingo
. \

. - ....

'\ '

\

L'ouro refuta críticas feitas à
'CME pelo president� do Lira TC

/ ,,-../" !
'-,

. \
'

\

, Desde que a delegação de ,Jasc para 75, e\ não para
Flotianópqlis encerrou sua '1977." /

participação nos XIV Jogos Lauro explica também,,)
Ablilrtos de Santa Catarina_, porque Florianópolis não ven­

ce) os Jogos Abertos, fazeddo
'questão de afirmar que falta
de co�rtura' não é o maior

problema:

Centro -AEstreito e Balneário Cambonú
Fones: 6520 - 6368

CONVITE MISSA DE

1º ANIVERSÁRIO
Esposa, filhos, genros, no�as e \netos de

CELSO DE ALMEIDA COELHO, convidam,
os parentes e amigos para assistire'm à Missa de
10. Aniversário de Falecimento, que será ofi­
ciada na Capela do Colégio C�tarinense no dia
11 (domingol às 18h�min, em sufrágio de
sua alma. 7, -/

,FERRO E CIMENTO

MELHORES" PREÇOS

,PHllIPPI & elA.
a casado construtor

"-

\ ,Naciotta/,

Se'eção ioga' nove
partidas até maio

.Iairzinhe voltou e

já treinou ontemA seleção brasileira, antes de embarcar para Alemanha, jogará
nove partidas amistosas no Brasil, 'em programação elaborada e di­
vulgada ontem pela CBD: einco serão realizadas no Ric'>, duas em São
Paulo e as demais em Brasília e Goíanía,

O selecionado sera' convocado dia 18 de fevereiro, sendo que a>
apresentação dos jogadores ficou marcada para o dia quatro de már­
ço, quando começarão' os exames médicos com a equipe chefiada
por Lfdio Toledo. O embarque para a Alemanha será' no dia 15 de
maio.

Os jogos programados são estes: dia 31 de março rio Rio, Brasil x
México; 7 de, abril nó' Rio, Brasil x Portugal; 14 de abril no Rio,
Brasil x União Soviétíea; 17 de abril em Brasflía, Brasil x Rorrênía;
21 de abril em São Paulo, Brasil x Alemanha Oriental; 28 de abril no
Rio, Brasil x Irlanda; 10. de maio em São Paulo, 'Brasil x Áustria; 5
de maio em Goiânia, Brasil x Peru e dia 12 de maio no Rio, Brasil x
Paraguai.

v
,

As confederações do México e Portugal ainda não confirmaram
suas presenças, embora estejam praticamente certas. Mas, no caso de
não poderem vir, serão srbstítufdas, ,

J airziJÍ.ho voltou ao Botafo- Escalado na equipe reserva

go na tarde de ontem, partíci- Jairzinho treinou corri muiÚ
pando do treino.coletivo que a, disposiçâo, aguentando bem a

equipe realizou no forte São'
, hora e meia corrida 'do coleti­

João e afirmou que seu advo- voo Hoje participa de um trei­
gado vai entrar em contato namento f{�ico, a, tarde com
com o Dr. Liriz Correa Meyer, toda a equipe.
advogado do Botafogo, para 'O novo contrato de Jairzí­
encerrar a ação na Justiça do nho -corn o Botafogo está
Trabalho. , pronto para ser assinado. O de-

O treino, que teve hora e / partamento jurídico do clube

meia. de duração, foi bastante estuda apenas a parte móvel
mov ímentado, tendo Para- dos salários para dar uma for­
guaio lançado todos osjogado- ma legal e que proteja tanto o
res disponíveis, confirmando clube como o jogador. As ba­
depois o retorno de Brito à za- ses - Cr $ 22 mil fIXOS e mais
ga central e Nilson. Andrade no 13 mil desde que o jogador
ataque, que terá também Tuca participe de todos osjogos du­
como titular. rante o mês - foram acertadas

A- maior atração do treino, pelas duas e para assinatura
foi 11 presença de Jaezinho, resta apenas que seja efetivada
que voltava ao club� depois de, a retirada da ação na Justiça
três.meses de ausência. do Trabalho.

'

/ Alegre e bem disposto, dÍ'-
"

zendo que desejava voltar logo Para isso é nec�ssário que,
ao' time, -Jairzinho foi muito os dois advogados - do Bota­
bem recebido pelos compá- fogo e de Jairzinho .:_ se en­

nheiros, brincando com eles e contrem e assinem um acordo
sendo também alvo de brinca- desistindo da questão, o que
deiras, especialmente por parte será então comunicado ao
de Brito. Juiz.

Depois, conversou demora- As providências para a retí-
damente com o técnico 'Pára- rada já estão, sendo tomadas,guaio, o supervisor Claudio podendo os dois advogados en­Coutinho e o médico Lídio
Toledo, a quem deu explica- trarem ainda no dia de hoje
ções sobre certas aeclarações _

eom o oficio na Justiça traba-

que tinha feito nurra entrevis- -lhista .. Com isso o contrato se-

ta. rá imediatamente assinado.
, I

Erro foi da C8D' ,no
, \

CClSO Olaria x Ceará
\

Um erro do Departamento Técnico da CBD fez com que dois
clubes vivessem ontem momentos de alegria e apreensão: Olariae
Ceará. O' primeiro, com a Possibilidade de conquistar, no Tribunal,
os dois pontos que Q segundo conseguiu no campo,

\
Desfeitas as dúvidas com' a chegada da simula do jogo entre

, Ceará e Santos, realizado no dia 23 de setembro, ficou constatado
que o jogador Da Costa, punido comtrês cartões amarelos, cumpriu
'a suspensão automática na partida contra o Remo, dia quatrode
outubro, tendo, consequentemente, atnado em condição legal com o­
Oaria. :

I Desfeita a dúvida pelo próprio departamento da CBD, o Ceará,
sabe, agora, que não Perderá os pontos de sua partida contra o

'

Oaria, quando venceu por lxO. O problema da súrrula do jogo entre

Tiradentes e Guarani, desaparecida, é que ainda não ficou resolvido,'
devendo o caso ser julgado pelo Tribunal da CBD.

, ,

, Internacional

Chilenos continuam treinando para
o segundo jogo com a União Soviética

\ '

O Chile continuará preparando sua sele-

ção para enfrentar a União Soviética em 21
de novembro, enquanto l!__FIFA não comu­

nicar, oficialmente, a eliminação dos rus-

,

gressos a venda para o encontro e milhares
de pessoas já os adquiriram; 'apesar das de­

clarações soviéticas de que não se apresen­
tarão no estádio da'Capital chilena.

"Mas até 10 de .novembro, os 'russos sa­
berãõ se irão jogar no dia 20. O prazo foi
fixado para evitar despesas desnecessárias,
Não se pode esperar que o juiz vá a Santia­
go 'sem saber se a partida será disputada e

também-não 'se pode' esperar que os chile­
nos façam todos os preparativos e o públi­
co fique esperando no estádio".

Acrescentou que: "não podemos fazer
mais nada. Abala está com os russos".

Uma fonte diplomática soviética, na

Suíçaopínou que a possibilidade daRússia
modificar a sua decisão "está absolutamente
eliminada"

H� boatos de que os finalistas da Euro­
pa Oriental também poderiam se retirar da
copa mundial, em solidariedade â Rússia,

- A federação da Polônia desmentiu esta
notícia. O secretário geral da federa9ão da

Tchecoslováquia, Jan Fabera; f'o
í

meno)
categórico. Disse que a retirada era "muito
improv�",el" .

sos,

"Enquanto não recebermos-urra 'comu­
nicação oficial da FIFA, dirigida à Federação
chilena, devemos esperar atê quarta-feira,
dia 21, para saber se os soviéticos vêm-jogar
ou não", afirmou Francisco Fluxa, presi­
dente da principal entidade de futebol do
Chile.

.

"Já -anunciamos que se a União Soviéti­
ca hão vier, será apresentada uma poderosa
equipe, quinta-feira, dia 22" pata comemo­
r ar a classificação do, Chjle, acentuou
Flux�'

,

o porta-voz da FWA, Rene Courte, dis­
se \que o prazo foi fixado através de um

acordo entre o Presidente da FIFA, Sir
Stanley Rouss e Helmuth Kaeser, secretário
geral.

"Estamos a par de todas as inforrnações
que chegam através das agências cabográf'i­
caso Contudo, elas 'dizem claramente que a

'União Sovíêtíca reiterou sua negativa de vi­

ajar ao Chile, embo� nenhum representari­
te oficial da FIFA a tenha eliminado ofi­
cialmente do mundial", acrescentou Flux�

,

Os dú:igentes chil�nos colocaram os ÍJlr
" "

Courte adiantou que, em teoria, unn

equipe somente é desclassificada quando
não se apresenta dentro dos 20 minutos
posteriores à ho'ra fíxada para o início da
partid�

Ande um·pouco·mais
e pague um poucomenps., --

Daqui em diante; quándo você sair
para as cómpr�s, pense,

Onde é que você pode'encontrar o
que quer, mais barato?

No bairro? No centro? Noutro bairro?
Éntão ande um pouco mais. _

O dinheiro é seu. Está no seu bolso.
E não caiu do céu. Melhor que sobre
algum, não é mesmo?

O gostinho de comprar pelo melhor
preço é delicioso, Você sente uma

espécie de realização: "Ninguém me leva
na conversa".

� Campanha·Je inlmsse públú:o do Conselho Nacinnal de Propaganda e.ileste veículo.
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, 'p'r,m,e;ro a, tentativa j'

I
I
I.

j ,

de a9res$ã�� Depois o
pedido çle desculpa�.

" Momentos antes de co-

meçar 6 treino 'tático doe
Figueirense na "manhã de
ontem, Õ preparador ffsico
Antônio Clemente inter­

ronpeu a ,cónversargue P

repórter Paulo Brito 'man­
tinha comum grupo' de'jo­
gadores, 'todos sentados à
beira do gramado, e puxou
,q jornalista ':pelo braço,
expulsando-o do campo e

ainda o ameaçando ele
agressão caso insistisse em

'voltar nos treinos 'para fa­
zer a cobertura do clube.
Paulo Brito cornpaseceu
o ntem excepcionalmente

J, ao treino d ti Figueirense a

fim de realizar o trabalho
que é feito diariamente no
clube pelo repórter Mauro
Pires, que se 'encontra na
cidade de 'São Paulo. O
preparador físico disse ain-

/ /

�

,
eram chamados para o cen­

tro do campd, tendo i nício
o treinamentó.

O fato foi-levado ao 'co­
nhecímento dá diretoria
do Fi'gueire'nse e de Lauro
Soncini, presidente da As­
sociação dos Cronistas es­

portivos de Santa Catarina,
para as devidas providen-
cias. '

, j Figueirense x Flamengo'

o repdrter Paulo Brito tentou fazer a cobertura do treino,
,

'ontem pela mauhâ, mas foi expulso do gramado aos

safanões, pelo, preparador físico do Figueirense. À noite, na
TV Cultura, o 'pedido de desculpas

'

,
I

da que a ameaça de agres­
são era extensiva a Ma,uro
Pires, caso ele 'aparecesse
no campo do Figueirense.

Clemente .não I gostou'
,de UIm. notícia, publicada
ontem neste Jornal - e 1S­

so elépróprio afirmou ao

repóter - segundo a qual
.os melhores tempos no tes­
,te de Cooper realizado 'na

.véspera foram obtidos: pe-
los jogadores 'Tiâo Marim, À noite o presidente do
LUiz Everton, Moacir e Figueirense, no programa
Land, Não explicou as ra- Bola em Jogo, da TV CUI- -

zões do seu descontenta- tura, apresentou seu pedi-
mento, mas' foi a primeira do de desculpass à dire�ão'coisá que disse quando se do jornal O Estado' e à
aproximou do gr�po onde' .Acesc, pelo incidente desa­
estava Paulo Brito. gradável de hoje (ontem)

d e manhã. A Conissão
Técnica\ anda com 0S ner­

vos à flor da pele pelas'
, críticas que tem recebid,o �
só por isso aconteceu este

problema. .'

�, ,

\

Zagalo ainda está com
-

uma dúvida para 'armar a,'
equipe: Paulo Cesar contí­
nua ,com dores musculares
e é provável que não atue
,contra o H�eirense, em­

bora até, domingo tenha

tempo de se rec�perar.
, I "

Hoje pela manhã haverá

li� treino tático _e o .em­

barque para Florianópolis
será na parte da tarde, che- _

gando a' esta eidacÍ� às 16

horas e �O" minutos pela

Os jogádores que assis­
tiram a ' cena ficaram per- "

plexo s' e' acabrunhados
com a atitude do prepara­
dor físíce' e pouco depois'

Treino na Gávea fo;�
J '

(
,

ruim. E Dario está
, I

I

chateado �om'a reserva
Apesar do péssimo treí­

no da equipe titular, que"
perdeu facilmente par� os

reservas, por 3 a 1 ontem

de' manhã na ' Gávea, o

técnico Zagalo não fará

qualquer alteração para a

partida de domingo contra

o Figueir�nse.
,

1'- Toninha, .aínda longe
da .melhor forma técnica e

física; continuará no co­

mando do ataque, enquan­
/ to que Dario, mesmo dan­

do declarações em con­

trário, não, se conforma pe­
lofato de ter perdido a '�

Dadá pede calma e compreensão à torcida do Mengo' posição de titular.

Delegqçoo viaia,
QJn'anhâ, para ,jogar,. ,/

j ,

dOlflingo 'em'Caçaclor
,

',� direção do lvaí acer-
tou um jogo' doningo em '1
'Caçador� contra o Clube
_
Atlético 'Catarih�nse, que
recentemente' derrotou o'

Juventus, o time-misto do

�scO Ida, Gama, empatou _

como Iguaçu de União da '

Vitória e com o Ipíranga
de Erexim. Neste jogo 'o

Avaí irá receber a cota de
,

10 mil cruzeiros 'livres de

despesas. '4-s partidas, em
Concórdia e Joaçaba não
.xirão. porque o est<Ídio

r 'destas cidades não pos-::

Tião contribuiu com,'I'-q'uatro gols
/

suem iluminação:
'

_ Ontem os jogadores do
.Tião Marina co�eu, chutou fez ,bOãS 'ta- 'treinândo no time reserva jogou mais i vo n- 'Avaí foram exigidos num

belas com Luís Everton .no treino coletivo' tade. treipa�ento físico pela
de ontem à' noite no Orlando Scarpelli e

,
Ontem à noite, Carlito Nunes foi chama- ,/m"nhã, e à tarde em treino \

contribuiu com os, q,uatro gols na vitó,ria
'

do em casa .para ir até a Federação atender técnico. Segundo o treina- '

, ,Zenon continua no departamento médico mas vai d Caçadordos titulares sobre os reservas. Miacir e
.

os d irigentes do Figueirense que preten-" dor Jorge Ferreira o coletí-
Marcão descontaram, diam registrar o contra to de Mosca. Hoje vo será realizado hoje à (, O jogad�t Sado, que' ser .inscrito depois de' ini-

seguirá para o Rio, um funcionãrio do clu ,...tarde. ACrelégação do Avaí "defendeu:) o Figueirense; ciado o último turno do
be, levando toda a documentação do joga- seguirá para o. Oeste rio sá- Arnér lca e ComerCiário campeonato ,e' a ,direção
dor,,'tentando co-useg'uir sua condição deJ:o- badó à'tarde. ,/ "

, t" t'
. - .

remou on em comos pro- avaIana nao quer crIar pro-
go"jâ' para este domingo. lenon �oltou a ficar de fissiomiis dd Avat' mas blemas, que no futuro po-c
APLAUSQS /

I fora- dos treiD-iamentos, mas' apenas pua conservar a derão ir ao TID. Sado fic,a
,

Tmo Marino e Carlos Roberto, já apeli- não preocupa a direção forma física, pois de acor- 'treinando e esperando uma
dados pela' Cpmissão Técnica COnD "'joga- técnica do Avaí e tem pre- do co� 'o :regulamento do o po r tlÍ l.J.id a de fu tura,'

\
O coletivo comesou às 21 l:;toras, colp don�s da imprensá", justificaram ontem) sença- garantida no dómin-;' campeonato ,catarinense quandb'o Aval pudt(,r con-'

presença d� muitos tOfcedores qu� foram, noite este-preteriso prote.cionismo. O pan- go'em Caçaqor,. "

J

nenhum jogador poderá tratar novosjogadorés. ,-{;;,
ao Orlando Scarpelli para assistir ao priméi-

�
ta de lança fez ás quatrp gols do time titu Sob�e o pr<:blemiVile- ,

,- \
'

, 'I
TO treino \de-Mo�ca le Otávio Souto, recém ' lar e Carlos Roberto realizou belas jogadas, la, que ainda nã0 retornou D' I, U' t'contratados. O pauli�ta entrou no �egundo apesar de ter �tuaddo pelo time suplente. de Curitiba, a direção não 'e, el11pa e no
tempo hos titulares, �m substituição a Luís Durante o treiná. os dois jogadore� foram quis cOIllentar nada a res-

- ,

'Everton, mas não pode produzir muito� íTI�ito aplaudidos pdos Itorced�res, ontem \ peito, espepndo que o jo- 'I·,ogo' em' ',�ol·nvl·lle'"/

ppjs está um p���o gordo e �as jogadas em grande nÚIl).ero nas arquibancadas do gador retorne dentro ddo' _
;

foram,..-sempre muito,lentàs.IOtávió &luto,' alando Scarpelli. prflzo e�tipulado.
' �\" ,

, _ , '" O empáte de 2x2 entre é�i� e Atlético Paranaense

R d c,
·

"

r· I -..
,

em Joinville, na noite (de�ontém, não refletiu o bom

'ecurs()s' �', ax.as e r'9ue.r."nse , futebol apresentado' pela equipe joinvilense que mer�cia
, ,',' unn melhor sorte no placar. ,

'

ser,a-o' ,·u',Iga'd'os' na' te'',r'/�a�l�e.·;a) , ,.
,/.

O .marcador foi iÍlllUgu'radopogo\�OS 11 segund�s da
, '"1' ,-1 •

' pnmelfa fase,'através de Tonho, depOIS de uma troca de
passes entre Pedrinho e Martoni. Aos 4 minutos Castor'

de para Joinville, voltou â afirmar que j municanlln qlle o Bigu}lç� Atlético
,
foi a linha de fundo e 'cruzou pàr;Martoni fl:!Zer o segpn-

conhecido o segundo colocado do, ter- Clube enviou .ofício a 1C,f retirando-se
\

do gol do Caxias. , ','
, ,

ceiro turno Q..;Cartlpeonato ter'Í prosse- ao
, campeonato' juvenil. Entr� ouVàs \ 'Motivado' pei{)s 2xO, ,o Caxias passou a domin�! S' 'I '

gUimento. Ontem ele conversou com coisas o BAC a,lega que tendo em vis- adversádQ, e wocurandó de qualque� forma ampliár - 'I
Lauro Santos e Com o presidente do ta as ,ocorrências da última quinta-f�rã placar. Todaviaa. defesa paraua,ense mesmo tendoioma-

/

qu;indo veio ir�cáphal jogar cont,ra,o
I do d6is gols relâmpag�s passou ajogar acert\ldamente e

, Áu�tria e teve que voltar, por causa I éom isso ó Atlético ,cresceu, principalmente corria recuO

do,s p'roblemaS elétricos \do Estádio do CaXias à altura dos 25 minutos. J I
'

'

Aos 35;, ainda'éfo primeiro tefupo, Buião fez umlan­
Adolfo KondeL Possuindo um estãdio J çamento d,a linha de fundo, 'a defesa do Caxias parou e

em con;dições de realizar os jogos do Madureira fez 2x1. Aos 45, o Atlético empatou comBira
campeonato e tendo a FCFmar�ado) Lopes fa:zendo de cabeça depois,de umescanteio cobra"

,

seus jogos apenas n,? campo do Avaí e do por Buião, numa falha dó goleiro Vicente. ,

do figueirense, o BAC desistiu da 'O juiz foi Pedr� Realci limer 'com u� bom ;rabalho
competição.

! ,e,a renda somou Cr$ 10 mil cruzeiros ;apro�nhadamente.
", \ ,'/ 'O Caxias jogou com Vicente; Daúca, Ponpeu T. Alves e

Agora o departamento de Futebol �

Silvinho; Piaya e Fontan; Martoni, Pedrinho, -Tonho e ij)
da Federação será obrigado a fazer Castor. O Atlético com Armando;Vanderley,Nery,AI-
uma modificação na tabela, para de- Il).eidit e Ladinhó (Renatinho); Sérgio L<6pes e Orlando
pOis dar prosseguiplento ao campeona- (Carlos, Ernesto); Bu:ião (Milton), Madmeira)(Taquito),
to.

I
Bira Lopes, Didi Pe�ada (Afonso).

Tião Marina: quatro�ls � uma bela atuação no treino de o�tem, principalmente enquanto esteve ao�adode' Luiz,Ev�rton
-

I '-, I' ,

y' ,

Titulares fizeram bom treino e
, , ,

•

\' I, ,
.

/'

Dois Toque,s
f

Box, judd, ��aratê
,

'

J
'

Tentando agredir umrepôrter e ameaça.�dó-o, mais
a um colega, caso eles voltassem ao Orlando Scarpelli,
o preparador [isico. 'dá'Figueirense mostrou apenas
que realmente é um sujeito capacitado a esportes um

'

pouco âistânies do fu tebol, como o boxe, iudõ, k�ra-
tê e similares.

'

. \

(

Evidente, que o' dâ.':(;ersário es�lhido, o�tem não
reunia as mfnimas csndições para tentar uma luta
igual: 'l'alvez comum pouco de treino e engordando
uns, quilinhos,' a Pãulo Brito da,qu( uns meses teria
chance de, pelo menos águentar os primeiros rounds.

�

Mas, do feito que o conbate foi proposto e, dada a

,
valentia de Clemente, a solução mesm6 era bater e'rn

\ ,retirada. Afinal, ni�ém está aÍ; para selV ir de saco de

pancada. Só um detalhe ainda não deu para entenrJer
direito. Afinal, Qtlcais'são mesmo as atribuiçães de An­
Iónio Clemente na Conissão Técnica 10 Figueifense?:.,
Sim, porque para agredir-repórteres o Figueirense.'nao
'precisava ir' tão longe na busca de ,um, profissional
conpetente. Comum pouquinhO de paciência, aqui
mesmo, 'em Florianópolis,' descobrem-se ,valentões'
bem dotados fisicamente à espera apenas de um em-

'

, presário ? um bomcontrato.
.

'* * *

Ciuliari voltou do, Rio afirmando taxativamente'
que o campeonat.,o estadual recomeça im;pretçrivel"
mente, IW dia dezoito deste mês. /Mesmo contra a

'vontade do Figueirense que, obviamente não. terá co­

,mo disputar dois campeonatos ao mesmo tempo, Q,

presiden�e da FÇF garante que ,o certame e.stadual
terminara, antes, das f(érias regulamen(ares dos,jogado··
res.

\'. I
�

Como Ciuliari ,vai fazer ninguém ,sabe ou imagina.
Isto_porque de jeito nenhum o Figueirense vai aceitar

'qualquer fórmula propondo a fase final do êstadual
(Jaralela, ao segUndo turno do, campeonatQ brasileiro.
José TOlWlli, diretor de fi!.tebol do figueira já disse
isso em, él1frelJista publh:ad1 na ediçãO' de ontem.

,
I

,

n!nolli f({lou em conSflta à r;BD_ ,� na con!ia�ça
depositada pelo clube em uma ,declsao favoravel ao
Figueirense com relação a este problema. I
...

� '-

I ,

Por isso n(nguém entende a certeza com que, Ciu­
/iari coloca o assunto, pendente ainda por causa 4,os
recursds dó Caxias e do próprio figueirense, mas defi­
nido tão logo o TJD julgue os processos em páU'ta.

I

I!if.1:cil de _én�ender a tranquilidade de iosé Elias Ciu-llan.." ), i'

,

Pelo' titulares treinaram, Nielsen(Ange.
lo); Marinho, Jailson; Moenda e Casagran­
d�; Quincas e' Adailton; Caco (Sev�ro);
Luís Everton (Mosca), Tião Marina e fumd

I \ Y ,/

, (Moacir) f

Segundo Carlito Nunes? os proces­
sos que envolvem 'Figueirense, Caxias e

!
Juvent�s só' deverão ser, julgados na

,

I r
'

próxima seIJ1ana, pois ,somente ont�m
ã tarde é qtle os, documentt_9s chega­
ram às mãos do secretário Enio Pessoa.

/ Como'é necessário um prazo de 7� ho­
,

ras para indiciar os clubes, não haveri!\
tempo sufiente pàra que aqueles pro­
cessos fossem julgados ont�m à noi;te.

Lauro Santos já está .de posse dos,
documentos para rewzar O estudo e

dar o parecer, mas Caixas e Juventus
deverão dar íVistas no processq. Se-

gundo Eru,o Pesso, como existe um ex­

,cesso de processos para serem julgados,
\0 TJD deverá r�alizar\uma reunião��_J(.-'
traordinár41 na terça-feira para colocar
tudo em' dia. _) , ,

I José Elias Giuliari, que viajou à tar-
)

,

"

.

,)

TJD,. deputado Aderbal'Rosa yi�iou
tranquilo. Pela sua conversa, o' presi-

, ,_)
dente deixou transpar�cer que o pro-
blema não é sério: como p,ntam e que

,o campeonat� j,á estará r,esolvido na

próxima serp�a e as finais do campeo­
nato catarinense terão prosseguim�nto
no dia 18. Ele- volta, convoca os pres}­
dentes e apresenta os pontos, Junta­
'mente ,com a tabela para 'ser aprovada
pelos pr.ésidentes das, agremiações que
disputarão as finais.' ,\
CAMPtONATO JUVENIL

Carlito Nunes e Moraci G9mes co-

,
,

Desde que foi contra­

,t�do pelo clube carioca,
Dario tem pedido aos tor-

,

cederes um pouco de, pa-
ciência:, explic�do que no
Ptlético Mineiro também

levou um bom período
sern ace rtar.: màrcando

,. poucos gols.
,

. \
'

AContece, no entanto,

que a> torcida já se cansou

e <o atacante perdeu, todo
o seu prestigio. No jogo

,) ,

contra o, Grêmio, no Mara-

/, ,

canã DariO esteve três ve­
"

zes diante do gol adversá­
rio e, chutou mal, para irri­
tação do público, I no pri-

--! Avaí-
. :'I ,. ,

O' problema de Jorge Ferreira .

I' continua sendo 'o médio,
Zenon, ainda sob cuidados do­

-

departamento médico. Mas
/

até dominqo' ele estará bom'
I

meiro ,tempo. No' final �ie
, ,

conseguiu marcar, mas o

seu time �eideu:
'

VARIG.
)

I
\

/
, '
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o Primeiro Gosto marca uma

volta há muito requerida
Depois de mais d� dez anos longe das estantes, SALIM MIGUEL

lança, hoje à noite, no Stúdio A2, o seu mais recente livro de contos,
publicado pela Editora Movimento: O Primeiro G>sto. Mas essa

interrupção não significa (como ele explica aí em baixo) que Salim

parou de escrever. Durante todo esse penada continuou produzindo
(isto sem falar nas suas atiVidades iomausticas) e já tem na gaveta mais
três livros, em ponto de bala para entrar na impressora (um romance

uma peça de teatro e mais um volume de contos). Esses livros darão
continuidade à obra de um escritor, que, num determinado período, foi
um dos mais férteis ficcionistas catarinense.

Salim coneçou a aparecer em fins da década de 40, como um dos
fundadores e ativo integrante do Grupo Sul, movimento cultural

nascido em Florianópolis e que se tornou célebre em todo o pats, �
meios literários e intelectuais. (E até hoje ainda é lembrado. Um

fotógrafo da revista Manchete me contou que, numa viagem ao norte

brasileiro Salim era constantemente reconhecido por intelectuais da

hoje "velha guarda" -- apesar de Salim não se considerar incluído na

categoria =, devido a sua atuação na revista "Sul"). E, a partir de 1951"
.

ele desenvolveu febril atividade literária: publicou dois volutres de
contos (Velhice e ''Algurm Gente), um rormnce (Rede), todos muito

bem acolhidos pela critica brasüeira; participou de diversasantologias,
organizou outras, andou metido em cinema, teatro e começou a se

dedicar profissionalmente ao iornalismo. Com � dissoluçõo do' Grupo
Sul, em 1958, Salim envolveu-se em fiaVaS movimentos e tomou-se uma

espécie de Mário de Andrade catarinense (foi nessa fase__ que o conheci).
Estava sempre disposto a ajudar e dar empurrãozinhos a novos talentos
e a ler originais de muitos-gênios inconpreendidos que surgiam por ai.
Em 1961 ingressou no hoje célebre Serv iço de Imprensa do Gabinete de

Relações Públicas do Governo de Santa Catarina, que muito contribuiu

para a renovação do jornalismo catarinense. Em 1965 foi para 'O Rio,
como redator, da Agência Nacional e logo era admitido como

"copy-desk'' da revista "Fatos e Fotos". Um ano depois transferiu-se.
para "Manchete", onde permaneceaté hoje. A ida parao Rio marcou

também o intcio de uma 'nova fase literária papa Salim.
O "Primeiro Gosto", compõe-se de dez contos, onde, segundo Hélio

Pólvora, em artigo publicado na edçõo da última quarta-feira do
"Jornal do Brasil", "o escritor lembra e se entrega a um jogo conceitual

que marcou toda a boa ficção de Machado deAssis - de quem, aliás, o
ficcionista catarinense guarda certas ressonâncias de tom e de frase.
Machado deve ser uma das suas maiores adrrirações, coisa fácil de se

notar no manejo da língua, no apuro da forma literária",
,

Salim Miguel, hoje com 49 anos, casado com, Eglê Malhe ros,
também escritora e antiga componente do Grupo Sul, cinco filhos,'
confessa-se um eterno insatisfeüo - "Não pretendo nunca me sentir
realizado" - diz ele � "porque isso significaria o fim d� busca.

Enquanto viver quero continuar buscando, consequentemente,
Criando".

Salim,Miguel:Maktub
A sequirSalim Miguel explica suas posições diante do fenômeno

estético-literário, ressaltando que o escrever, para ele, é'
'um ato compulsivo, que nunca poderá ser abandonado. E cita

urna palavra, que, como num fatalismo líbano-biguaçuense, o
aconpanha pela aJlida afora: MAKTUB.

1 - O Grupo SLt. deixou marca em Santa Catarina?

R. - Deixou. Com seus acertos e erros, deixou. Isto é

inquestionável. Hoje, à distância "provecta" de 25 anos,

já é possível tentar-se UIlR análise um tanto isenta de

paixões. Vejamos, então, um pouco de história: em'

1948, um grupo de jovens catarínenses se agrupou e

criou um movimento com o objetivo de "sacudir a

mesmice cultural da ilha de Santa Catarina','. As

repercussões e cnticas foram várias e de diferentes
setores. No entanto, ele nem era novo ou inédito.

Pode -se mesmo dizer que era uma réplica, em termos

catarinenses, do que em São Paulo fora, em 1922, a

Semana de Arte Moderna. O nativo ficou conhecido
como grupo Sul e também teve o seu Graça Aranha:

I' ,,_

Aníbal Nines Pires. Isso porque, sendo a maioria dos
. ,

.
.

I seus conponentes gente muito jovem e que nunca saira

da ilha, lutava aqui para ampliar visões, fazer chegar um
pouco do que se estava tentando no Brasil e no mundo

naquele após-guerra, com todas as suas contradições e .

tunultos, Aníbal tivera grande v vência (e CO nv vência)
como estudante no Rio, onde participara de ativ dades

culturais, frequentara rodas de jovens intelectuais.
Retornando a Florianópolis, ,tornara-se seu nome

bastante conhecído como educador, lecionando as mais
diferentes matérias no Colégio Catarinense, no, Colgío
Coração de Jesus, no Instituto de Educação, Embora
jovem, incentivava os mais jovens, tinha uma abertura e

uma visão incríveis para o problema educacional,
aplicando métodos e preconizando teorias que só 'hoje

,

,começam a ser postas em prática,
2 - E nisto tudo o Grupo Sul? ,

e

R - O chamado Grupo Sul era o mais heterogêneo
possível, com interesses os mais diversos, com jovens
provindos das mais I diferentes camadas sociais e I

inteletuais. Num determinado momento, corno sóe (vá lá
o termo chato) acontecer, se encontraram, na figueira,
no s bares, nos bancos escolares. -Dos (bate-papos
intermináveis surgiu a necessidade de algo mais concreto.
, ,

E em menos de três anos tinha-se: grupo de teatro'

,'" experimental (que representou Sartre pela primeira vez

tio Brasil), clube de cinema, clube de gravura, ciclo de

conferências, centro de estudos musicais, revista e

editora Sul, e, pouco mais tarde, consequência do grupo,
.

UIlR produtora cinematográfica. Tudo isto 'sob a vaga
denominação de Círculo de Arte Moderna. Esse círculo,
entretanto, inteiramente informal, nunca teve diretoria,
nem estatudos, nem qualquer tipo, de vinculação com

grupos políticos, estéticos du sociais. Era aberto ao

debate de ideias, às formulações literárias, à pesquisa e

experimentação.'
'

3 - AI�ns nones que mais atuaram. lembra-se?

R - Entre os mais atuantes, poderia indicar, além do

próprio Aníbal, Ody Fraga e Silva, Pedro Taulois,
Antonio Paladino, Walmor Cardoso da Silva, Eglê

"Pode-se dizer que o nosso movimento

era uma réplica, em termos catarinen�es,
da Semana da Arte Moderna de 1922. Era

o Grupo "Sul" e também teve o seu Graça
Aranha: Aníbal Nunes Pires" O Grupo, com

acentos e erros)de ixou suas marca s" .

,

)

Por Raul Caldas }1'?

Salim Miguel e seu velho pai, José, nascid� no

Líbano há 76 anos. Ele veio para o Brasil e
radicou-se em Biquaçu onde Salim criou-se.

o 'grupo de teatro criado pelo movimento "Sul",_
do qual Salim fazia parte, representou, pela "'-.)

primeira vez no Brasil, urra peça de Sartre.

Salim e seu filho mais novo, Luiz Felipe, que
atentamente acompanha o trabalho dopai, já
demonstrando certos pendores para as letras.

longa hibernação, a UDESC e a UFSC.
9 - Influências e leituras? Quais as mais próximas?
R - Quanto às influências, estão no ar. É quase

impossível, ainda mais o próprio autor, detectá-las.

Afinidades, no sentido de encarar o mundo e sua

Iproblemãtica, sim. Citar seria me alongar, Deixo,
contudo, algumas indicações. A primeira é que sempre
fui um devorador de livros. Aos dez anos misturava a

leitura dos folhetins de Michel Zevaco com
•

Schopenhauer. Depois, logo depois, descobri Machado
de Assis. Aliás, continuo descobrindo o velho

machadinho d ia-a-dia.. Minha leitura foi sempre
tumultada, sem organícídade, sem método. Lia de tudo.
À tr iage rn veio .aos poucos: Gogol, Dostoiewski,
Tchecov, Stendal, Joyce, Proust, Ítalo Zvevo, Hardy,
Faulkner, quantos .ma is.' Considero a literatura

hispano-americana atual a mais pujante do mundo. Este
é outro capítulo. Do Brasil, fiquemos nos mortos:

Machado,' Graciliano, Lima Barreto, M. Antonio de

Almeida, Raul Pompéia, Mário de 'Andrade, Marques
Rebelo.

10 - Afinal, O PRIMEIRO GOSTO?
R - Pra começo de conversa, se não gostarem do

título, reclamem do autor: Camões. Pelos contos sou

responsável. Num deles tenho parceiro: o José Hamilton

Martinelli, que só' por isso não foi citado mais atrás.

Devo aqui, algumas palavras de agradecimento: ao Esdras
de Nascimento que apadrinhou; ao Sachet, que confiou

no editor; ao editor, gue acreditou no livro, num

momento difícil e ao Studio A-2 que o vai lançar hoje.
Outra referência: a Eglê, minha mulher, que fica me

atucanando pra que eu solte os "demônios interiores". O
resultado está aí. O volume reúne contos de diversas

épocas'. O espírito da obra está nas duas epígrafes: uma
de Camões e outra do Drumond, Coiro vêem, pelo
nerros sei me cercar. Embora alguns contos não reflitam,
hoje, a minha'visão dacoisa literária, como ::tJencaro, me
'parecem válidos pela carga que os informa. Tem um

significado, no monento que os realizei marcavam um

dado momento do meu mundo de escritor. E como

escritor, o que mais me fascina é o bicho homem, é a

p�squisa, é a insatisfaçãJ perene, a busca. ,Porisso não
acredito em 'obra acabada. Aliás: detesto o "acabado".
Acabado significa mnrto. E um escritor que se diz

realizado, de obra acabada, só tem uma saída: dar um
tiro na cabeça. Neste sentido, os contos do presente
volume representam diversas tendências, experiências
com a palavra, a' construção da frase, e sugest.ão
implícita. A luta coma palavra é árdua. Devo confessar

que, muitas vezes, não consigo vencer a ,batalha. Nem
por isso vou desistir. Indicaria, no caso, como tentativa

de explicação ou método de trabalho do fato literário e

da luta do autor por sua obra, o último conto do

volume, intitulado "Os Nossos Iguais".

"Em menos de três anos tinha-se:

grupo de teatro experimental, clube
de cinema, clube de gravura, ciclo
de conferências, centro de estudos

musica is e a revista e a ed itora "Sul".
Mais tarde resolvemos fazer ci rema":

Malheiros, Élio Balstaedt, Armando Carreirão, Hamilton
Ferreira, Guido Wihriar Sassi. Um pouco mais tarde,
outros COIlD Osvaldo Ferreira de Melo Filho, Silveira de

_ Souza, Jason Cesar Carvalho,Hugo Mund Jr., Aldo Nunes,
Meyer Filho, Hassis,
4- E voCê?
R - Desde o início minha atividade foi mais voltada

para a coordenação da revista .e das edições SÚL. NJ'm
período de 10' anos, surgiram 30 números de revista e

cerca de 20 edições. Para mim, foi um penedo de

intensa atividade literária e cultural. Além do trabalho na '

revista e nas edições, passei a colaborar na imprensa local
e na de outros Estados.

5 - O jornalismo atrapalha a literatura ou vice-versa?

R - A controvérsia nos levaria longe. Num certo

sentido, prejudica. Prejudica porque me parece que o

escritor deveria dedicar-se em tem�o integral à sua obra.
Deveria ser, como nos Estados Unidos por exemplo,
escritor profissional. No Brasil isto é impossível. Então o

jornalismo 'passa a ser, digamos assim, o mal menor. Se

desvia o escritor de sua verdadeira vocação e des_tino,
'

pelo menos lhe dá uma instrumentaçâo. Em

contrapartida, a pressa da imprensa pode levar a uma

literatura apressada, no sentido de elaborada de

afogadilho, quando se sabe que literatura é dez por cento
de ínspiraçâo- e noventa por cento de transpiração. O

debruçar-se; sobre o papel depois do jorro inicial, a luta
com a palavra, a procura e a jnsatísfaçãc - tudo isto '

exige dedicação' e tempo, um tempo consumido em

atividades outras.
6 - Por -que o escritor catarinense mais produtivo

entre 1951-55 parou de publicar por m�isie 10 anos?

R - Essa parada não significou o abandono da

atividade literária, mas uma reformulação de posições
R - Essa parada não significou o abandono da ativida­

de literária, mas um reformulação de posições
diante do fenômeno estético-literário. Escrever, para
mím é um ato compulsivo, que nunca poderá ser

,
,

abandonado. Creio que quando mais jovens, por menos
vaidosos que sejamos, sempre nos agrada a publicação
em livro, o nome numa lombada. Como tempo vemos

que o importante não é publicar" Importante é o que se

publica. Importante é que a obra p�blicada tenha u,m '

,significado,/ represente alguma coisa, seja estética e

socialmente válida. Não basta que tenhamos o que

cont'ar; é preciso saber contar. É preciso
recriar/OU/inventar com autenticidade todo um, mundo.
Fui formando, assim, ao longo dos anos, uma série de

con.ceitos, calcados na vivência, nas infindáveis leituras e

na experiência com o bicho homem. Um deles é que a

finalidade d,a arte não é agradar, mas agredir. Provocar;
Motivar. Fazer pensar. A outra é que, muito embora a

literatura seja um reflexo da realidade', o artista não pode
e não deve copiar servilmente esta realidade. Ele precisa

ter força, ter garra, '; ter autenticidade, e ter talento", ,I,
---,..

óbvio, yara r�criar ou inve�tar uma realidade. Inventá-la r O conto R inha, de O Primeiro Gosto, \

e t�rna-Ia váhda para o �eItor. De qual�uer fo:maci.esse foi i relu ido nuna antologia do conto
perfodo representou um impasse para num. Alem ISSO, brasileiro que está saindo na Alemanha.
.u necessidade de sobrevivência me levou para outros

AI' d tl id des i I' fi,.'. "em e suas a IVI a es jorna IS icas,rurros: o jornalismo de tempo integral. E quando a gente Sal' f bé d
.'

.

'

.•. Im az parte tam m a equipevar ver, na luta pela sobrevivência acaba-se gastando o
da Enci I 00' De Lmelhor de nós mesmos. E quando acabamos de a EnCIC op Ia lta- . arousse.

sobreviver, estamos ria hora de morrer.
7 - Então, por que literatura? E o famoso sangue

árabe não falou mais alto?

R - Eu diria que nós não .escolhemos a profissão.
Sonns' por ela escolhidos. Acrescentaria, num fatalismo

líbano-biguaçuense uma palavra: maktub (estava escrito).
O escrever, repito, para' mim é um ato compulsivo,
Confesso que me agrada muitíssimo mais ler! Mas tenho
certeza de que nunca poderei deixar de escrever. Paro,
entro em pane, medito, reformulo, tenho períodos de

"náusea literária"; mas o vírus é forte, foi inoculado na.

infância, talvez antes de nascer. Poderia, talvez forçando
um tanto a barra, adicionar: porque através da literatura

procuro ser, dar o meu recado, não melhor nem pior do
que outro qualquer. Repito que feliz ou infelizmente
nunca conseguirei deixar de escrever. Acho que, (todos
nos, que escrevemos, no 'começo nos julgamos capazes de
fazer "o livro". Como passar dos anos vemos que a luta
éom e contra a palavra se torna cada vez mais difícil e a

procura do termo justo uma tortura permanente. Mas aí
é que está o gostoso. Sentir que, de repente domamos o
bicho, chegamos perto do que sonhamos. E aí é

"

prosseguir. Sempre. Um último detalhe: minha ficção,
me parece, às vezes é prejudicada pelo crítico e ensaista

que procurei ser. E chega. ,

-

8 - Comojornelista atuante qual a sua opinião sobre a
,

imprensa catarineilse de hoje?
R - Hoje existe-imprensa em Santã Catarina. A prova

disto está aqui: O ESTADO. Ou em Blumenau: Jornal de
Santa Catarina. O .salto foi espantoso. Tanto gráfica
como jornalisticamente. Já são jornais. Mas deve-se fazer

,

justiça. Eu indicaria corno começo dessa revolução um

fato de 1961 e um nome. O fato: a criação do Gabinete
de Relações Públicas. O nome: Fúlvio Luís Vieira. Ele

agrupou, no seu serviço de imprensa, UIlR turma jovem e

aberta, de idéias avançadas, que tinha uma nova visão do,
fato jornalístico, Procuraram ver e estudar, acompanhar

-

a renovação que se processava na imprensa do país. O
resultado aI -está: um lImar Carvalho, um Marcilío

Medeiros, um Hélio K. Silva, urra Iára Pedrosa, um Luís

Henrique Tancredo, um Carlos Ronald 'Schmidt, um
Paulo da 'Costa Ramos, um Raul Caldas Filho, além d�
fotógrafos como Waldemar Anacleto, Paulo. Dutra,
,Nilson Cardoso, Wilson Tolomiotti - para me limitar aos

que, à época, mais diretamente atuaram. Outros fatores
foram a explosão de Florianópolis, que acordou de urria

"Desde o início minha atividad� foi.
mais voltada para a coordenação da
revista é das edições '(Sul". Num
período de 10 anos surgiram 30
números das, revistas e cerca de

20 ed ições. Foi um período fecundo"
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escuro e de óculos também escuros,
mais parecendo que ia a um enterro do

.

que a um empapuço de birita, Armando
Carreirão, na época o Samuel Goldwin
de Santa Catarina: Atrás, quase escondi­

do, o Barão Udo von Wangenheim, com
todo:o pudor que a nobreza exige. Ou­
tros e outros aparecem, porém-a memó­
ria é falha, impedindo que reconheça a

todos.

Quarta à noite, oh! surprise: a

índia havia vestido uma combinação.
Exatamente, GIl Costa apareceu no

programa do Chacrinha vestindo, na­
da mais nada menos (muito menos)
do que uma conbinação de seda, de
seda e renda: Calçava um sapato de

. espelhos, um só briho. E a moça, a

fruta Gõgoia; brilhou - e escandali­
zou os de sempre.

Na quinta-feira pela manhã a rua

dos Aflitos estava aflitíssima. Os co­

mentários fervilhavam acerca do apa­
recido no' Chacriniano

. programa.
"Não é possível", dizia um "não era

combinação". "É claro que era". era,
não era. "A Censura não permitiria".

Até que todos, alguns ruborizados,
outros achando tudo muito natural
(entre eles o Senador Alcides Hermó­
genes Ferreira e WalterAmadei), che­
garam à conclusão de que "era com­

binação sim".

Pois é. Gal, maravilhosa, acabava
de lançar aos ares do Brasil; uma no­
va moda, que deverá ser a coqueluche
neste verão que está às nossas portas.

Menininhas, correi: direto ao baú da
mamãe, da vovó, da titia. Echegada a

hora de desencantar aquela amarela­
da corrbinação de seda e rerula e co­

locar sobre esbeltos (têm de ser esbel­

tos) corpinhos. E só. Nada mais.

AINDA CAMBU­
CAMBORIÚ NESTE
ÚLTIMO FINAL DE
SEMANA.
Foto Paulo Dutra.

\
---

A noite ilhôa, a quanto anda?
Os argentinos estão chegarulo para re­

tomar Carmen Miranda, a. boate, depois
de um longo e tenebroso (põem tene­

broso nisso) invemo. Boas novas ainda
ouvirão falar. A Carmen está com tudo
- só faltando umas injeções de ânimo. E
isso é o que não faltará nesteverda.

Rui Neves, com projeto na mão, mos­
trando a todos ("O que é que acham -

o que é que não acham". Eu acho óti­

mo), a boate que sairá na Beira-Mar Nor­

te, naquela casa branc� ao lado do San
Remo.

Neide Mariarrosa, a. mil, montando

"prá já" uma casa de sam ba na Lagoa, lá

onde era o Restaurante Amarelinho.
Preterule ela, além de samba e comidi­
nhas do mar, oferecer batidas sensacio­

nais e picadinho de carne da terra, uma
variação na Lagoa que, quem não curte

coisas do mar, morre à mingua. Boa.
Enquanto isso, a Capelinha continua

faturando e faturando, com um movi­
mento dos diabos. A Capelinha, como
todos sabem, fica num locáI onde, até
bem pouco, fazia-se orações, entregava­
se a Deus. Hoje curte-se muito rock,'
dança-se a valer. Como diz o ex-semina­
rista Celso Pamplona, "olê-lê olá-lá, va­
mos lá".

Paixão pelo
perigo

Darci Costa

Burt Reynolds; apontando para câmera,
quando deveria visar os roteiristas do ftlme.

McCoy é um tipo violento, sem escru­

pulos, cuja profissão é a de detetive particu­
lar, ou privaté eye; não há sujeira que ele não

faça, para conseguir informações. Pago por
um big shot do mundo do crime, vai procu-
rar resolver o mistério relacionado com a

morte de um casal na cama e simultâneo rou­
bo de brilhantes. O personagem é interpreta­
do por Burt Reynolds, atualmente um nome

em ascenção no cinema; as qualidades de

Amargo Pesadelo (Deliverance) são inegáveis.
Em que pese todo o esquema de liberdade
de produção vigente, junto com deslocarêen­
to de filmagens para [orá dos estúdios, o fil­
me de Buzz Kulik não chega a conseguir urra
posição elogiável ou mesmo cômoda, dentro
do gênero, o. roteiro fornece ao herói as mais
incrtveis facilidades, seja com os vilões ou

com as mulheres; é o roteiro que, arbitraria­

mente soluciona as soluções que ele mesmo

havia. criado,
-

com o que o filme só tem a

perder. Por outro lado, o caso de amor entre
o protagonista e Dyan Cannon, padece de

falta de consistência; os encontros e as rela­

ções não saem da área do convencional, den­
tro de situações forçadas ou pré fabricadas.
A atriz tem um dos momentos menos felizes
de uma carreira que está apenas no inicio. Os
vilões são-convencionais, dentro das normas
·do figurino, exatamente como o filme, que,

.

ao que nos parece, não teve outra intensão.

A direção de Buzz Kulik valoriza o ritmo e a

narrativa em alguns monento s de ações fisi­
ca, mas não consegue levantar o filme além

. 'do nível do aceitável, com sérias restrições.
,

Ao final, a gente saldo cinema relembrando
os velhos filmes do gênero; exemplares em

que estiveram presentes Humphrey.Bogart,
Dick Povell., Robert Montgonery e mesmo

o Ralph Meeker de A M�rte Num Beijo.

Conclusão: se fazer cinema é usar a imagem
como meio de expressão, por outro lado, é

preciso também que haja consistência e au­

tenticidade nas figuras que es1_ão nas ima­

gens.
s .
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,0 ESTADO

Cinema Darci Costa

CASSY JONES - o MAG­
NÍFICO SEDUTOR, co�édia
nacional cornperspectivas, prin­
cipalmente por ser dirigida por
L.S. Person, Luiz S. Person, de
prestígio confirmado com um

filme fora da rotina nacional,'
chamado O Caso dos Irmãos
Naves. Participam Paulo José,
Sandra Brea, Sonia Clara e Glau­
ce Rocha, fortíssima influência
da comédia americana, Cine
São José: 3-7,45-9,45 horas.

COM A CAMA NA CABE-
'

çA, comédia nacional de MO-I.
zael Silveira, com Fátima'
Braun. Eastmancolor, Censura
18 anos. Cine Ritz: 5 - 7,45 ,

9,45 horas.

DE OLHO NA ESPOSA,
(Follow Me) Comédia dirigida
pelo inglês Carol Reed, que já
te",e melhores dias, nos tempos
de O Terceiro Honem, O Ídolo
Caído. Um homem Casado con-

.

trata uiÚ detetive para seguir a

esposa. Triângulo formado por
Mia Farrow, Michael Jaystone
Topol, o ator de 'Um Vi01inista.
no Telhado. Technicolor. Cine
Coral: 3-8-10 horas.

TV
TV. CULTURA - CANAL 6

13:30 - TV Educativa; 14:00-
Sessão da Tarde; 15:30 - Ses­

são Patota; 16:10 - Perdidos
no Espaço; 1 7:00 - Celso e a

Sociedade; 17:30 - A Feiticei­

ra; 18:00 - Aventuras de Jerõ-
I

nimo; 18:35 - Rosa dos Ven-

tos; 19 :29 - Bola em Jogo;
19 :30 - Rede Nacional de No­

tícias; 19:55 - Tom \e Jerry;

Omar Cardoso

GRINGO DISPARA SEM'
PIEDADE c/ Bryan Kelly

/

A CASA QUE PINGAVA
SANGUE. t/ Christopher Lee.
Cine Roxy: 2 e 8 horas.

TERRA SELVAGEM (This
Savage Land) de Vicent McEve­

ety, com George C. Scott, Bar­
ry Sullivan. Technicolor. 14

anos. Cine Jalisco: 8 horas.

PAIXÃO PELO PERIGO

(Shamus/Passion for Danger) de
Buzz Kulik c/ Burt Reynolds,

Paulo José - OMagnifico Sedutor. no filme de L. S. Person

20:05 - Mulheres de Areia;
-21:00 - Clube dos Artistas;
24:00 - Última -Sessão.

TV COLIGADAS-CANAL
3

14:00 - Sala de Visitas; 14:10
- Zorro; 14 :30 - Vila Sésamo;
15:30 - Cine Vesperal; 17:00 -

�eriado de Aventuras; 17:15 -

Missão Quase Impossível; 17:45

I Stodieck I
Salim hoje

)

Salim Miguel é o homem de hoje. Es-
tá na boca de todos - os ouvidos só
ouvem o seu nome. O seu e o do livro

que estará lançando, logo mais às 9 da

noite no Stúdio A2, O Primeiro Gosto.

Dispensável falar dos dqis, Salim é

por demais conhecido e querido. Do li­

vro, e dele, a página anterior, a página 9
d'O Estado de hoje diz o sUficiente. Co­
mo se não bastasse (e na realidade nunca

basta) o Jornal do Brasil, na sua seção
literária de quarta assinada por Hélio
Pólvora coloca Salim e o livro nas altu­
ras.

A' foto é de anos atrás e mostra uma

pleiade de alegres rapazes, quase todos
da imprensa. O calvo charmoso, (existe
ou txo calvo charmoso? ? ? ) da frente'é
llmar Carvalho' que, por sinal está na

Ilha onde tem sido alvo de mil e uma

honenagens. No segundo plano, o. pri­
meiro da esquerda para direita, outro

não é: Marcilio Medeiros Fifhp, ainda
um ephebo. Salim aparece bem ao cen­

tro;'Raul Caldas Filho é o de óculos está
em pose deveras napoleónica. De terno

Horóscopo

Dyan Cannon, Technicolor -

18 anos. Cine Glória: 5 e 8 ho­
ras.

O HOMEM DOS OLHOS DE

AÇO c/ António Sabato, Ke­

.
enan Wyhn, Technicolor. 18
anos. Cine Rajá: 8 horas..

ACORRENTADAS AO
PASSADO (Limbo) de Mark
Robson e Stuart Margolin e Ka­
te Jackson. "Technicolor. 18'
anos. Cine São Luiz: 8 horas.

- Paladino, defensor da justiça;
18:15' - Shazan, Xerife � Cia.. ;
18:50 - Carinhoso; 19:35 -

Telesporte; 19:45 - Tele Jornal
M. Hering; 20:15 - O Semi­
deus; 21:00 - Chico City;
22:00 - Destaques na TV;

22:05 - Os Ossos do Barão;
22:45 - Os Destemidos; 00:30

.

'

- Sessão Coruja.

ÁRIES - Use toda sua capaci- I geral. Pode amar e viajar.
dade para conseguir sobressair LEÃO - Dia em que se encon­

n este dia que tende a ser um I trará mais afetivo e afável que
tanto quanto dificultoso. Evite, t· em outras épocas, tudo isto de-:

por outro lado, discutir com na- vido a boa influência do Sol e

tivos de Escorpião, não gaste di- de Vênus em sua terceira Casa

nheiro desnecessariamente e Astral. Será favorecido nos ne-
harmonize-se com os familiares. gócios, na arte, nos transportes
TOURO - Boa influência astral e nas viagens.

. VIRGEM - Sucesso na vida ar-aos prazeres sociais, ao casa­

mento e para ter êxito nas rela­

ções públicas. Pessoas nascidas
em Escorpião, contribuirão à
sua elevação financeira e até

mesmo material. Contudo, evite
disputas.
GÊMEOS - Tenha cuidado pa­
ra evitar desavenças. Não se en­

volva em nada que não diga'res­
peito diretamente' à sua pessoa.
Evite, também, os excessos al­

coólicos, o gasto desnecessário
de dinheiro, hesitação. Bom, to­
davia, ao amor e às viagens.
CÂNCER - Evite cometer

ações que possam ofender os

demais. Seja modesto em suas

opiniões. O fluxo é dos me­

lhores ao comércio de metais e

pedras preciosas, roupas, sapa­
tos e artigos finos de um modo

o bom filho a caSa torna: Juarez Machado
Juarez Machado resolveu brindar o povó da sua terra com una exposição dos

trabalhínhos que o transformaram no mais importante cartunista brasileiro. Juarez
mostrará suas obras, em Joinville, ainda agora este mês, por ocasão da Festa das
Flores - a partir do dia 15 �

Na mesma época, quando o artista estiver de corpo (e alma) presente na Cidade
dos Príncipes (e sua), será inaugurada a nova rua das Palmeiras, transformada num
imenso jardim, agora destinada, apenas; aos pedestres. O projeto da praça é do
artista - em muito boa hora aproveitado, pela Prefeitura, para projetar coisas no

gênero, sua especialidade. E quem só tem a ganhar é o principesco, povo tão feliz.

tística e nas artes de um modo

geral. Fará, também, relações
favoráveis e lucrará por inter­
médio delas. Canho por meio
de viagens bem sucedidas, pelo
trabalho e negócios iniciados há
tempos.
LIDRA - Lucrará na vida artís­

tica, na compra e venda de arte­

sanatos e artigos de alto luxo,'
nos negócios e empreendimen­
tos sociais e pela influência de

sócios e amigos. O amor está fa­
vorecido e as viagens também.
ESCORPIÃO - Dia espetacular
para buscar tudo aquilo que é
belo e perfeito para a sua eleva­

ção profissional e social e para
influenciar pessoas importantes
ao seu progresso em todos os

sentidos. 'Aproveite. Pode via­

jar.

SAGITÁRIO - Dia em-que es­

tará inclinado as aventuras e ro­

mances perigosos. Deve evitar
. tais coisas. Lucrará nas pesqui-

.'

<,

sas e na compra e venda de-ca-
.

valos. Contudo, esteja precavi­
do contra as pessoas invejosas e

as coisas prejudiciais à saúde.

CAPRICÓRNIO - Positiva in­
fluência para aumentar sua po­
pularidade e para 'realizar o seu

mais belo sonho de amor. Será
notado e admirado onde com­

parecer, receberá o apoio dos

amigos de trabalho e lucrará em

novas associações,
AQUÁRIO - Suas .agradãveis e

distintasmaneiras de lidar com

os outros, muito contribuirão

para a sua. ascenção financeira,
profissional. e social. As viagens
que fizer serão afortunadas e

suas aspirações amorosas mais
ainda.

PEIXES - Receberá benefícios
de parentes, poderá fazer via­

gens agradáveis e- lucrativas e

sua condição mental e física se­

rá elevada. O amor, os negócios
e o trabalho.trarão o necessário

para deixá-lo feliz e mais confi­
ante quanto ao futuro.

Bidú

... ,QUE "FICA.
DIZENDO QUE EU
ESTOU ·POR 'F"O'R.iIJ:1

J

É F'ÁCIL SABE.R
POR ONDE A MAGJ>.LI

PA�SOU!
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,ANA ALICE
Também estamos sendo in­
formados que a beleza sua­

ve/ do broto �a Alíce dos
Reis Brandão,

-

será uma

das debutantes no Santaca­
tarirla -Country Chib, dia
17 prõxímo."

D.RUTH

CunprímentamO'S à
\

ele­
gante sra. Více-Govemador
do Estado AtiliO', Fontána
(Ruth), pelo seu a.."liver,sá­
trio ontem,

NO RIO

Chegando 'de sua via-

gem a SãO' Paulo.e RiO', on­
de adqúiriu lindas peças de
prata, cristal, porcelana e

açrflíco para a �oja de pre­
sente Hoepeke, O' elegante,
sr, Ernani C. Avila.

NORIO > \
'Ontem, no salão verde

do anexo Copacabana Pa­
lace Hotel, as debutantes
catarinense Vâni� Carrço
de Oliveira, Tereza Farias,

,

Beatriz 'de SOI,lZlYé Luciana
Petrelli, homenageâram O'

jornalista Barão Siqueira
cO'm coquetel.

,_

DESFILE
M iss Santa Catarina,, 'I "

srta. -Maria> Hermínia. e a

Rainha das Praias de Santa

.Catarina, Lenita Marcou­
des, estarão desfilando ho-'
,je, na tarde' benifieiente
em prol da Serte, quando a

'

sra. Edy inaugura a trans­
ferência 'de Sua Boutíque
La RO'se, agora funcíonan­
IdO' à rua AJlaI_! Kardec.

PALHOÇA,
O Grêmio Palhoça Or-:

ganízação ,PrO' gressista
amanhã, em' sua sede so­

cial, o Clube Recreatívo?
de Setembro, convidando

para o &ile da Prima�era,'
I \ '

a partir das 22 horas, O

conjunto será O'S Aventu�

NO RIO

Logo mais, O' elegante
casal Tereza e Hídefbrando,

,

Marques Souza, em seu,
bem decorado apartamen-·
to, recebe convidados para
um jantar. lA esticada será
na boàte Balaio, com a boa
mü sica do internacional

- Sacha.

!
,

,RIIZ
r"

I

I

RITZ �I
/ ..

JA 'PARTIR
Ll, I DE DOMINGO, �'

, ,

I'
"

'

'1 II
I

T í

.;

;-. ,

HELA

Chegando de Porto Rico, 'onde residiu' por /

alguns anos, 'a bonita catarinense Bela Al­

thof, que vai fixar residência aqui na Ilhã.
\

CLUBE DOZE

Hoje mais uma-noite do� casais acontece-,
rá na boate do Clube Doze de Agosto, com o

espetacular
.....

conjunto do Clube. O que não

faltará é animação, gente bonita e elegante
'como sempre acontece nas noites dos casais:

JANTAR
Para conemorar o aniversário dó sr. Luiz

Da�x, os casais Robert9'Bsborne M. da Cos­

ta, João José Schaefer, José Lemos, Alexan- .

dre Salum, Miguel Hermínio' Daux, LUiz Sal­
la e Henio Luz estiveram reunidos no restau­

rante do 'Clube DOze de' Agosto.

,

' ORÁ, DULCE
ViriJ'os a simpática Dra. Dulce Vieira da

,
, 1.

Luz na, Boutíque Art-Nouveau, adquirindo
modelos da coleção, primavera-verão que es- '

tão chegando do Rio para as exigentes clien- '

tes: - '" "�'

CASAMENTO

A�elegante sra. Miriam Nobrega Bauer, que está aniversarian-
.

-ll do hoje.
/

,/
Na singela capela da residência das Irmãs

Jesus Crucificado, realizou-se, 's,aoado, a ceri
mônia do casamento de Maria Fernanda dos

Reis e Bruno Cichenel. Após a cerimônia, no
salão.ríe 'recepção, Maria Fernanda e Bruno,
'com elegante 'coquetel' receberam currpri­
me,ntos de parentes e ,amigos. Em viagem de

núpcias os noivos foram 'COnhecer a Bahia.
I .

,
.

/

REGRESS.AND9
, O industrial ,e sra. Oslyn da Costa (AIdi­

nha), já estão de regresso de sua viagem aos

Estados Unidos e Japão.
/

'
'

'J
/"

MARISA I I

De viagem marcada para a capital paulista
hoje, pelo vôo' do jatão Transbrasíl- a bonita'
jornali�ta Marisa Ramos.

/.
MAURICIO

Confirmando sua presença na noite de ga-
"J. I )

la do dia 17, no Santacatarina Country Club,

,0 bom partido da cidad� de Itajaí, Mauricio
'Pereira. ,I r

, '

, , ttIRIAM
'

, ,Nossos cuh>rimentos à elegante sra. �1i"
riam Nóbrega Bauer pelo seu aniversário ho­
je. Logo mais, em sua bela residência; o, casal,I ,

Deixou o Rio, por alguns dias e veio rever Míríam e Paulo Bauer, vai receber convida-

, Jamiliare; e amigos na capital catarínense, o ,
' (�os/para conemorar o acontecimento,

.

simpático casal Antenor Tavares, que foi
. hóspede da 'elegante sra. �t\:lmira Tavares Go-

,

e}dner. \\

J . LENZI., J

O costureiro Lenzi, que veio deslumbrado
com.o 'que viu pelo Velho Mundo, agora de­
'dica-se à sua arte e está bastaríte atarefádo

" ,(
com modelos para as s,ras. Terezinha Gonza-
ga Daux e Terezinha Sachet, que vão dar no­

.ta alta na noite de gala do Santacatarina Co-

untry Club.
'

" ,

Sr. Lu iz Daux;
diretor-presidente' da
Emedaux, volta a ser

notícia.

, CASAL TAVARES

, I,

reiros.
Maria Fernanda'dos' Reis' e
Bruno Cichinel,
no dia de seu casamento.

"

)
Osr, Carlos Fernando

.

Priess, quando de Su� visita
a Goiás, sendo

recebido pelo Governador
daauele Estado.

I ,

c-
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, George c, Barry Kathryn

SCOTT, SULLIVAN ,HAYS
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DEPARTAMENTO DE VEíCULOS USADOS
Rua Santos Saraiva, �ones: 63·45,63·51 e 64·51
COMPRA·VENDE·TROCA·FíN�NéIA _

VEíCULOS SELECIONADOS, REVISADOS E
EQUIPADOS.

LTD Landau, vermelho " • • • . • • 1969
,Galaxie 500, mecânico" turquesa real . • • • . .• 1972
Corcel GT. branco e-preto ., . • • • • . •• 1970
Corcel GT. cinza e preto •. .•..•••.•••. 1969
-;orcel cupê, branco •.•.•••.•••••.•••. 1972

I ";orcel cupê, vermelho ••••.••••••••••• 1971
Corcel cu pê »

,

branco .••..•••..•.•• " .. 1971
Corcel cupê, azul diplomata •• ;-. .•••••. , •.. 1970
Corcel cu pê. branco 1970
Corcel sedan, amarelo,pop ••••.•••••.• '.' 1972
Corcel sedan, vermelho • • • • • • • • • • • • • •• 1971
Corcel sedan, pérola •••••••.••••.••. ).. 1970
Corcel sedan, azu I claro / . . . • • • • . . • • • • " 1970
Corcel sedan, marrar. • • • • • • • • • • • • • • • .; 1970

.
\

/\

\ •

I
.-

DKW Vernaq, gelo .•...•.•••.••.•.•• 1965
DKW Vemag:gelo .••• � •••• � • • • . • •.•• 1960

R-Iral, azul e/branco •.•• '

••.<, •••
'

••• '. •• 1972
R-Iral. verde e/branco .••••••••.•.••..•• 1971
/lera Willys,.amarelo claro \. • ', • • . • • • • • • •• 1965

Jeep CJ-5 4x4, c/capota, azul escuro .•• : •• " •.. 1965
F-100 Pick up, marron •••••••

'

•...•". • •• 1965
F-350 marfim c/verde •.•..•••.••••••• 1964
F-350 verde icara r ........ .. .... 1970
F-600 verd� caçamba •••••• • • • • .. J962

Opala sedan, branco ••••.•• '. . . • • • . . .. 1972
Opala sedan, branco ..•••.••.••...... " r 1971

,
Volks sedan, bege ; .•...•••.• :........ 1912
Volks sedan, vermelho • , • . . . . • • • . • • • .• 1971.
Volks sedan, amarelo colonial •••.••••••••. 1971
Volks sedan, branco ..•.••.••••••••.. T968

- Volks sedan, verde caríbe •

I' • • • • • • • • • • •• 1968
Volks sedan, gtenat ..,.............. 1963
TC. vermelho rnontana ..•••.•••••.•• " 1970
Kombi r ' bege claro •••••••.••••••.••• 1969

\

. GATÃO AUTOMOVEIS \

Franci�co Tolentino, 13 - Fone 29·80'
Volks 1.500 "OK" várias cores :., 74
Variant azul diamente : : -:/1
Kombi AzI,II caiçara

..QK ..
; 74

Corcel Cupê Std : � 71
Variant azul diarnante."'

,
: 7L

.

_

ALUGUE'UM CARRO NO�� �

VOCE MESM(J'

AUTO' LOCADORA COELHO
I

,RUA FELIPE SCHMIPT, ·83

FONES:'2777 OU 2765
)

"

� .
COMERciO DE

'"

'AUTOMOVElS·
p.,I$jU!@J@1fj
MAVE R ICK - 'sUper - Cinza Prata Met.

'
• 1974

MAVERICK- Super Luxo- Azul Real Met. ••... 1974
I'hWERICK - Super - Vermelho Cadmium .•.• ,1974
CORCEL CupÊ Luxo - Azul Real Met.•• '. • • •• 1974

CORCEL CUPÊ Luxo - Branco Nevl!sca •••••• iP72
CORCELCUPÊ Std-'- Lilaz Met ••••••••• �. 1972

CORCELCUPÊ Luxo-Branco Alpino .,. ,1.·.. ' 1971

COE! CE L CUPÊ Std - Azul Claro •..•••••••. 1969,
BELlN�-AmarelóPop ,

•••. 197t
a1EVETE - Azul Profundo. , , ••

'

.••.•.• t 1974
CHEVETTE - Amarelo Cajl1 .1. [' • " .. • • • • •• 1974
CHEVE,TTE - Verde Ultra , •••••••••.• , 1974.

-eHEVETTE - Amarelo Cajú ••••••.••••• 1974

OPALA CUPÊ ES'pecial - Verde Folha Met, .• , �. 1974
CPALA4 portas - MarromTrop, Met. ; ••.•.•••. 1972
OPALA 4 portas - Cinza Prata Met. •••• ••,..

1971
OPALA 4 portas - Verde •••.• ,....... 1971
CAM INHÃO C-6Q - 5 marchas - Verrri, Vinho .. , 1974

POSSUlMOS CARROS ZERO QUILOMETRO, "
DE QUALQUER MARCA '

R. Gal. Gaspar DU{1:a, 90 -;- Estreit?
Fones': 6632 e 6359

FlorianópOlis. / I J,
'

.\0-
\

�I""'\ C. RAMOS S.A.
-

� . ,VEICl,ILOS NOVOS
.. PossUlmos toda linha VW nas diversas co-

,
. 'res 74

I '"

REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 - Rua Cei. Pedro Demoro no. '1466

Fone 3641 - Fpolis - 6381 - Estreito.
.

VEICU LOSUSADO�

TL azul diamante... 1970
Kombi azul diamante

·

1960
TL verde i'guaçu � .. ; 1971

SP 2 verde Hippie t: >. .. 1973
.

,

FINANCIAMOS SEU VEI;tUlO ATÉ 40 MESES
I .

DECLARAÇÃO
Li Sr. Antônio Valentim Tasca, declara que, extraviou o

certificado do caminhão de sua propriedade marca R>rd F_:600. ano
56, cor azul c/branco, chaSsis RiOV6SX1026;3. placa WI 0080.

.

Criciúma, 05 de novembro de 1973.

\

bepartamento de \tefculosUsados
dO seu Concessionário de Qualidade 43h3'(jfOl1ii"

,

HOEPCKE VEICULOS SIA
ROA CONSELHEIRO MAFRA, 28

.FONE 31-17' ,

r

OPALA CUPE - Violeta Metálico .; .. ,' .-.,_. .. a3
OPALA 4 PORTAS - Azul Le Mans 7.1

-

.,
.'

\
\

(
"

CORCEL GT - Vermelho c Ni'nil : ,.72
OORCEL Luxo - Amarelo cNinil ' 71
CORCE L,uxo - Branco c Ninil . > ••••••• ; • , •••••••••69

VOLKS 1500 -Branco : 71
VOLKS 1300 -;- Branco � 7102
VOLKS l�nn - Verde 69

i
. ! 1

\

.

,

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO'
COMÊRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

� JEN01ROBA (f@'&AUTOMÓVEIS' LTOA. '&
,

R.. .Saldanha Marinho Esq. de João Pinto.

FONES: 4673 - 2952

OPALA VÁRIAS CORES MODELO .' : 1974
OIi'ALA VÁRIAS CORES OK .,.. ; -1973
DODGE 1.80q MODELb�' ., ; :. 1974
VOLKS 1.500 :; .. ,;;; :.;; .:" ; 1972·.
TL 1.600 ; : .. 1972

g����L ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::�::::::: ��; �
VARIANT ,':; ,_,,.- ; 1971\,·
VOLKS ; ; ; .. ; ;.: ; 1967'
LANCHAS DE FIBRA DEVIDRO VÁRIOS MODELOS

.

AGR�DECIMENTO E CONVITE.

PARA' MISSAr
/

\

Walkyria e Waldir Miranda Santos, airda
consternadas com o trágico falecimento de
seu fil�ô MARIO CESAR, agradecem a todos
qU,e os confortaram, e Impossibilitados.de ci­
tar a todos \destacam dois nomes: Drs. Lu iz
Fernando di Vicenzi

I

e Norberto Ferreira -,

(Baurú). Outrossim convidam aos parentes e -,

pessoas am igas para a Mssa de. 70. dia que
� n.sndarão celebrar dia 12 (segunda-feira) às

-L�9 h'J�:...n� Capela do �1�g�O Catarinense.

----------�--_.....:._----

:.:'�f.iJECIMENTO E CONVITE
PARA MISSA

Berenice e Achyil,>s �antos" Regina e José
Luiz Vieira, agradecem.a todos que os confor­
taram durante o doloroso transpor que passa-· I
ram, e 00 nvidam para. a MisSa de 70. d ia que
mandarão celebrar dia 12 às 19 hora s na Cape-
la do Çolégio Catarinense, pela alma 'do seu

querido MARld CESAR.

"ORAÇÃO AO DNINO ESP1ÍUTO SANTO"
Espírito Santo. Tu que me esclareces em tu�o,;que

iluminas todos',os caminhos para que eu atinja meu

ideal. Tu que me dás o dom Divi,no de perdoar e

esquecer o mal que me faze,m, que' em todo,s 'os ins·
tantes de minha vida éstás conigo, quero neste curto

diálogo agradecer por tudo e confirmar u",a vez que
não quero separar-me de ti. Por maior qlle seja a il�­
são material, não será o mínimo da vontade que sinto
de um dia estar contigo e tÓdos os meus irmãos na

glória perpé1lla.
Agradeço-te uma vez mais.

,

/'

(A p,essoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos,
sem fazer o pedido. Dentro de 3')fias será alcançada a

graça por mais diHcil que seja. Publicar assim qU!! -'
receber a graça. �P.D.

TERRENO NA AL. ADOLFO KONDER
C/deslumbrante vista p/o centro, Ba ia Sul e às 2 pontes. vendemos
área de ,,4x36 ou lotes separados. BOM P R EÇO:U RGENTE - Tr. Fi.
João Pinto. 21 - 3o.�andar - c,?nj. 9.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi perdida a,Carteira Na�ional ,de Habili�ão, categoria Ama-

dor. pertencente ao sr. Romano Santana Moreira. .

CARTEIRA EXTRAVIADA
"-

Foi extraviada a Carteira Nacional de'/ Habili{ação categoria, , \
amador pertencente ao Sr. ADEM IR TOMAZONI.

CARTEl RA EXTRAVIADA
Foi extraviada a carteira nacional de habilitação no. 27.606

categoria profissional pertencente ao sr. Olindino Ferreira.�'
DOCUMENTO EXTRAVIADO

F�i extraviado o certificado de registro do coletivo de cor

amarelo. ano '1969. placa 0110. MT 32191910413065244 de

propriedade Auto Viação Imperatriz .Ltda.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a Carteira Nacional de Habilitação, categoria pro­

fissiohal; pertence'nteiao Sr. Humberto Hobold.
Tubarão. 7 de novembro de 1973.

Documento, Extraviado
Foi extraviada a carteira Nacional de Habilitação, categoria amador.
pertencente ao Sr.' Ronaldo Faus�ino da Silva.

Florianópolis, 08 de novembro de 1973.

P ROCU RAP_II-SE C ASAS
Procuram-se casas. apartamento e terrenos para comprar. atendendo
pedidos I,Irgentes de clientes. Tratar a rua João Pinto. 21 - 30. andar
" conj, 9 - Sábados pi antãq até 18 horas .

R. AVAZ CALLADO - ESTREITO
No mel hor ponto residencial do 'Estreito, vendemos bela 'e moderna
residência. c/abrigo p/carro, sala visita-star, copa, cozinha, /2
banheiros e demais dependências e c/telefone. Preco:
Cr$ 150.000.00 éf parte facilitada. URGENTE - Tr. R. João Pinto, I
21 - 36. andar - conj. !'.l. 'I

Cu'RSO DE _FÉRIAS
PROGRAMACAO DE COMPUTADORES

(" INfCIO: 3/12/73
TÉRMINO: 28/2/74
HORÃRIO: TERÇAS E QUINTAS

. TURMA MATUTINA: 8,30 às 11,30
TURMA NOTURNA: 19,00 às 22,00
VAGAS LI M ITADAS

COLOCAÇÃO PARA OS MELHORES
CLASSI FICADOS

INSCRiÇÕES: PRAÇA XV ""o. 21 - 50.
andar - conjunto 504 (Edf. João Moritz).

�� SdrvoDafa .:

.

y
PROCESSAMENTO DE DADOS LrDA,

JUNIOR' CABELERE1ROS '

SENHORAS E CAVALHEIROS'
'\ .Profissiorais competentes trabalhando

por sua beleza.
Rua: Coronel Colaço 62 - Tubarão.

EMPRESA AREIAS BIGUAÇÚ .i.TOA.
.

EstradaTrês Riachos - Biguaçú .

,

"

Possue para pronta entrega, MEIA,AREIA
,

"

PARA TRAÇO e AR,EIA PAW-\ REBOCO .

Informações à rua Padre Roma, 17;

OPORTUNIDADE UNleA
Estamos admitindo pessoas de ambos os-sexos

para trabalhar
OFERECEMOS:

ótima remuneração mensal
'Horário de trabalho a escolha do candidato
ótimo ambiente

EXIGIMOS:

Maior idade
( ótima apresentação
Curso mínimo ginasial ou equivalente
Quitação com o serviço militar
Carteira pr�fissional
Duas fotografias 3 x 4

,
.

Os candidatos devem comparecer"aos nossos

escritórios a Rua Jerônimo Coelho, 14 - 40
andar, conjuntos 403-404-405 - Edifício
CEISA - .Centro· Aorianópolis'- Sta. Catarina,

,

TELEFONE
\

I

Compra-se ou Aluga-se Telefone no Estreito, interes-
sados-fa vor telefonar para 29-85.

)

----------------------------�----------------�

, )

JVENDE-SE TERRENO'

Terreno a venda em Can�svieiras.
I

Bem próximQ a Praia.

Tratar na Joalheria Roberto Mu'ller.

Rua Trajano \4 - C

JARDIM ATLÃNTICO
Vendemos c/apenas Cr$ 15.000,00 de entrada e saldo

financiado, GRANDE PROPRIEDADE casa e/5 quartos, 2
salas, cozinha, copa, banheiro etc. etc. Lindo ,terreno de .

26x33,50 - murado e em frente à Praça. URGENTE. Tr. R.
João Pinto 21 - 30. andar conj,'9 - não fechamos p/almo­
ço.

\

TERRENO VENDE-SE
Ve nde-se um 'terreno situado
Itaguaçu, com 400m2, local
Preco Cr$ 60.000,00;
Tratar cqm dr. Luiz. pelo fone 3184.

no Jardim

priv i legJado.

�HAINHA - J. �END�S
Vendemos residencla c/ponto comerCiai. c/salao, 3 quartos, sala'

de visita, copa, cozinha, banheiro. áreas despensa. eh�rada p/carro
etc. Preço: Cr $ 90.000.00 - sendo 45.0.00,00 de entrada e saldo
800,00 mensais. Tr. R. João Pinto 21 - 30. andar conj. 9 - não
fechamos p/al�oço - plantão'até 18h.

/

CASA DESOCUPJlDA NO ASFALTC?_
Vendemos c/apenas 13.000,00 de entrada saldo fi­

nanciado, uma casa é/3 quar�os, sala-copa, cozir;1ha,
banheiro abrigo p/ carr� entre Estreito e Barreiros.

, I.
{

EXCELENTE NEGÓCIO URGENTíSSIMO.
Tr, Rua João Pinto, 21'conj. 9 - 30. ando Plantão 'até

18 horas.

,

APARTAMENTO NO ED. SOLlM_AR,
Vendemos em excelentes condições de pagamento e permutamos
por casa ou terreno,! lindo apartamento c/garagem, 3 vastos

dormitórios. sala visitjl,star. copa. cozinha, 2 banheiros. dependência
de criada. áreas. etc .• com ótimo acabamento' e armarias embutidos.

PREÇO BASE: Cr$ 170:000,00 - URGENTfSSIMO - Tr. R. João
Pinto. 21 - 30. andar - conj. 9 - não fechamos p/almoço - Plantão,
Sábado até 18 horas.

. ,

, \

ADMINISTRAÇÃO E'VENDAS
Rua José Cândido da Silva no. 721 - Continente

SEDE PRÓPRIA
ESTACIONAMENTO PARA CLIENTES

Rua Nunes Machado no, 17 - 10. andar - ilha
fones: 6462 - 6616 - CRCI 1950

VENDE
629 - Terreno a rua Gaspar Dutra, c /1 casa de alvenari.a e

.

3 de madeira, totalmente plano. área de 925m2
280.000,00.
628 - Loteamento Jardim Cidade Florianópolis - Barrelros

Lotes com 360m2 - 6.000.00 rà vista ou 8.000,00 a

prazo. ,

610 - Chácara na Ponta de Baixo, .ãrea de 12.000m2, duas
casas e ótima localização - 120.000.00 ii combinar.

.

638 - Terreno a rua Afonso Pena c 1432m2, ótima localiza­
ção - 20.000,00 a vista.
639 - Terreno em Bom Abrigo. rua Teófilo de Almeida.
c!335m2 -36.000.00 .

.

623 A - Casa mista c 170m2 a rua Des. Gil Oosta, c!3 quartos.
sala, copa. cozinha. banheiro e aragem - 45.000,00 finan­
ciada .

635 - Casa de praia, Sto. Antônio de Lisboa, alvenaria, terre­
no c/366m2 ótima localização -30 . .000.00 ou 40.000.00
a prazo.
634 - Casa de, madeira a rua ),I.fonso Pena;!: /4 quartos, sala.
copa.rcozlnha. banheiro e garagem, terreno c/472m2, ótimo
l ocal j-- 60.000,00. . .

613' _;;_ Apj9. rua FúlVIO Aducci, c!3 quartos. sala, hall; ba­
nheírosociat, copa, cozinha. área de servo 22.000.00 entrada

cornjrans. de saldo. I ,
'

53!(�' Casa de alvenaria - rua Vicentina Goulart , c!3 quar­
tos. dep. empr. banheiro social, 3 sala's; cozinha, área de serv ,

garagem -110.000,00.
.

,

,

626 - Prédio de Aptos, rua Padre Roma. c!3 pavimen t.os, 3

ap t os grandes- e um pequeno, 4 salas comerciais, estaciona­
mento área construtda. -459m2 -600.000.00.
632 _:_ Casa de alvenaria � rua Sã� Vicente de Paula, c /4
quartos, \ê_ala. copa, ·cozinha. banheiro, varanda
- 80.000,.00 a combinar.

"

ALUGA
<,

305 - Av. .Atlântica 324; c'!3 quartos, 3 salas, cozinha.
copa, 2 banheiros. dep. empr. completa. área de serv., armá-

rios embutidos e ar condicionado.
'

- Rua Abel Capela. c!3 quartos. sala, copa. cozinha, 2 ba-
,

nheiros, garagem, lavanderia. jardim' de inverno. terraço, dep.
empr .• móveis embutidos. ,

r: Rua Henrique Valgas. casa de alvenaria c!3 quartos, sala,
copa, cozinha. banheiro, área de serv .• dep. ernpr .• e garagem,

- Rua Elesbâo Pinto da, Luz ::- Próprio p kscritório' '"\ 400.pO.
107, - Rua Felipe Schrnidt - Ed. Dias Velho, apto 13.04, c!2

quartos. sala. cozinha, banheiro, área de servo d p, empr. -

1.200,00.
, Ven�c e-aluga em qualquer ponto da cidade

TERREN_Q C/ÁREA DE 430 MET ROS, vendemos por
Cr$ 10.500,00 - plano e pronto p/construir. B. Campinas.
Tr. I,JRGENTE R. João Pinto, 21 � 30. andar - conj. 9.

/ ALUGA�SE
"

Aluga,se casa em Coqueiros a rua Pascoal Simione', 95, �/ 3
quartos. sala - Jard im de Inverno - Dependê ·,cla de Empre­
gada - Garagem e Telefone. Tratar a Rua Conse(hpiro Mafra.
15.

.

, \, I

_j:P
CASA,ALUGA�SE'

Aluga-se uma casa à rua Hermann Blumenau. 7 (frente)
próximo ao Colégio Coração de jesus. com quarto, sala. copa- i

-cozinha, banheiro e garagem.
� ,

,

Tratar pelo fone 2148 "

ALUGA-SE
/

Alugam-se apartamento, salas e Kit"retes.
Tratar. à RuéfSaldanha Marinho 2 - conj, 201.

I

ALUGAM-SE, APARTAMENTOS

CENTRO' FELIPE SCHMIDT

COM 3, 2', 1 OUARTOS E

DEMAIS DEPENDENCIAS
J

TRATAR:

RUA FELIPE SCHMIDT - a-3

FONES: 2777 ou 2765Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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doiS 1II0rtos ê dois feridos'
\

J I )
I � ,

\

Os negócios de Marisa
Elisa de, Oliveira estavam
prosperando. Apesar da
idade, boas roupas, casa
bem mobiliada, boa comi-

.

da, para ela e sua fam ília.
" Mas diz a história' que "o

jarro tantas vezes vai a fon-
te que um dia fica". E o

jarro acabou mesmo frcan­
do, com Maria Elisa lamen-:"
tando que atualmente
"ninguém mais respeita
uma pobre mulher". Dia­
riamente \ Maria Elisa de

".

(
. Oliveira, moradora do Jar­
dim Peri Novo, São Paulo,
com 57 anos nas costas,

,

era vista caminhando rapi­
.'

damente .

pelas ruas, Gon­
versava COIp, Um. e outro, e
de uma bolsa que portava
sempre, retirava pequenos
(pacotes, os quais entregava
a determinadas pessoas,

'principalmente rapazes e

rnoças, Seus negócios pros­
peravam tanto, que Maria
fazia inclusive planos: "iria
comprar uma, grande ex­

tensão de terra próxima a

. Capital, para ali realizar e
executar uma lavourá, uma
lavoura diferent�".

PROSPERIDADE

Acontece que agora Ma-

Maconha, meió d,
, .

vida aos 57 anos
/

.".
\

(

Nos planos de dona MariCl,

-o negócio seria melhor com uma

lavoura de "ervas".

,

ria, 57 anos, cabelos bran-

cos, andar ágil, não vai po- /êIa e a bolsa para a delega­
der continuar com os prós- cia. Lá chegando, qual não
peros negócios e nem exe- foi a surpresa do delegado:
cutar os seus planos. Tudo na bolâa havia vários pe­

-pórque segundo ela(mesmo, quenospacotes, cada qual
declara, "a polícia não pô- com 250 gramas de maco-

'de, ver, ninguém prospe- nha.
.

rar". Sua última caminha- Flagrada, Maria ainda
da terminou bem próximo procurou revidar,"dizendo
da casa do seu neto; Carlos que era remédio para "as­
Luiz. ' .ma" mas tudo-ficou escla-

Dois cidadãos de cha- recido após os exames.

péu e óculos escuros abor- "Era mesmo maconha" e

daram à "inocente velhi- um dos pacotes ela entre­

'nha" e pediram para ver a garia para seu neto Carlos
sua bolsa. Ela, respondeu Luiz, que também reven-

que não deixava pois era li- dia. .

vre e na bolsa transportava Então a velhinha desa­
seu "meio de vida", Os bafou: "Nunca pensei que
dOIS estranhos insistiram, e iriam. acabar com-o meio
como dona Maria conti- de' vida, pois estou, neste
nuasse negando levaram negócio há muito tempo.

Meu sonho, delegado,' era
plantar maconha num sítio

que iria comprar, pois o

negócio e bom. Dei tantos
e tantos conselhos para mi­
nha filha, dizendo a ela

que sempre que saísse a

rua procurasse despistar"
mas ela também acabou
presa devido ao-tráfico da
ervinha. Agora chegou a·

minha vez: A vida está fi-'
cando difíeil. Usava minha

condição e idade. para
transitar .livremente já que
ninguém iria desconfiar
que eu entregava maconha.

\

Entraram na minha casa,
-

reviraram, tudo, 'e acaba-'
, ram, achando "o material"
que foiapreendido".

Recolhida a lima sala
especial, dona Maria ainda
chora as rnáguas do seu ne­

gócio desfeitb de uma hora
para outra, pois "não te­
nho outro meio de vida".'

,

Apol icia porém, informou'I

que estava seguindo 'a ve­
lhinha há dias,' depois de
ter recebido. informações
de que sua casa era um de­

pósito de maconha e ou­

tros tóxicos. Agora ela vai
fazer companhia a sua fi­
lha, recolhida ao .presídio ,

feminino de Carandiru.

Polícia �oncluirá
. .'"

lioie sindicâncias
I (

'sobre espancamentp
,

,

f • ,

Deverá ser conclu ída hoje a sindicância instaurada na

/A polícia de .Campo Delegacia de Costumes, presidida pelo Sr. Clovis Ferrari,

.Grande-Mato Grosso _ Sub-diretor' das Delegacias Regionais, para apurar-todos os

detalhes' do "anunciado espancamento do menor Arnaldo
prendeu um maníaco. se-

"d M d M té
1 Ed d G' Ferreira da Silva resi ente no orro o oco o.

xua, uar. o \. imenez, A comissão de sindicância, segundo informou o
38 �os, nacionalidade I?a- superintendente da Poleia Civil, Sr. Evaldo Vilella, iniciou
raguaia acusado de ter VlO- <,

seus trabalhos na tarde. de quarta-feira, colhendo
lentado, as menores I:A e

depoimentos de todos os apontados como autores do
E.I., alem de outra nao r��

.

anunciado espancamento, bem como dos menore.s detidos e
velada, todas com respectí do progenitor de Arrialdo, que fraturou uma tíbia, segundo
v�mente 11, 12 e 1� �os.,. ele ao se atirar do segundo pavimentá da delegaCia de
filhas de Angela Mana. �a ço�tumes, após ser recomendado a fazê-lo por dois' agentes
Roc�a, com quem VIVIa

policiais e um motorista.
' \

mantalmente. \ Os menoreS"que fóram detidos n� avenida Hercílio Luz,
. ,_Apesar de p�drasto, I quando 'se prepaqlNain para retirar documentos de um

Eduardo rev�lou fname�te automóvel estaciób.àüó no local, já tiveram outras pa'ssagens
que mantu.lha

_

rel�çoes pela polícia, também por roubos.
com as menm!ls, pOIS se- Nos depoimentos �olhidosl pela sindic.ância somente

·,g�mdo_ele, Po! Angela Ma- quem afirmava ter sido espancado era Arnaldo, já que o
na ��o senha qllaJ-quer outro "Hitioho" menor· com ele detido, e que permaneceu
a.traçao. Eduardo m�-, em sua çompanhia durante todo o tempo �a Costumes,tInha as, men<1res eUl regJ.� declara que não s9freu qUW-51uer espancat?ento.me de terr?I,. espancando- "Hitinho" declara que, eles foram idelXados,nu�a sala e

-as. quase diariamente, para ali Permaneceram e afitrna' que Arnaldo,- burlando) a
evltar que �l� comI'areces- vigilância dos policiais; para escapar pu10u,. pela janela,
sem a pohcla e n�rrassem quando fraturou a perna e recebeu outros ferimentos.
os fatos. Na Vira de Menores também foram tomadas'
Porém uma delas, a providências para esclarecer_ os fatos, seI\do o menor

mais y-elha, aconselhada .' enviado para exame do corpo de delito, peça esta também

pelos! vizillhos, foi até a solicitada pela comissão -de sindicância:' � "

polícia onde c,ontou os_, Conelu ídos os trabalhos, a Superintendência, de Poleia
mínimos detalhes, possibi- Civil vai emitir uma nota a �espeito, anunciou o Sr. Villela.
litando a prisão do man ía-
co, que agora está reco­

lhido à cadeia onde, vai res-
-

'ponder a processo. No iní­
cio do interrog<;ttório,
Eduardo Gimenez negou
que tivesse violentado' as
merlortjs. Porém, após um

exame médico, o padrasto
não teve mais alternãtivas
e . q>tJ,tou, que vinha há
tempos mantendo relações
com as três menores.

Este foi o segundo ma­

níaéo sexual preso na cor­

rente semana, sendo o pri­
meiro,(,segurida-feira em

São Palllo, após ter morto
uma Il1ulhí!r por estrang\l­
lamento com um fio elétri­
co. e tentativa' de mo)'te
contra' outras duas" em

apartamentos situados na
chamada "Boca do Lixo". _, ......__....., ""'"':'"I

l\1aníaco

.sexual :
.'

. ,\
I

aterror-iza
I

menores

/

.Chacina·

'itlat�� nOve
, ,

'em São,

,Joaquim
/

"

Uma chacima coletiva _foi
, praticada numa cà&a nas proxi­
midades ,de 'São Francisco na

, Califórnia. Os corpos de nove

vítimás foram localizados nu,

ma casa do éondado de São

Joaquim, e segundo a políCia,
foram mortas num "estilo pro­
fissional". Os policiais anurt-

ciara� também que gostariam
de interrogar dois jovens a'Ju­
sados de crime idêntico no

-

Arizona. "

/ As) v.ítimas inclusive, doi.s
rapazes, foram mortos com ti­

ros na cabeça e deixadas no

'dormitório e num armário. Os

sbte adultos foram <;Imarrados
e amordaçados,' antes de rece-

berem os tiros. \
As queimaduras provoca-

das 'pela pólvora indicam que
os assassinos, detonaram su�s
armas bem perto das vítimas.
Todas as perfurações foram

, , feitas por armas de gr�sso cali­

bre.

�\

Falta de luz
favórece

f�ga de trio

assaltante

Em menos de uma hora, duas pessoas morreram
ontem nas proxi'midad�s do antigo

'.
acesso à Brusque, em acidentes diferentes.

\
.

·0 ASSALTO
Era de madrugada e a

fàm' ília\ Metzlin,' consti­
tuícla pela mãe Joana e os.

filhos Henrique e Cwistina,
respectivamente 50, 22 e

15 anos, estavam dormin­
do. Em dado momentó do­
na Joarla ao acordar "sen­
tiu que havia pessoas cami­
nhando no interior da ca­

sa". ,Chamou seus filhos,-

q_he ao tomarem conheci­
mento da ocorrência/ime­
(llatamente deram Q alar­
me, gritando por socorro.

ESCURO
.

.

/
.

Os assaltantes eram

três, mas devido o' escuro
não foram reconhecidos.
Um deles, vendo-se desco­
berto, investiu 'contra Joa­
na, provoc'ando o feril!len­
to. Momentos depois, sem
nada levar, os assàltantes

. desap;rreceram da casa,' to­
mando rumo ignorado.
\

Onte� durante! todo o
,

, dia a polícia re'alizou' dili­

gêhcias,. detendQ vários

(suspeitos, que estão reco­

lhidos à ,cadeia pública. ,
I

. ATROPELAMENTO
, O ciclista Gil�on Macna­
do, 14 anos; filho de José

. e Olívia Machado, com fe­
rimentos generalizados es-

\ tá no pronto socorro; víti­
ma de atropelamento na I

avenida ,Getl)lio Vargas,
quando foi ,colhido ,pelo
automóvel DKW-Vemag,
placas JP-3ll9, condU2;i�
do por Eloi! Loureiro.

Itajaí (Sucursal) - Dois mor'to� e

dois feridos foi o saldo de dois aciden­
tes verificados em Itajaí, na entrada do'
acesso' da estrada velha para Brusque­
-BR-lO!. Os mortos são Pedro Ri-

. bello, residente em Itajaí,' e José Car­
doso, residente em B�umenau.

A outra morte aconteceu no mesmo informaram a O ESTÃDO que a pista
local' cerca de uma hora após, ainda estava sínalízada pois haviam coo.

quando a patrulha rodoviária realizava locado. nas extremidades duas camiône
o levantamento; tes comas luzes vermelhas acesas, para (

Um automóvel Volkswagen, 'plácas alertara aproximação dos outros ve i
BP-0228 de Blurnenau, dirigido por culos Que transitavam nela BR-10l.
Dilson Adriano da Silva, que proc-edida
de "Horianópolis em alta velocidade, VIZINHOS ENCONTRAM CORPO

-

não viu os-veículos na pista indo bater São Francisco eh Sul - Foi encon-Saíndo da estrada velha para Brus- ,Viho�entamente éom a �Fen�eE\do camí- trado morto no interior .de sua 'resí­
que, a camionete Rural Willis, placas n ao ,ql!,e estava na písta, m conse- .dência no, bairro Ingleses, Augusto11-2278, dirigida por Pedro Rabello, quência'morreu no local José Cardoso, Avelino da Silva, 40 anos, solteiro, es-"colidiu na BR-lOl com o caminhão que viajaVat n? VODi�lswagen, ebnqu�rit? tivador. A polícia cientificada da ocor--

Chevrolet, placas DB-0135 de Balneá- que' o mo onst� son, rece eu ren- rêncía solicitou nec Ó
v ,

ali drio. Camboriú, dirigido por Jorge Luiz \ mentos, sendo internado no hospital. /' or médi
.

r psia, re za a

do. Carmo. Devido ao forte impacto, A vítima do primeiro acidente, Pedro R . �os qu�, atestaram q�e a

Pedro Rabello foi projetado para fora Rabello.itínha 57 anos, era casado, re-: morte foí natural. Augusto Avelmo .

dá eamíonetetendo morte instantânea, sidia na rua Joinville em Itajaí, deixou natural do Rio de Janeiro, residia sozí­

enquânto que seu irmão Ruy Rabe110, viúva' e uma filha, enquanto que a v iti- nho e seu corpo já apresentava sinais

que viajava no mesmo veículo, recebeu ma do segundo, José Cardoso, 22 anos, de decomposição. A casa onde morava

ferimentos graves, sendo recolhido em solteiro, residia, em Blumenau, onde ele havia comprado há muitos anos, e

estado de coma ao hospital Marieta exercia atividades no "Jornal de Santa vivia constantemente embriagado.
Konder Bornhausen. Já o motorista do Catarina", e "TV. Coligadas". A sua falta ao trabalho nos últimos

.

caminhão Jorge Luiz. do Carmo e um PISTA SINAlI ZADA
.

\. dias despertou curiosidade dos amigos
acompanhante não identificado, nada 'Os patrulheiros rodoviários qu(;!, es- e vizinhos, que abrindo a porta, encon-
sofreram.: ,�tavam atendendo ao primeiro acidente, traram o corpo.

.

COMO

( \.

Vigário de Campo Comprido afirma em
.
\'

, \ '\
. -'

depoimentos que pintor é Inocente
!.

Dois fatos desconhecidos até recen-
.

çado com a declaração do 'padre Luiz, ao comparecer na polícia, disse que no
Joinville (Sucursal) temente pela própria polícia de Curiti- vigário de Campo Comprido, que diz dia 3 de outubro Pedro Carlos almo-

Com um ferimento de faca ba, podem dar liberdade a Pedro Car- taxativamente que cí pintor, no-.horário, çou na própria igreja, e antes mesmo
no peito,' Joana, Metzlin los JoséVicente, natural de Florianó- em que ocorreuà morte da menor, es- das 13 horas recomeçou o trabalho de ,

encontra-se internada no polis; e apontado como autor da-morte tava na igreja executando os trabalhos pintura, dali não .se afastando, e mes-:
pronto socorro do hospital da menina Elizabeth Schultz, 13 anos, de pintura. mo que o fizesse teria' sido notado,
São José. Ela foi ferida no crime ocorrido no dia 3 de outubro -Além destes, existe um terceiro fa- pois teria que andar, 12 quilômetros,
interior de sua própria resi- passado em Campo Comprido. O pri- to, apontado por menores vizinhos de ida e volta até o locru do crime.

'

dência na localidade de meiro é a declaração apresentada-por Elizabeth, os quais declaram tê-la visto Agora são levantadas hipóteses deItinga, por um dos três as- Mário Jorge, advogado. do acusado, embarcar numa carníonete kombi, o
que o acusado 'confessou o crime, de-saltantes, que após fugi- que anuncia a inocência, de Pedro Car- que reforça a te�e de �er sido morta iem pois de ter sido devidamente' "instru í-ram, não sendo identjfica- los.

'

?utro local, e p(\)sten?rmente o corpo .tio" na polícia.
,�

dos. . ,O acusado, em .depoimento presta" Jogado onde fOI encontrado., ,
) ..

,

A pol i:ia cientificada ______.do ao' advogado, �firmou que não é o A declaração de inocência de Pedro O lau,do médico da mprt,e de Elizfl-
da ocorrência.disse que na-

autor da morte da m;�or, apesa� �e ter ,Carlos José' Vicente, foi feita na prisão beth, aponta que'ela morreu entre 10 e

I da pode fazer devido a fal- conf�ssado ,o cQn�ra�lO .na pohcla. O do Ahú, e além do advogádo Mário 11 horas da noite, o que reforça a in-

,

. ta de energia elétrica na re.-_ �epOlme�to ao cnmmahsta pode oca- Jorge, estavam também presentes jor- formação dos menores de ter .sido leva-
sidência por ocasião do as: SlOnar a Jlberdade do acusado, se refor- naiistas dé Curitib.a. Já o p��re Luii, da pela kombi.

. /
salto. I) -

,

'Tr�balhãd,or" afuge�ta ,assaltantes -que
\

"

\

/ .

/ � \

tentam roubar seu salário à �adrugada
- ,'. -

I

Cric'iúma (Sucprsal)' - Três O FATO ,

assaltantes 'foram presos pela polícia Era aproximadamente 1 hora da
L desta pidade ontelp pela madrugada e madrugada de ontem, quando Pedro,
estão recolhidos ao presídio Ide Santa após rebeber os vencimentos da empre­
_ ( "'" __._ __ _

sa onde trabalha, passou num armazém
Augusta. São eles'Jo_ão Euclides Rebe- e realizou compras. Ele

\
transitava

]0, Nelson Euclides Rebelo (irmãos) e.' acompanhado' ,de Cárlos �beiro, quan­
mais Bernardes Correia, autores de as- do em dado momento três pessoas s�
salto contra Pedro Ildefonso de Jesus, acercaram, cada qual empunhando llm
operário, rio bairrõ Baixadinha. punhal dizendo ser um assalto, pedin-

do para que entregasse ó dinheiro. Pe­
dro não se intimidou e passou a lutar
contra os assaltántes, que-.no final aca­
b�ram fugindo. A pol eia foi comuni-

cada e momentos .<;lepois o trio �ra de.:
tielO, e no interrogatório da delegacia
confessou a autoria. Foram indiciados
em inquérito, estando agora à disposi-
ção da justiça.

'

\
'

. . \

Desaparec·,me'ntos
,

\ l

\,

\

. A- Delegacia de Segurança Pessoal, registrou dois desapa-
recimentos e solicita informações para saber onde se encon­

tram Laércio de Amu.rim, 13 anos, e Izolina Roque'Nunes,
41 anos.

,

Geraldino José de Amorim" compareceu e registrou que
seu filho menor Laércio, 13 anos, cabelos pretos, CO! br�-.
,ca, t!ajand? camiS� �u� e calsa ro�ha, residente no Morro
da Blha, sam da resldencla e nao mms retornou.

. Enquanto isso,\ Iolita Roque Nunes, 13 anos,' residí!nte
na Trindade, regístrou qtie sua mãe Izolina Rô'que Nunes,
'41 anos veio até � o centro para apanhar r6upas e também
não retornou para sua residência. I.

r
.

)'

IML, faz 'exumação '.

'] -

.\_
Fài realizada ontem no cemitério do Itacorol?i, a exuma- ,

ção do corpo de Silvio Maestry, falecido nos primeiros dias
de outubro; em circunstâncias misteriosas em suà residên­
cia, momentos depois de ter recebido a visita de um credor,
que inclusive em oportunidades ant.erlores já lhe havia feito
ameaças. ,

A exumação esteve) a cargo do Instituto Médico Legal, e/
todos os detalhes vão �er agora fornecidos para o inquérito
instaurado na DelegaCia de Segtlrança Pessoal, qU,e atendeu
a ocorrência.

VESTIBULAR ESAG
COMUNiCADO

( -

Trânsito ·nas estrádas
" ,

da Cãpital fere três'
. .

- ,\

Três atropelamentos foram rygistrados pela Delegacia de .

Segurança Pessoar. O, primeiro ; aconteceu na Trindade,
'proximidades da Universidade Federal de Santa Catarin'a,
quando, 0,7 automóvel V6lkswagc::n, placas AX-0184, de

,propriedade e conduzido 'p'0r Itamar José Agapito, 21- anos,
solteiro, residente na nia Romualdo de Barros, 272,
atropelou a Euclides. dos Santos Pereira, 48 anos, casado,
residente na rua'Capitão Américo. E,m vista dos ferimentos,
o próprio motorista socorreu a vítipla, transportandq-a para
o �ospital de Caridade, onde foi constatada frafura de úma
das pernas e outros ferimentos. ,"

O segupdo foi na avenida Mauro Ramos, quando o Opala
dirigido por Antonio Augusto Mallet, '19 anos, solteiro
atropelou' a Edevàldo Augusto Miranda, 14 anos, fllho de
Walter e Dulce Miranda. O menor recebeu ferimentos leves
''e foi medicado no hospital Celso Ramos.

'J ..,

\. I

No bairro Campinas, município de São José, o

Volkswagen placas SX-1077, de propriedade de Lindolfo
Francisco de, Souza, e conduzido pbr seu fIll:lO Osmério
Souza, 19 anos, estudante, atropelou' a menor' Margarida
Maria de Souza, 17 anos, que recebeu ferimentós leves. O
próprio motorista prestou socorro transportando a menor

para ser medicada no hospital Sagrada Fam ília.
.

,

.... /....._,

BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO, S.A.
- ,

.

!
PRQVÁ D[ DATILOGRAFIA·

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
'\

.

O Diretório Acadêmico de 'Administração e
( ,

Gerência comunica aos interessados que estão

abertas as inscricões para'o CU RSO PREPA­

'RATÓRIO AO 'VESTIBULAR, qu� i�iciará
no dia' 05 DE NOVEMBRO, e t,érmíno em

janp,iro; com inscrições limitadas que\poderão
ser efetuadas no: CEPU, à rua Esteve/Junior,

, � "I ,

160 ou na ESAG a rua Visconde de Ouro Pre-

to, 9". I

"FACA JÁ SUA INSCRICÃO"
!

Todo os candidatos 'que pr'dstaram provasI \'
no' dia 14.10.1973 e que foram convocados,
. \ ,

deverão conparecer à de Datilografia que será

aplicad� nesta mesrha cidade onde foram. real i-
I ,

zadas as provas objetiva Sr no dia, horário' é...-.

..
_ l ,.-

Data: 10 de
"

endereço a�aixo discriminados:

novem�ro de 1973 .

EndereçO e horário:
,

- FLORIANOPQIS - Rua J:=elipe Schmi-
,

'

dt, 210
(8,00 horas)

\

\

-

.. (

J.Vas Bancas \

Vida a Qois
UNIVERSO
Corte & Costu ra
Os Imopáis r

...... -

. Olhai Lírios Campo
) Os Impressionistas
Atividades
Romance Moderno

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Com a rodovia, a Serra do Corvotorna-se transpon{vel
, 1

Ligação do Planalto pela'
, ,

Serra do Corvo tem apoio, "

Grio Pará (Sucursal de Tubarão) -, A serra do Corvo,
I Branco deixará de ser o entrave na ligação do Planalto Sul'
com a região de Laguna. A Prefei!uta de Grão Pará, que há
mais de dez, anos vinha tentando conseguir junto ao,

Governo do Estado a abertura de' llma estrada por aquela,
serra, obteve, finalmente,' o apoio da Secretaria de
Transportes e Obras e já construiu � O quilômetros de
rodovia em direção ao munícpío de Unibicí,

-

.Nualmente, toda li produção da região de Laguna que se

desloca ao planalto sul catarinense cumpre o percurso
através da serra do Rio f do I Rlstro, passando por Lauro
Müller e B9m Jardim da Serra. Com o rompimento de uma I

j via pela sena do Corvo Branco, haverá uma redução de mais
de duas horas ííll: viagem em qualquer.veículo.

A participação do' Governo do, Estado .na execução da )

obra, de acordo com a informação prestada pelo Prefeito'
de Grão Pará, , João de Oliveira Souza, é com recursos da
ordem de Cr$ 150'mil, além de manter no local um trator e

compressor. ' ,

FALTAM 1.700 METROS
Levandó em consideração a estradai existente 'e mais os

dez quilômetros construídos pela Prefeitura de Grão Pará,
faltam apenas 1.700 metrospara os 16 municípios da região
de Laguna' ficarem ligados diretamentte . com o planalto
serrano. Sete operários trabalham na/obra e de ácordo com

a previsão feita pelo Prefeito João de 'Oliveira Souza, dentro '

de quinze dias os ve Í:(ulos que se destinam ao.planalto pela
serra do Rio do Rastro partindo desta região, passarão a se

,utilizar da nova rodovia que atravessa a serra do Corvo
Branco.

Saliba pede Forum para
) /

I
,

, \

Mafra_ e Itaiópolis,

,

/

o Deputado Eamond J. J. Saliba formulou reivindicação
ao Governador Colombo Salle\ ontem no sen�ido de ser

, construIdo o Fórum de Mafra e o de Itaióp'oliS, na região
norte �v' Estado. Salientou' o parlamentar que o a<;úrrnllo

'

intenso de serviços, forenses naqueles municípios exigem
'uma ação Plonta do. Governo, , construindo novas sedes

judiciárias.' '. -

De outra parte,' durante os' -despachos do Governador
,ontem na .A;sembléia, o, Deputado Zany Gonzaga,
:eresidenté daquela Casa, reivindicou a construção ,do
Forum de P.orto Un,ião, aigÍ.tmentando' da mesma forma

,
,com o acúmulo, cada vez l;Ilaior de feitos judiciários e a

necessidaae de dar ,à justiça local condições adequadas de
funcionamento. /Também o' furum de Timbó foi
reivindicado ao Governador do Estado, ontem, pelo
Deputado Nelson Tófano.

'--
1 ) 0

Obras do ginásio da Pr(je�
serão re�om,eçadas logo!

�

f._. r.
�

Blumellau '(Sucursal) -' Depois de t�r)anunciado para o

final desse ano, o início do funcioljlamento do Ginásio de

Esportes Ç1a PROEB - cuja implantação v1em se arrastando'
desde a administração do ex-Prefeito Carlos Cufti Zadrozny
- a Prefeitura Municipal de Blumenali acabou de confirmar
a Co�trutora Técnica SIA (CONTE) como v,encedora 'da
concorrência da e�trutura de concreto do pavilhão. At� fms
de dezembro, segUndo fontes da Prefeitura, cumprindo

,disposições contratuaiS, a CONTE pretende ,entregar a

mencionada estrutura,-, para, mim prazo de 30 di::t.s,
decimbrar o local, ou seja"retirar toda a madeira.

,
Por outro lado, alconcõrrência para a colocação do pise

tam15ém já foi aberta, devendo' ter inícjo imediato de véz
que para Q "pró]:dmo ano, o Giriásio ,dos Esportes - um dos
maiores e mais sofisticados do Estado - possa servir de
local a uma série' de comPetições esportivas, programl,ldas
pela Comissão Municipal de Esportes.

"

,(

"Sindicato Rural \empQssa
(�,

'

nbva diretoria: no dia 17
)

,

"

São, Fr!lncisco ,do Sul (Sucursal de Joinville) - O Sindi-
'

cato dos Trabalhadores Rurais de São Rancisco do'Sul aca­
ba d� eleger sua 'nova dir�toria )�m pleito realizado recente- ,

mente na sede da entidade. O Sr. Nelson Fischer foi eleito,

para a presidência, enquanto qu� o Sr. Estanislau Botba
para o cargo 'de Tesoureiro, e Helena Maria Correa" secretá­
ria. A posse da nova diretorià do Sindicat0 dosTrabalhado­
res Rurais de São FranCisco do Sul, será realizada no-.próxi­
mo dia 17, oPortunidade em que serão empossado� também
os memb�os suplentes da diretoria, conselho fiscal, suplen­
tes de delegados e representantes junto à Federação dos
Trabalhadores mi Agricultura do Estado, além de Cdnselho

'

F!scal, Delegado� e, Represe,ntáptes junto� â mesma Federa�
•

çoo.
\
,-

PATRÃO DE ,PESCA ,
, J

NQ. próximo dia 31 de Dezembro s�rão reàlizados exa-

mes para Patrão de Pesca Costeira na Delegacia da Capitania
dos Portàs de Santa Catarina, em São Françiseo do Sul:

Especificamente o exame destina-se a Patrão de Pesca' Re-
�

gional já corn um ano de embarque nesta últiríla categoria.
O exame em questão versatá sobré ,o� seguintes I,lssuntos:
oceanografia, navegação, metodologia e biologia da pesca.
Até o dia 10 de Dezembro' aquela repártição tia Marinha I

estará recebendo os interessados que desejam obter infor­

maç�es mais detalhadas a respeito ,do curso.

f\Santa Catarina I----------------\_--....,.._----- <;J

O Deputado Luiz Hen-
, tique da Silveira anunciou ,

ontem na ASsembléia Le­

gislativa que a' Conferência
,

Interamerícana de Iretes

revogou a cobrança de 4,5
dólares 'nas exportações re­

alizadas pelo porto de São
Frahcisco,- do Sul, cujas
mercadorias se destinem
aos" portos do 9olfo do
México - Costa Leste, dos
Estados Unidos, - e de
Porto Rico. Salientou o

" - \

parlamentar que desta for-
ma, "o grande ancoradou­
ro de Babitonga' ficou isen­
to da cobtança da sobre­
'taxa, igualando-se aos de­
mais portos brasileiros":
REIVINDICAÇÕES

Autoridades de' São

"- Irancisco do Sul,' JoinviUe '

e da Região Norte do Esta­
do confirmaram pa�a as

19h30m de segunda-feira
uma reunião' na sede da'
Associaçãó Comercial e
Industrial de Joinville para
analisarem problemas rela-

, t ivos .ao 'Porto de São

B.Camboriú
recebe visita

\ '

de Colombo
Balneá�io Camboriú

(Sucursal de Itajaí) - O

,Governador Colombo Sal-
'

les estará hoje em Balneá­
rio Camboríú para inaugu­
rar novas 'salas de aula 'da
Escola Básica' José ' Aran,
tes, o nOiVO prédio das Es­
colas Reunidas Joaquim'
Magalhães, em Rio Peque­
no e visitar as dependên"'
cias do Colégio Agrícola.
O Governador do Estado

, será recepcionado ?O trevo
da BR-101 às 15 horas
pelo Pref'eí tó Gilberto
Américo Meirinho e outras
autoridades: Às 18 horas,
o Sr. Colo�bo Sa1les será
homenageado com uma

cÍlurrascad","ó ' ; ,

/

J'

"

, -.

( 1

Com a eliminação da sobretaxa, novas perspectivas se abcen!- para as exportações no Porto de, São Fra�âsco da Sul.
1 ' '. );'

, í

Francisco do Sul. Os parti­
cipantes deverão compor
uma comissão para s_ç avis­
tar com o Governador ce-:
lombo Salles a fluem levará

as reivindicações das elas­
Se'S produtoras da micro­

-região 'norte catarinense.
Pretende o Prefeito José

Sphmidt; 'de São Frarícis-

'., , )
,

I' ,

COrlUn icamos a todos os nossos acionistas' que a Ass,embléia Geral Extraord'inária realizada

,em 31-10-1'973, delib'erou aU/TIentar o capital social de Cr$ '46.080.oo0,OÓ para Cr$
57.600.000,00, atravé,s de subscriçoo particular' de 9.520,000 ações ord inárias 'e '2.000.000
ações preferenciais.

'

1 - PRAZO PARA EXERC(UO DE PREFERÊNCIA
Conforme deliberado na Assembléià Geral E�traordinária acima mencionada, os,senhores'

í acionistas poderão exercer seu diréito de 'preferência de 03-,11-1973 a 12-12-1973 (quarenta
dias), mediante' a entrega do cupão no. 3 devidamente colado em impr'l= próprio, já a

.

disposição'l de todos, 110S endereços abaixo� Quando se tratar de acionistas nominativos, a

Sub�:ri;:ão se fará mediante a iden�ificação d� acionista, ou atravé,s_ge procurador devidamen�e)habilitado. \

'

, I

2 - INTEGR.ALIZAÇÃO DASAÇÕESSUBSCRITAS(" ,�.
Os senhores acionistas poderão subscrever até 25% (vinté e cinco por cento) das ações

POS9..1 (das;, corrpon'e"!'tes do capital de\Gr$ 46.080.000,00, isto é, uma ação nova p;:lra cada,
grupo de 4 ações antigas, da mésma classe, mediante pagam,Elnto' em dinheiro, ém duas parcelas,
pelo valor noninal de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro).' sendo a primeirá de 10% (dez por cento). '!O'
valor subscrito, no ato da subscriçãv e a segunda de 90%{noventa por cento), no prazo máximo

de 5 (cinco) dias, contadps da data da Assembléia G'Iral Extraord�nária' que ho�logar este
",' auntl,nto 'de capital. "

.

�
_

.

3 - ,LOCAIS DE ATENDIMENTO " .,' \

EstarElmos a di�posição de nossos acionistas, liIara atendê-Ies nesta subscrição,,�e segunda a

sexta-feira. das 9,00 às 12,00 e das 14,00 às 17,00 ho�as, nos St:;Juintes locais: . ,
,

Em Conc.órdia - Santa Catarina \

Rua Sen�dor Àttilio Fontana, 86
Em são Paulo - Capi,tal ,

/
Rua Paula Souzá, 365 - 50. andar ; J

4 - INfORMAÇÕES ADICIONAIS '\ \' ,

É i9tenção do Conselho oe Adminb'tração desta Sociedade, propor em próxima Assembléia I
Geral Extraordinár ia a,

I
ser convocada para meados do mês l/de nO'ierhbro de 1973, 'a

I'distribuição, aos senhores acionistas, de dividendos calculados sobre os lucros, apurados pela
, empre�, no bal'ançb geral e demonstrativo de re9Jltaj:!ós, levantados em 31 de outu,bro-de 1973,
'sem preju(zo de nova distribuição de dividendos sobre os lucros apurados por 'ocasião do

balanço do exerc(cio sodá!, a encerrar-se em 31 de deze'p1brd de 1973. "

4.a - Sendó �sta ,empresa U!T1I Socied');de d� capital aberto, os senhores acionistas" subscritore�, .J,

'i de ações, pessoas f (sicas, poderão deduzir dos respectivÓs rend mentOrs tr ibutáveis pelo Imposto "

, i de Renda, 30% das quantias aplicadas ,nesta subscrição. Os acionistas que dese{arem utilizar essa

vantagem fiscal, deverão manif,esta� 9Já o�ão �p. d�c:u�ento dE7subscrição. .' ,

4_b - Olamamos ainda, a atençao de nosS9s aCionistas parq o 'DElcreto-Lel no. 1.283 de

20-08-1973, pelo qual, serão integralmente dedut(veis da renda bruta das pessoas Hsicas, para
'efeito de tributação pelo Imposto de F\!rida, ,as importâncias provehie'ntes de [dividendos

I recebidos das sociedades anônimas de capital aber�o, que sejam, no mesmo ano, aplicadas na

, subs::rição de ações nominativas novas, da própria empresa, geradora do rendimento ou de
, qualquer sociedade anônima de capital aberto. Assim, ,os senhores a'(ionistas, se o desejarer,n,

,)
, poderão utilizar o valo� dos dividendos qJe venham a ser aprovados e di�tribu(dos pela próxima
,Assembléia 'Geral Extraordinária a ser real izada em n'ovembro de' 1973, para a subscrição de

filavas aç'ões. "I
, Concórd/a...,.SC, 0,1 de novembro d� 1973

:Attil'i� Francisco Xavier Fontapa "

Presidente do Conselho de Administração
I

, j I

� Festival e'studantil

eomeee hoi-e: ItQiaí
Itfljaí (Sucursal) - Numapromoção conjunta do Grêmio

Estudantil Salesiano de Itajaí, Conselho de Turismo � Con­
selho de Cultura da Municipalidade,

I
será aberto às 20 horas

,

-de hojé, no Ginásio de Esportes Governador Ivo Silveira.:o
III Festival Estudantil da Canção. Em sua fase inicial, estão
.inscritas 28 músicas" concorrentes de autoria de escolares
matriculados em sete colégios de Itaj� í, cabendo á cada
estabelecimento estar representado por quatro melodias. A
fase fmal de certame acontecerá amanhã, quando ás músí­
cas finalistas serão reapresentadas à Comissão Julgadora.

Os acompanhamentos musicais estarão a cargo do con­

junto "Os Megatons", de Itajaí e a: comissão julgadora será.
formada por 12 pessoas, sob/ a' presidência dó Prefeito
Frederico Olíndio de Souza. Integram a comissão os Srs.
Pedro Boye, Mauro Vítórío, Reni Cugnier, Osml!f Nunes,
Nilton Rilssi;' Alberí Fyríardi, Darcy Lopes, Rosa de

Lour�es Sílva, Celso Lobo de Oli:veirlI e Télcio rerreira. ks '

primeiros colocados, os promotores do certame conferirão'
prêmios, que serão anunciados hoje.,' I '

, -...,1
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SADIA-CONCORDIA�S.A. Indústria e Comércio
,

"
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j ,

,C.G.C, �º �3.568.147/uOl
-

SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO.
'r

(

72z�70

\

'Sobretaxa do po"rto, é eliminada e

510 Fra�cisco p�d� expo�;I,ar mais

�
\

,

-(

AVISO (tos' �C'IQNISTAS )-
I

\
'

, '

co, deflagrar um movimen-
dO< I._ 1to em to a a regiao, envo -

vendo 13 prefeitos, verea­
dores" associações de elas­
se, ' produtores I e autori-

.dades em 'geral, à fim de

conscientizarem os respon­
sáveis pela' execução das;
obras estabelecidas no pla­
no diretor do porto 'loêal.

, .'

Médio .Vale auxiliaSâ!
I

, naemissão de carteiras
,Y \.

I

.

.

Blu�enau (Sucursal) :- Todos os municípios miados à

Á>sociação dos Municípios do Meio Vale do Itajaí.
(ÁMMVI) passarão 'a contar em breve com postos" de

identificação para a entrega de documentos exigidos para a

confecção de carteiras de, identidade,
!

segundo decisão
\, tomada na região de, ontem .por aquele' órgão. 'A medida
decorre -dos, grandes transtornos e da demora da 3a.
Delegacia Regional de Polícia, sediada )em Blumenau, em
fornecer 'o, documento, que é fornecido a razão de 30
atendimentos por dia. ?,s postos de identificação, através de
um funcionário, possivelmente das Prefeituras, farão, a

coleta de documentos nos respectivos .munícjpios para
encaminhá-los 4 Delegacia Regional; em Blumenau,
diminuindo, desta forma, a gravidade do problema,

'

Durante a reunião ordinária, presidida Ipelo prefeito de
JB1urrienau, Iêlix Theiss, foram anunciados os índices
definitivos de ICM, correspondentes a cada município.
Outro assunto debatido com interesse pelos prêfeitos da
micro-região, foi a admissão de um topógrafo e de um

engenheiro civil pela AMMVI, para o assessbramento às
, Prefeituras. - "

ASFALTO QUE CHEGA
Atendendo determina-

\ ções do Secretário Paulo
�iar, aos Transportes....e

'Obras, o'Departamento Es­
tadual de Estiadas de Ro­

dagem ' ,enviou 'a
,São Francisco do Sill o �n­
,genheiro José Trevisan Ne- \
to, acompanhado de 0ftrotécnico para manter os

contatos iniciais co:J11 as

autoridades locais e, deter­
minar o início, do asfalta-
/ mento 'da sede municípal .

até a localidade .de Erisea­
da. Durante o encontro
cóm o Prefeitto José

Schmidt, o engenheiro do
DER anunciou o começo
imediato daobra, a partir,
da Rua -M�lfco� Gorresen.

Paralelamente, será pa-'
vímentada a paralelepípe­
dos o trecho compreen­
dido entre a Rua Barão do
Rio Br.anco ,_ a partir do
Ginásio Santa, Catarina \­
até o bairro denominado
Rocio Pequeno.

'

17
,

,

\Araquari:
hospital

abre'em 7'4
Jojnville (Sucursal) -r- O

Hospital Municipal 'de
Araquarri funcionará' a

_partir, de jaríeiro vindouro
com todos .os equipamen­
tos montados. 'A informa­
ção foi prestada pelo Pre­
feito ferreira de Oliveira,
.após entrevistar-se com a

"Dra. Ingrid Helsen e Sr.'
Cesar Passold;: assessores
da Secretaria da Saúde. A
administração daquela um­
dade hospitalar 'será con­

fiada às irmãs camilianas,
que virão! 'de São Paulo,

'

Neste sentido, o Governa­
dpr ,!ssinou portaria permi-
,tindo a dótação de recur­

sos espedhls para o funcio­
namento do hospital.

,
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Pagtos. iguais de Cr$ 20,30 '
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DOIR Daniel Hostin recebe hoje as
áltinlas hOlllenagens dos lageanos, -

.

I,.

, I

l�ges(Sucursal) - Faleceu ontem aos 83 anos

de idade no Hospital Nossa Senhora dos Prazeres,
o primeiro Bispo de Lages e o mais idoso de

Santa Catarina, D. Daniel Hostin. Seu corpo será

'sepultado hoje as 14 horas na cripta da Catedral

Metropolitana, onde está sendo velado desde a

manhã de ontem. Antes, porém, haverá uma

missa de corpo presente a ser êoncelebrada por
D. Afonso Niehues e todos cls Bispos do Estado.

D. Daniel Hostin, que há cerca de três meses

afastara-se de 'suas atividades diocesanas com
doença �smática, havia pioràdo no início desta

semana, mas anteontem sentia-se bem, chegando
até a dialogar com seus colegas Bispos Honorato

Piazzera, seu provável substituto, e Carlos
.

Schmidt. Entretanto, seu estado de saúde voltou
a piorar quarta-feira à noite, '-v indo a falecer on­

� . tem às 6h40rrin. Lages paralisou suas atividades

para render horrenagem póstuma a D. Daniel,
I .

que foi o Bispo da maior Diocese do Brasil -

sediada em Lages - nas décadas de trinta e qua­

renta, quando congregava além dos municípios
dos planaltos Sul e Norte, os do Oeste também.

'

Às 10 horas, seu corpo foi trasladado do Hos­

pital Nossa Senhora dos Prazeres para a Catedral

Diocesana, onde mais de cinco mil pessoas rende­

ram-lhe durante o dia de ontem suas últimas ho-,
menagens.
44 ANOS DE BISPPDO

Filho de Frederico Hostin e Margarida Mar­

thendal, D. Daniel nasceu em 2 de abril Ide 1890

.na cidade de Gas{llr.· Aos 18 anos - em 30 de

. novembro de 1917 - foi ordenado padre na cida­

de de Petrópolis, no Rio 'de Janeiro. Em 2 de

por dezenas de pessoas, formando uma' caravana
de veículos; A viagem durou uma semana, via

Bom Retiro. Sua Diocese era a maior do Brasil;
pois congregava os planaltos Norte e 'Sul e todo o -,

1"--",.... :,__

Oeste catarinense.
_D. Daniel Hostin foi fundador do Colégio

Diocesano e do Seminário. Fundou também a

congregação religiosa denominada "As Irmãs

Franciscanas do Apostolado Paroqu al", cuja casa

generalícia está localizada ainda em Lages, junto
ao Colégio São Judas Tadeu.
POSSÍVEL SUBSTITUTO

Ainda este mês o Papa Paulo. VI deverá no­

mear' o substituto de D. Daniel Hostin. Enquanto
isso, D. Honorato Píazzera, Bispo Arxiliar, res­

ponde pela função. Lages é a única cidade catari­
nense que reunia três Bispos: D.Daniel, da Dioce-

se, D. Honorato, auxiliar, e D. Carlos Schmidt,
que deixou Mato Grosso após solicitar ao Papa
Paulo VI licença da função de Bispo.
D. AFONSOVAI HOJE

D. Afonso Niehues, Arcebispo Metropolitano

Igreja perde D. DanielHostin aos 83 anos
de Florianópolis parte hoje cedo com destino a

, Lages, onde prestará suas últimas honenagens a

agosto de 1929, quando tinha 30 anos, foi no- D. Daniel, do qual já foi Bispo Auxiliar em Lages.
meado' pelo Papa para ser Bispo de Lages. Mas só' PESAR DA AL

'

deixou Petrópolis, onde era Superior dos Francis- Na sessão de ontem da Assembléia, por solici­
canos, em setembro, com destino a :Blumenau, tação do Deputado Telmo Ramos Arruda, líder
onde, em 29 do mesmo mês, foi consagrado por do Governo, foi consignado em ata "voto de pro­
D. Joaquim DOmingues de Oliveira Bispo Dioce- fundo pesar" pelo falecimento de D. Daniel HOs­

sano de Lages. Em 10 de outubro, foi homena- tin, ,"que durante toda sua vida foi verdadeiro

geado por Adolfo Konder, entáo-Covemador de apóstolo, pregando amor, caridade, humildade e

Santa Catarina, na I "Estação da Agronõrrica". No ,angariando a amizade de todos". A homenagem
dia seguinte, rumou para Lages, acompanhado será cormnícada a D. Honorato Piazzera,

Muitas Indústrias optam por Itajaí
ltajai(Sucursal) - Os três distritos industriais

que estão sendo implantados no Município de.

Itajaí irão proporcionar, tão logo seus .lotes este- .

jam totalmente ocupados pelas empresas interes­

sadas, um total de 7.500 novos empregos, de

acordo com a previsão feita pelo Codi ., Conse­

lho de DesenvolvimentoJndustrial de ltajaí. Com I

base nesta previsão e nos projetos industriais que
-o Codi está. estudando, O Prefeito Frederico o

(Iindio de Souza disse a O ESTADO que Itajaí
será den,tro de duas décadasis o maior centro in-

\

dustrial de Santa Catarina e, consequentemente,
o polo econômico do Vale do ltajaí.

Um total de 1.650 novos empregos j� foram

criados no k e III Distritos Industriais, com a im­

plantação das seguintes indústrias, das quais algu
mas já se encontram em pleno funcionamento:

Indústria, e Conêrcío Cimar Ltda, fabricante de

postes de concreto, com investimento na ordem
de Cr $ 600.000,00 e 70 novos empregos; Distri­

buidora Irmãos-Severino Ltda, fábrica de baterias

para veículos, que investiu Cr$ 160.000,00 e

\abriu 15 novos empregos em sua primeira etapa
de funcionamento; Centro de Industrialização
Técnico Ltda, com um investimento de

Cr$ 230.000,00, criando l O cargos profissionais
.. sua 'especialização é fabricação de tubos com

costura; Indústria de Móveis Joahnn Critsch -

m ó v e i spa r a e s c r i t ó r ios, i n v e-s t i u

Cr $ 7.000.000,00 e possíbíl tará mais 90 empre­
gos, mas, seu funcionamento .estã previsto para.
dezembro vindouro; Malharia Argentina, cornin­
vestimento de Cr $ 9.420.000,00 e 180 empregos
a serem criados, inicia suas atividades em janeiro;
Ermasa - indústria de beneficiamento de madei­

ras para exportação, será implantada em 30.000
metros quadrados de área e prevê para até o iní­

eio de suas atividades em dezembro vindouro Jm
investimento de Cr $ 8 milhões e a criação de 150

novos empregos; Pescanova 1- 'inQústria de enla­
tados de sardinha, de silo Paulo, vai se instalar
em Itajaí até janeiro, com um capital de'

Cr $ 4.500.000',00 e 100 empregados; Metal6rgiJ
ca Itajaí, que fabricará moedores de carne e estu­

fas de b�cãO, de São Paulo, começará a ser insta-
.

lada no I Distrito Industrial a partir deste mês.

com recursos da ordem de Cr $ 500.000,00, de­
vendo proporcionar 15 empregos em sua primeira
fase de funcionamento; Arteplas, queijá iniciou a

construção de suas instalações, fabricará embala­

gens plásticas, investindo Cr$ 900.000,00. Abri-

Com a implantação dos distrito s industriais, Itaja í vai oferecer 7.500 novos emprego,s a curto prazo
i

!

f

\

SffiUNOO D1SlRITO
Prevendo o sucesso que iria alcançar ç,om a

implantação dos dois distritos - primeiro e ter­

I ceiro - a Prefeitura planejou um outro' para futu
ros investimentos. Sua área está localizada próxi­

teriais elétricos com um investimento de Cr $ 7 ma a avenida Adolfo Konder, no prolongamento
milhões.

.

I I'
da rua' Silva.

I
.

, . .

SETE NO 30. DISTRITO Segundai o Sr) Carlos Bueno de Oliveira, asses-
Embora o Conselho de Desenvolvimento In- sar do Conselho de Desenvolvimento Industrial

dustrial de Itajaí esteja apreciando pedidos de de Itajaí, os três Distritos foram bem planejados,
empresários para a reserva de áreas no 3ç>. Distri- inclusive com vias asfaltadas para o escoamento

to apenas sete indústrias estão sendo instaladas da produção. Acredita que a tendência é ltajaí
naquela área situada próx ímo.à Companhia Cata- incrementar dentro de poucos anos o seu setor

.

rinense de Cimentos Portland. As novas empresas industrial para se colocar entre os primeiros mu­

são para as seguintes atividades: Indústria de pa- nicípios que auferem a maior renda do Sul do

pelão corrugado para embalagem, com investi- país.
'

menta previsto de Cr $ 4 milhões e 70 novos eIIJ- O Sr. Carlos Bueno não quis revelar mas adian-
pregos; indústria de materiais eletronecãnícos, tou que indústrias de renorre nacional já estão

cujos recursos estão orçados em 'Cr$ 15 milhões com .seus projetos submetidos à apreciação da di­
e a previsão é para 150 novos empregos; indústria reção do Codi, Acentuou que estasgrandes em­

de carrocerias isotérmicas, frigoríficas e traíllers, presas escolheram .Itajaf por ser esta cidade a que
com investimento na ordem de Cr$ 2 milhões e proporciona melhores condições para a sua im­

contratará de início 60 empregados; indústria de' 'plaiHação, quer no ponto de vista geográfico ou

latas para embalagens, que será construída com econômico. Lembrou que a implantação do por­
recursos calculados em Cr $ 10 milhões e a previ- to pesqueiro é outro) fator que contribui para o

são é a criação de 280 empregos; indústria de . aceleramento do processo de desenvolvimento do

manufaturados de madeira, com a aplicação de município, acrescentando que as indústrias que
recursos no valor de Cr $ 6 milhões e criação de se instalam em Itajaí não terão problemas para
100 empregos; Curtume Adriático, cujas instala- exportar seus produtos, em face dos melhora­

ções exigirão recursos da ordem de Cr $ 8
-

mi- mentes a serem feitos,no porto local. A BR-l 01 ,

'Ihões e seu funcionamento ex girá 100 operários ligando Itajar com o restante do litoral brasileiro

na primeira fase; fábrica de calçados, que .criará e a Jorge Lacerda, que liga esta cidade a Blurre-

20 novos empregos, será montada eomrecursos nau, e à BR-470, são outrasvias para o eseoamen-

deCr $ i milhão. to da produção, finalizou.

rá, no início, 35 novos empregos, Ainda no
,Distrito deverão ser implantadas até dezembro
vindouro um fábrica de esponjas para uso do­
méstico e em móveis: estofados, com um irvesti­

. mento de Cr $ 3 milhões e uma indústria de ma-

TRIBUNAL DE JUSTIQ6,
DIRETORIA DE -DOCUMENTAÇÃO E PLBLlCAÇÕES

/

DECISÕES DO TR IBUNAL DE JUSTiÇA
O Tribunal Pleno em sessão' de 07.l1.73,julgou os

seguintes processo s:
'

HABEAS CORPLS (

No. 5.034 - TUV'CAS - Irnpte, dr. Aderbal Meirelles

Sperando, Pacte. Daniel José Sperando, ReI. Des. Marcílki
.l\tdeiros - "Denegaram a ordem. Unânime".

RECURSdDE HABEAS OORPLS
No, 1.157 - JARAGUÁ DO SUL - Recte, dr. Juiz de

Direito, ex-off icio- Recdo. Osni Horácio da Silva. ReI. Des.
Nelson Konrad - "Negaram provimento. Unânime".

RECURSCS DE MANDADO DE SEGURANÇA
No. 1.065 - LAGES - Recte. dr. Juiz de Direito da la.

Vara Cível, ex-officio Recda, Transportes Perim Ltda, Rei.
Des. Ary Pereira Olivera - "Negaram provimento.

Unânime".
No. 1.024 - JOINVILLE - Recte. dr. Juiz de Direito da

la. Vara Cível, 'ex-officio. Recda, 'Coo�perativa de Consumo

dos Funcionári:>s do Banco do B�asil em Joinville. ReI. Des.

Nelson Konrad - "Negaram provimento. Unânime".
REVISÃO CRIMINAL

No. 996 - JARAGUÁ-DO SUL - Réqte. Eugênio I:odi.
ReI. De s.. Rubem ,Costa - "Deferiram' o p�'ilo para
desclassificar o crime para furto simples e aplicar ao

requerente a pena de 1 ano de reclusão e Cr $ 5,00 de multa.

Unânime".
Jaime Sprí�igo

Diretor

VOCÊ ESTÁ I'NTERESSADO EM

GANHAR Cr$ 4.000,00 (

(OU MAIS) POR MÊS?
"

Se nós aplicarmos nosso dinheiro - você aplicaria o seu tempo?'
I
,

,

A FLORISA, uma das Revendas Ford de mais-rápido desenvolvimento,
procurá homens que possam responder "sim" a estas perguntas, para o

seu Departamento dê Consórcio.
'

Gostar íamos -de manter uma entrevista com V. Sa. e explicar-lhe as

opbrtuniçJades da carreira que tem�s para lhe oferecer.

Os .candidatos aprovados receberão um programa completo de
treinamento.
Guardamos sigilo absoluto.
Entrevistas com, o Sr. f;araco, no� horár�o comercial, na R..ORISA, Rua
Santos. Saraiva, 554 - Estreito.,

Amplas emodernas instalações permitirão melhor atendimento aos usuários locais

Pedro Ivo ;na�gura dia 25 a

nova rodoviária d� Joinville
,

JoinvilleíSucursal) - A no- do DNER e DER, platafor-' modificações introduzidas
va estação rodoviária de ma pará os passageiros, e ,no projeto não permitem
Joinville será inaugurada pátio ajardinado. No andar que as obras sejam con-
no dia 25 vindouro pelo superior haverá dependên- clu ídas dentro do prazo
Prefeito Pedro Ivo Cam-

.

cias para permanente ex- previsto e em face também

poso Construída na zona posição de flores, adminis- da necessidade de se con-

Sul, à rua Paraíba, a esta- tração, agência bancária, centrarem esforços no sen-

ção engloba unia área de restaurante, lanchonetes, tido de concluir em data
.

\26.929,75 metros quadra- barbearias, engraxatarias, programada as obras de
dos e suas instalações estão stands de fotografias e 10- construção do, Camping
incluídas entre as mais mo- jas de discos. Clube e sede do Clube de
dernas do país. Além dos O Sr. José Maria Godi- Rádio Amadores, cujas
sete boxes destinados aos nho, administrador da no- inaugurações serão levádas
ônibus, a rodoviária pós- va rodoviária, informou a efeito no próximo dia 15
suirá áreas destinadas aos que a estação deveria ser com a presença do Minis-

serviços deCorreio, souve- inaugurada no próximo dia tro Jarbas Passarinho e

nirs, turismo, circuito fe- 15, por ocasião da abertu- possivelmente também o

chado de TV. cabine de te- ta da Festa das Flores. En- titular das Comunicações,
lefone, sanitários, centrais :

...\ tretanto - explica - as' Ministro Hygino Corsetti,

Ev i lásio Vieira continua no
interior campanhá ao Senado

6,1umenau(Sucur�) -

Há um ano da realização
das eleições pãra o Sena­

do da República, o ex­

-Prefeito de Blumenau,
Evelásio Vieira, prossegue,
ativamente, sua campanha
em todo o Estado, procu­
rando consolidar ou ga­
nhar novas bases eleitorais.

Sob esse aspecto, Lazí­
nho, acompanhado dó pre­
sidente do Diretório Re­

. gional do Movimento De­
mocrático Brasileiro, De­

jandir Dalpasquale estará

'hoje em Campos Novos e

no dia seguinte, em Joaça­
ba, promovendo encontros
com os I íderes e prefeitos
emedebistas da região. Do­
mingo será recebido efn'
São Joaquim onde partici­
pará

.

da . Convenção que
elegerá o Diretório local
do partido, oposicionista.

Nos dias 15, 16, 17 e

18, o candidato emede-

Marcha de Lazinho ao "Senado prossegue no Meio-Oeste

bista estará em Caçador,
para participar de um Sim­

pósio do MDB, onde serão
articuladas as candidaturas
do Partido à Assembléia

Legislativa, na micro­

região. Durante o Simpó­
sio, que reunirá prefeitos e

�

líderes regionais, serão

proferidas palestras pelo
Prefeito de Blumenau, Fé­
lix Theiss, deputados Luiz

Henrique da Silveira e De- ,

jandir Dalpasqualé, além
do próprio candidato ao

Senado, Evelásio Vieira.

.Airton Oliveira
Diretor

f

'CONCURSO PRIVADO DE ARQUITETURA PARA O ANTE-PRO­
JETO DE URBANIZACÃO DO CENTRO 'DE PROMOCÕES E IN�
_. l •

FORMAÇOES TU'RISTICAS DO BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ -

SANTA CATARINA.

ED1TAL
Em convênio realizado entre a BESC Empreendimentos e Turismo SIA, e o Instituto de

Arquitetos do Brasil - Departamento de' SantaCatarina - foi lançado oficialmente o :'CON,
CURS01p RlVADQ DE ARQUITETURA PAHA O ANTE-PROJETO DE URBANizAÇÃO DO
CENTRO DE P OOMOÇÕES E IN FC RM AÇÕES TU RISl;lC PS DO BALNCli,RIO DE CAMBO·
RIÚ E ANTE-PROJETO DE DOIS PRÉDIQS DC·,CITADO CENTRO: CI:NTRO DE INFOR,(,
M AÇÕES TU RISTICAS E PAVI LHÃC DE EXPOSiÇÕES", ficando convidados a participarem,
independentemente de qualquer outro convite, todos os arquitetos Associados ao Departa­
mento de Santa Catarina, do I nstituto de Arquitetos do BrasiL,. I

INSCRIÇÕES: As inscrições para participação no mencionado"CONCU RSO PRIVADO", deve­
rão ser feitas. pelos profissionais legalmente habilitados,Sócios do I AS-SC, isoladamente ou em

equipe, na sede do Departamento, a partir do dia 20 de novembro de 1973, das 14,0 às 1:8,00
horas, mediante a apresentação da Carteira e do Recibo de Anuidade do CRE A"pagamento da

.

taxa de' Cr� 50,00 (cincoenta, cruzeiros), e comprovante de quitação com a tesouraria dp
IAB-SC., (
A todos os inscritos será entregue, no próprio ato (ia inscrição, um "dossier"completo, conten-'
do o Regulamento e o Programa do Concurso e ainda, todas as demais informações necessárias.

PREMIAÇ_ÃO ._. Os prêmios, que' serão pagos em moeda corrente na data da proclamação do
resuttado.do concurso, serão os sequintes:

10. PRÊMIO - Cr$ 10.000,00
.20. PRÊMIO - Cr$ 5.000,00
30. PRÊMIO - Cr$ 3.500,00

ENTREGA DO� TRABALHOS: - Os trabalhos deverão ser entregues na Sede do I AS-SC até
às 18.30 horas do dia 21 de Dezembro de 1973. 'I,
JÚRI: AComissão Julgadora do Concurso será constitu 'ida por 3(três) arquitetos escolhidos
pela Promotora; 1 (hum) por.eta indicado e 2 (dois) do Corpo de Jurados do IAB-SC.
ARQUIT�TO CONSULTOR: ARQUITETO. RCGÉRIC FREITAS VARELA

'

PATROCil'llIO: INSTITUTO DOS ARQUITETCS DO BR'ASIL - DEPARTAMENTO SANTA
CATARINA. )
ENTIDADE PROMOTORA: BESC EMPREENDIMENTos E TUBISMO'S/A

Florianópolis, 6 de novembro de 1973
(

I

Cyr,o Gevaerd
Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Em núrrero de 17, geravam ruido superior a 115 decibéis, que é o

limite máximo permitido pelo Conselho Naci�nal de Trânsito. A
multa para esses casosré de Cr $ 56,00. O maior número de

notificações de multa foram expedidos aos proprietários de veículos

que não dispunham do completo equipamento. Os faróis, faroletes,
retrovisores etc., foram cuidadosamente verificados. Esses 60
veículos multados nessas condições, terão 48 horas para se

apresentar 110 De tr a n. Sofrerão revisão e flscalização do

equipamento por parte dos guardas e, em caso positivo a muita será
anulada, Outras 4 multas' de Cr$ 144,00 foram verificadas por
excesso de velocidade e 3 de Cr $ 28,00 por não portarem
documentos,

.

Um porta-vez' do Detran afirmou que não tem j'.lstiO:a'tiva a

atitude de proprietários de veículos que andam' sem placa. "Ou

Limoenl!Je comemora
I

'\

seu« 42\ "DON

coro.ando nova rainha
Com urnjantar festivo realizado em sua sede social, o Clube

Cultural e Recreativo Límoense, do Saco dos' .Lírnões, comemo.
rou a passagem do 420. aniversário de fundação. Na oportunida­
de, foi coroada a nova rainha do clube, senhorita Maria Albertina

Emerim, a qual recebeu a faixa da ex-representante da beleza

limoense, Elza Medeiros. Ainda fazendo parte das comemora­

ções, está programado um baile para dia 10, sábado, que contará
com a presença do cantor Gregório Barrios, aconpanhado da

orquestra Miami Tropical Band, de Porto Alegre.
.

CLUBE ESPORTIVO
Fazendo um retrospecto do clube do qual.é presidente, o

vereador Sidney José Dias lembrou que o Limoense, quando
surgiu, era um c1u be esportivo, tendo se tornado rol tural) e recre­
·ativo 8 anos ap6s sua fundação, ou seja, em 1939. De sua antiga
sede, situada na rua João Mota Espez im, o Limoense passou para
a moderna sede social, oonstruída "com muito sacrifício e deno­

do, e com a ajuda das autoridades", na rua Jerônimo José Dias,
há sete anos.

No morrento, o clube está ampliando suas instalações, com­
tando dos planos da diretoria o funcionamento'de uma boate.

Contando com 1.500 associados contribuintes, o que perfaz um
total de 4 mil, o Limoense vem atendendo "as exigências da'

comunidade, no sentido de dar um sadio entretenimento e lazer

ao seu quadro associativo", segundo Sidney Dias. Comenta ele

que, "para o fu turo, a exemplo das grandes assóeiaçôes da cidade

pretendemos implantar atividades. capazes de acorrpanhar o rit­

mO evolu tivo da capital e suas adjacências".
Com ummandato de 2 anos, a atual diretoria administrativa

tem cono vice-presidente o Sr. Osvaldo Cristiano Vietran; secre­
tário geral, Gerto Torqua to; tesoureiro geral, Silvio José Dias

Filho; orador, Belmont Miranda; diretor social, Vaiei Rogério
Oinha, e presidente- do Conselho Fiscal, Pedro Aveiino da Lapa.
Esta terminará sua gestão em 6 d� novembro de 1974.

l.

A CAIXA ECONÕMI'CA FEDERAL - Fi-

Iial de Santa Catarina avisa aos mutuários de

sua Carteira de Habitação e Hipoteca, cujas

prestações se acham em atraso, que devem re­

gularizar seus débitos com a máxima urgência,

sob pena de, não o fazendo, serem chamados

individualmente através da imprensa, indepen-
I

dentemente do registro de seus nomes no Ser­
I I

viço de Proteção ao Crédito.

o Detran apreendeu em sua blitz dezenas de
veículos que transgrediam normas do

Contran. Treze deles trafegavam sem placa, 17
produziam ruídos acima de 85 decibéis e os

demais circulavam sem o equipamento exigido.
J

Para a maioria dos
-

'

j

professores férias n-ão
-,

significam descanso
Entre os dias cinco-e 20 de dezembro milhares de professores e

, alunos entrarão em férias em Florianópolis. Porém, ao contrário dós
anos ant er io rcs, quando o período de inatividade

-

escolar

prolongava-se durante três meses seguidos, neste ano a maioria dos

estabelecimentos de ensino manterão cursos de aperfeiçoamento
dedicados a docência que ocuparão parte dos meses de janeiro e

fevereiro.
A �edid<l que implantou cursos de extensão regulares em grande

parte das escolas da Capital é recente, e no Instituto Estadual de

Educação estes cursos foram definidos a partir de 1972. P6r outro
lado, as escolas de primeiro e segundo grau, localizados nos bairros e

munidas' de Ullll estru tura insuficiente, liberarão a totalidade dos

professores até o final de fevereiro, permanecendo naqueles centros
apenas pessoal administrativo.

APERFEIÇOAMENTO
No Institu to de Educação, principal estabelecimento de ensino _

médio da Capital e oom 6.368 alunos, as aulas propriamente ditas

terminarão no dia dez de dezembro, Em seguida serão realizadas

aulas de recuperação que se prolongarão até o dia 20. A partir de
.

então .começariio as férias que oro parão todo ó mês de janeiro. Em
fevereiro, os professores retornam para participar de cursos de

aperfeiçoamento didático e técnico.
"

Conforme disse o secretãrio=Celestlno Roque Secco, durante
todo d mês de fevereiro' a quase totalidade dos 206 professores do
Instituto ocu pariio novamente as dependências da escola para

organizar os programas para o novo ano letivo assim cOlm o número
de aulas, horários e distribuição das disciplinas. Conforme ressaltou,
a experiência de colocar os professores diretamente na organização
'dos currículos serve para, além de favorecer sua particip1lção efetiva

na vida do estabelecimento, programar segundo as disponibilidades
de cada área os horários e o nÍlmero de aulas.

Os cursos de aperfeiçoamento visam principalmente atualizar o�

professores das áreas técnicas como física e quÍmiéa no que diz
-

respeito as normas de ensino. Conforme assinalaram alguns
profissionais, grande parte de mestres' desta área siio engenheiros,
que, ao contrário dos professores dlls Faculd:ldes de Filosofia não

puderam familiarizar-Si! com a didática moderna. Neste sentido,
estão incluúlas aulas prestbdas por meio de slides, filmes e outros

recursos modernos que não propriam�nte as aulas expositivas
tradicionais. Depois de programados os rorrÍculos, referentes a 17

;: disciplinas distintas, terão início as' aulas, no dia. primeiro de março.

NOSBAlRRqS
Na Universidade Federal de Santa Catarina, o sistema prev'e as

mesmas medidas que as adotadas no IEE para o próximo período de

férias. Seus 730 professores serão libetrados durante o mês'de janeiro
mas

.

retornarão em fevereiro para a organização dos' exames

vestibulares e também frequentar cu.rsos de extensão universitária.
Porém nas escolas das bairros, o sistetna será diferente, devido,

em grande parte, a falta de equipamentos e de uma estrutura
•

administrativa complexa. Nestes estabelecimentos, os professores
serão liberados em dezembro para regressar as c,scolas apenas em

março, oitenta diqs depois.
.

Em escolas com estrutura de ensino cons1ierada média, como é o

caso da Escola Bási::a Ediih G�'l1a Ramos, os profes�ores foram

silrpreendiios pela Secretaria de Educação oomo estabelecimento

de um curso de extensão que deverá ser iniciado depois do dia 10 de

dezembro e oom término previsto para 31 de janeiro. Amaior.ia dos

professores ainda àesoonhece do que se tratará o curso,' da mesma

forma que quando realmente começarão as férias. A escola tem 82

professores e 1896 alunos e provavelmente, da mesma forma que no

ano passado, encerrará o ano letivo nos próximos dias nbve ou dez.

Um jipe ou um Galaxie, para manter as aparências.
Um íuxuosíssimo Mercedes ou Gala­

'xíe com motorista falando corretamente r
,

O português e algurra coisa de outras

línguas, para um executivo norte-ameri­
cano ou a turistas estrangeiros; um Dod­

ge Dart pode servir a um homem de ne­

gócios do Rio de Janeiro ou São Paulo

. que venha a Florianópolis por algumas
horas. Um Volkswagen pode ser o meio
arrendado de' condução para um alto
funcionário floríanopolitano, enquanto o

carro próprio está na oficina; um Bugre
ajuda a "tirar uma onda" num fim-de­
semana cheio de sol. Dos milhares de veí­
culos que circulam pela cidade, cerca de

apenas 15 deles são de aluguel, um novo

tipo de serviço que' foi introduzido na

cidade há três anos, mas que está ainda
, deficitário se ooni.parado com o carioca e

paulista, que contam oom mais de 500
veículos cada empresa. .

Usa-se a intuição para saber os propô­
'sitos do locatário, pois houve caso de fu­

ga com o' carro abandonado em outro
Estado.

As diárias variam de Cr $ 70,00 até
280,00 e o cliente tem em geral, de 30 a

50 anos, não sendo permitida a locação a

menores de 21 anos e sem dois anos de

carteira de motorista.
'

I
)

Flor ianópolis conta oom urra única

empresa locadora, que foi pioneira no

Estado de Santa Catarina e opera sozinha
só na cidade.

A Rua Felipe Schmidt sempre teve,
de três anos para cá, a única locadora da
Cidade. O número de carros comque co­

meçou e o atual tem demonstrado que o

negócio até que é muito rendoso. O nú­
mero de carros da Auto Locadora Coe­
lho era de cinco e agora já possui dezoi­
to, buscando semp'Ic a expansão desse ti­

po de serviços. Os preços são considera·
'dos r<lZoáveis, um pouco menos dos co­

brados em São Paulo ou Rio de Janeiro,
e as exigências são sempre as mesmas pa­
ra qualquer caso que -envolva identifica­
ção: carteira de identidade, Carteira Na­
cional de Habilitação, ter idade supehor
a 21 anos e dirigir com carteira há dois

"

.r

anos.

O proprietário solicita \ o cartão de

crédito do seu locatário e, isto feito, faci­
Íita muito a liberação do carro e a dis­

pensa do depósito oorrespondente à fran­

quial do seguro, que é devolvido ao final

da locaçãç.
,

Desde o início, a quilometragem da

Í.qcadora Coelho foi livre, tal conn

acontece em outras cidades brasileiras.
Isto é uma espécie de vantagem porque é
cobrada uma taxa extra correspondente
a Cr $ 0,40, em'média, por quilômetro
rodado, independente de cota fIxa que o

veículo rodou.

OSPREçbs
A franquia é livre porque todos os

carros têm seguro total oontra colisão,
incêndio, roubo e contra terceiros. A en­

trega do veICulo ao cliente pode vir com
o tanqlle cheio ou não, mas a entrega é
feita oom o carro nas me'smas condições
que recebeu. Assim, se recebeu o carro

com tanque cheio, deverá devolvê-lo cem

tanque cheio. Todos os veículos são do
ano de 1973 e os seus serviços são dis­
pensados ou vendidos quando atingem a

quilorretragem de 50 n;til quilôrretros,

desgastados principalmente pelos duros
exercícios a que são submetidos esses

veículos.
Os preços são cobrados por dia (k,4

horas) e daí pode-se deduzir o preço por
hora ou semana.' São os seguintes: um
carro Volkswagen por Cr$ 70,00 ao dia
mais Cr$ 0,30 por Km rodado; TL ou
Variant Cr$ 80,00 e Cr$ 0,35 por Km
rodado; um Opala por Cr$ 95,00 e

Cr$ 0,35 por Km rodado; um Galaxie

por Cr $ 120,00 ao dia acrescido de
Cr $ 0,50 por Km rodado; finalmente um'
carro Landau

.

modelo 1973 poderá ser

alugado por Cr $, 280,00 diários, desfru­
tando ainda de ar condicionado ambien­
te. Há algumas excessões também, como.
locando um carro Volkswagen para dar
um giro na ilha e devolvê-lo outro dia,
,perfazendo 85 km se paga Cr$ 85,00•.Se
o locatário quer ummotorista a sua dis­

posição (o que pouco acontece) além da
taxa de aluguel por quilôrretro rodado

'

deverá ser acrescido em Cr $ 60,00, ten­
do em compensação um motorista uni­
formiiado, educado e com cursos espe­
cializados;
OS SERVIÇOS

Como a Auto Locadora Coelho é a

única que explora esse tipo de servíço,
não há necessidade de se especializar
num tipo de atendimento come acontece

.

em São Paulo e Rio de Janeiro, em que
elas atendem só com uma marca de veí­
culo (Volkswagen, Opala, etc.). Ao con­

trário, ela buscou vários tipos de veícu­
los, facilitada pela ausência de concor­

rência. Assim, diversificando os carros,
tem condições de atender as solicitações
das firmas que preferem alugar os carros

diretamente oom a locadora, facilitando
'0 trabalho de seus executivos.

Já está funcionando perfeitainente o

serviço de locação que/dá possibilidades
, ao cliente de locar o veículo aqui e dei­
xá-lo em qualquer cidade do País, onde a

locadora irá posteriormente buscar o veí­
culo, pagando o cliente uma taxa de re­

torno, que varia conformh a distância em

que foi deixado o vell:ulo.
.

OS FREGUESES
A in,tuição nunca é abandonada pelo

.

dono da Auto Locadora Coelho, Aderbal
Coelho, quando o freguês aparece desejo­
so de alug&r um carro. "Conforme a cara

do sujeito e seu modo", poucas veZes

eles recebem a desculpa de que não há
carro disponível. "Normalmente ele sai
com o carro", revelou o proprktário.

Mas isso serve conn medida preventi­
va contra turista� que pegam o carro em

Florianópolis e desaparecem com ele,
deixando' em qualquer outra cidade ou

Estado brasileiro. Em outros casos, eles
telefonam avisando: "séu carro está em

Blumenau".
"

Com (!ois stands, um na Felipe
Scrunidt e um no Aeroporto l-bc{lio
Luz, o s tipos de fregueses que se utili­
zam da locadora são oS'mais diversos. Há
oS'que alugam enquantáo seu carro está
na oficinà; o jovem que pega o carro às
16 horas e volta às 19 dizendo que o

programa na Laf:,>oa da Conceição foi
ml.ito bom Há a mulher que busca esse

tipo de serviço quando o marido está via­

jando para outra cidade em negócios.
E existe ainda o casal idoso que aluga

um GaJaxie ou Qpala com o motorista

A locação de automovei
é uma invencão americana

, ,

para um final de semana' na casa da filha
ou do sobrinho. Isto não quer dizer que
eles não têm condições de-ter um carro,
mas alugam porque têm medo de dirigir
no trânsito complicado de Florianópolis.
"O turista brasileiro ou estrangeiro quan­
do solicita motorista poliglota é um dos
maiores problemas para nós. Não há ne­

nhum motorista poliglotà na cidade, nos­
sos esforços foram inúteis até o rnorren­

to na tentativa de encontrar um elemen­
to que satisfaça plenamente a !O licitação
de um turista norte-americano por exem­
pio", díz Aderbal Coelho. Ainda o �1ien­
te pode e quase sempre já aluga seu duro
noprôprío Aeroporto, onde há um stand
com quatro secretárias. Segundo o pro-

'"'""
príetário da Locadora Coelho; o turista
brasileiro e estrangeiros que vem li Santa
Catarina qu-er conhecer as belezas da Ilha
de Santa Catarina-e o Vale do ltajaí. Es­
te, principalmente, tem despertado a cu­

riosidade e o interesse dos turistas que,
ao devolver o veiculo fazem referência
do local v�sitado e prorretem voltar.

Ma� há os que alugam um tremendo Ga­
laxie 1973 por' duas ou três horas com

ou sem motor�ta para um executivo ou

político de alto nível. OU ainda, um des­

ses carros poderá levar urnanoiva à igrejà (

,e impressionar todos os convidados C9m
'um bom esnobe • .Mts isso dura pouco
tempo. Os planos da Locadora prevêem a

compra de três Bugres, atendendo a gran­
de solicitação dos jovens que requisitam
esse carro para curtir um passatempo ge­
nial, aconpanhado por algumas garotas
num dia de sol.e\verão nas praias floria­
nopolitanas.

-

Detran ,apreende dezenas de carros,
e c�mbate pornogr,afia' no decalque

, .
.

G
'#

\ I
.

o pátio do Detran estava ontem repleto de carros apreendidos, a maioria com os escapamentos irregulares.
.

-
, ) ,

Sessenta automóveis foram multados e dezenas deles apreendidos tiram a placa por estar velha e enferrujada e não colocam UIlR

nas duas últimas blitz empreendidas pelo Detran, que promete nova", afirmou o mesmo informante. ,

repetir oom maior frequência as operações desse tipo. O principal O Detran revelou ainda que "frequentemente levará a efeito esse

intuito do Detran é pôr fim as transgressões contínuas às regras do tipo de "blitz" e, ainda diz, que a cidade precisa mais silêncio. Por

trânsito, principalmente aos veículos que alteram o escapamento e isso solicita aos motoristas que regularizem o mais rápido possível a

produzem ruidos acima dos 85 decibéis, que é o máximo pela situação quanto à documentação e na parte de funcionamento do

legislação. Uma fonte do órgão informou que em, breve se vefculo, principalmente na parte referente aos 'escapamentos que

organizarão operações semelhantes para livrar os parabrisas dos produzem ruídos superiores a 85 decibéis. Em todos os seis postos
.

au tomóv e is do que convencionalmente ficou. batizado de que o Detran montou na noite' de quarta-feira e madrugada de

"pornografia motorizada" - os decalques em plástico sugerindo ontem, foram feitas apreensõ'es, notifica\fes de muita e uma série de

expressões oonsideradas "atentatórias a moral e aos bons costumes". outras irregularidades. Nas ruas Max Sousa, Max Schramm, Avenida

ASAUTUAÇÕES' Beira-Mar Norte, Tenente Sílveíra Felipe Schmidt e Avenida Rio

Na "blitz" rápida e fulminante que o 'Detran levou a efeito, 13
Branco for� detidos veí�u.l�s e levados ao pátio,do Detran. Ontem

veículos foram apreendidos sem placa e o valor da multa para esses dur�n!e o dia �odo os P?hc�als submeter� os velcu�os ao .exame de

casos é de Cr $ 28,00 Com a apreensão do veículo, sendo o valor> decibéis, atraves do declbel�me,tr0' sendo liberados a medida que as

dobrado no caso de reincidência; 6 carros foram apreendidos por ter descargas foram sendo substituídas.

seu emplacamento veneido e seus proprietários terão que pagar FUME E PORNOGRAFIA

malta de Cr $ 312,00 correspondentes a Taxa Rodoviária Única, Por outro lado, as au toridades do trânsito corrunicam que os

além de 50% a 100% do salário mínimo. Cerca de 8 motoristas vidros fumê devem ser evitados logo e, comisso, preju ízos por parte
foram autuados por terem suas carteiras vencidas com multa entre '

Cr $ 144,00 a C! $ 288,00. Outros veículos tiveram que ocupar seu
dos motoristas, depois que a lei do CNT .entrar em vigor a partir de
janeiro. No Simpósio Nacional 'do Trânsito, realizado em Brasília

lugar no pátio do Detran ontem, por terem suas descargas alteradas, recentemente, foram discutidos vários problemas a respeito da
utilidade positiva ou negativa dos faróis de milha. Foi inclusive
estabelecida regulamentação - que entrará em vigor em janeiro -'

proibindo venda ao corrércio de qualquer equipamento de veículo
sem antes obter aprovação pelo Conselho Nacional de Trânsito.

O' Detran combatem também a "pornografia motorizada": os

decalques cada vez mais frequentes e altamente pornográficos. "Seja
'qualquer a posição que oropem dentro do veículo,' os decalques
encerram em poucas palavras as mais comuns e grotescas
caracterizações de linguajar baixo e. de ralé", afirmou uma fonte do

Detran.
.

Além de causar repugnância, serem de gosto passível de

discussão, ferem a dignidade desta ou daquela localidade, povo ou

pessoa. Assim, brevemente o Detran começará a agir contra ao que
chamamos de "pornografia barata".

,

OS PROBLEMAS

Embora até o momento só tenha ha­
vido urncaso de fuga e o vereulo foi en­
contrado mais tarde, os problemas das
batidas e multas é um dos maiores.entra­
ves da locadora. A dificuldade está nas

falhas que clientes oometem e o carro é
multado, recebendo a locadora, com

atraso de dois ou três dias a notificação
de multa do Detran, quando o cliente já
devolveu o carro e se mandou. "Temos
um elemento encarregado de cuidar das
multas e a tendência é aumentar cada vez
mais", diz Aderbal,

Os movimentos maiores ocorrem nas

sextas-feiras quando o pessoal já vai ante­
vendo um final de semana bom 'Agora,
que o calor começa a aumentar, come­

çam a aparecer cada vez mais solicitações
de aluguel de veíeulo,- por pessoas que
se deslocam para as praias do litoral cata­
rinense, Os próprios hotéis c agências tu­
rísticas mantêm oonvênios com locado­
ras para maior atend.imento a seu� hóspe.
des.
O VENDEDOR DE SEMPRE

Talvez -o proprietário da Auto Loca­

dora Coelho, Aderbal Coelho pensasse que
.

não seria muito lucrativo esse ramo de

negócio 'há três anos atrás, quando ooine­

çou. Com loja de compra e venda de veí­
culos usados, também pioneiro na cida­

de, Aderbal teve que v,iajar para outros

países antes de ,arriscar-se num empreen­
dimento novo c com perspectivas não
muito pronissoras de progresso. "Os tu­

ristas argentinos" paraguaios, uruguaios,
alguns europeus ti norte-americanps eram
tão poucos que seria muito arrisçado".
'Assinala qU,e agora, oomo aconteceu a

pouoos dias, um ecoqomista dos Estados
Unidos já assinou contrato de locação
para três carros em janeiro. "Quando o

turismo estiver completamel!te divulgada
e incentivado por parte do governo,
construindo ou melhorando as estradas
existentes, teremos certeza de que será'
um bom negócio para auto-Iocadora em­

bora ela não dê preju)zos. Como o incre­
mento ao turismo tem tido seus primei­
ros frutos, achei que seria viável esse ser­

viço. Mas precisei visitar as grandes loca­
do,'as dos Estados Unidos, como a Hertz,
e a Avis na Europa, no Rio e São Paulo,
onde vi todo o funcionar.lento .e estrutu­

ração de uma empresa desse gênero", re­
velou Aderbal. ,"-

Para alugar qualquer tipo de vefr.ulo
você pode telefoná! para 276� ou 2777.

Depois bom divertimento e boa sorte.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




